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OFICIAL DEL APOSTADERO DE 
SERVICIO PABTICULAJS 
D I A i l l O D E L A M A E I N A . 
Ai. DIARIO DB LA MARINA. 
Habana. 
T B i . B a R A M A S A M O C i a L K . 
Nueva Tork, 10 de mareo, á las ( 
7 dé la noche, \ 
E l S r . M o r a a s e g u r a q u e h a s i d o 
r e p e n t i n a l a d i s p o s i c i ó n d e E s p a ñ a 
á m o s t r a r s e f a v o r a b l e p a r a t o m a r 
e n c o n s i d e r a c i ó n l a s r e c l a m / a c i o n e s 
q u e t e n í a p r e s e n t a d a s . 
L a g o l e t a Grace I}ora<},ieyt q u e s a -
l i ó de C i e n f u e g o s , e n c a l l a d o e n 
D e l a w a r e R e a k w ^ t e r r l l e n á n d o s e 
de a g u a . 
"CTn c r e c i d o r ^ t a e x o d e p e r s o n a s 
d i s t i n g u i d a s ^ © n t r e l a s q u e s e c u e n -
t a e l s e n a d ^ S h e r m a n , h a n p a s a d o 
á J a c k s o ' ^ V i l l e . c o n e l p r o p ó s i t o d e 
d i r i g i r l e á l a H a b a n a . 
T B J U B » ; ^ A M A S I D S S L O T , 
Lóndres, 11 de marzo, á las) 
8 de la mañana. \ 
C r é e s e q u e R u s i a p o s é e l o s p l a -
n o s d e l o s b u q u e s de g u e r r a i n g l e -
s e s , o b t e n i d o s p o r m e d i o de l a d e s -
l e a l t e . d d e u n e m p l e a d o . 
Parte, 11 de mareo, á las ) 
9 y 15 ms. de la mañana. $ 
E l g o b i e r n o h a s i g n i f i c a d o a l V a -
t i c a n o s u p r o p ó s i t o de m e j o r a r l a s 
r e l a c i o n e s q u e m a n t i e n e c o n e l 
m i s m o . 
E l N u n c i o d e S u S a n t i d a d e n P a -
r i s t i e n e u n a m i s i ó n e s p e c i a l , q u e 
o s t e r m i n a r l a s n e g o c i a c i o n e s p e n -
d i e n t e s . 
San Petersbmgo, 11 de mareo, á las ) 
10 y 50 ms. de la mañana. \ 
T r á t a s e d e r e n o v a r l a s n e g o c i a -
c i o n e s e n t r e e l V a t i c a n o y R u s i a , 
s u s p e n d i d a s á c a u s a d e l d e s t i e r r o 
'de l O b i s p o d e " W i l n a . 
C i r c u l a e l r u m o r d e q u e R u s i a y 
A u s t r i a h a n l l e g a d o á u n a c u e r d o , 
p o r m e d i o d e l c u a l R u s i a o c u p a r á á 
V a r n a y á B o u r g a s , y A u s t r i a á S a -
l ó n i c a . 
Madrid, 11 de mareo, á las ( 
12 del dia. \ 
E l g e n e r a l C ó r d o b a e s e l d e s i g n a -
do p a r a r e p r e s e n t a r á S . M . l a R e i -
n a D o ñ a M a r í a C r i s t i n a e n l a f i e s t a 
q u e s e c e l e b r a r á e n A l e m a n i a e l 
d i a 2 2 c o n m o t i v o d e l n o n a g é s i -
m o a n i v e r s a r i o d e l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o . 
Nueva York, 11 de mareo, á las 
12 y 35 ms. de la lárde-
s e c r é e q u e e l c a r g a m e n t o de l a 
g o l e t a O r a r e B r a c l l e y s e h a y a p e r d i -
do t o t a l m e n t e . 
E l c a p i t á n B a d s m u r i ó e n N a s s a u 
d e u n a p n e u m o n í a . 
Berlín, 11 de mareo, d i a l 
1 de la tarde. \ 
E l R e i c h s t a g h a a p r o b a d o e n de-
f i n i t i v a e l p r o y e c t o d e S e p t e n a do 
p a r a e l a u m e n t o de f u e r z a s m i l i t a -
r e s e n e l I m p e r i o . 
X E i l ^ Q S A A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva T o r k , marzo 10, d las 5% 
de l a tarde, 
'Onzas españolas , & $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 «!(v., 5 á 
0 por 100. 
Cambios sobre Lóndres , 60 d i v . (banqueros) 
á $ 4 . 8 5 i ¿ cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 d i T . (banqueros) á 5 
Cráneos 20 cts. 
Idem sobre Ilatnbnrgo, 60 á ¡ j , (banqueros) 
a 0 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados «Unidos, 4 
por 100, d 128% ex - in teré s . 
€entrífag-as n . 10, pol. 96, á 5 ^ . 
Centrífugas, costo j flete, <l 2 ^ , 
Eegutar íl buen refino, 4 9 i l6 lí 4 l l i l 6 . 
AirtScar de miel, 4 d 4 5 i l 6 . 
E l mercado C|ii¡oto y los precios sin varia-
ción. 
Mieles nuevas, & 18. 
Manteca (Wilcos.) en tercerolas, & 8. 
LOndres, marzo 10, 
Azíicar de remolacha, lOi? J ^ . 
Azdcar centr í fuga , pol. i>(,, 10\\) & l l i 8 . 
Idem regular refino, 11 fi l l i 6 . 
Consolidados, & 101 3 i l 6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 64% ex-cupon. 
Descuento, l lamo de Inglaterra, 8J¿ por 
100. 
Par i s , marzo 10, 
Renta, 6 por 100, fi 80.85 fr. ex - in terés . 
f {¡¡¿tedn i r r o h i b i d a Ut re¡>ro(M«ccion »* 
f»fi t e i f u r m i m » que antéeti t ienl con a r r , 
t f to ' v o r r ioulo 3 1 <t* ta i 4é P topi f 
COTIZACION K8 
O O L E a i O D E C O R R E D O R E B . 
C a m b i o s . 
B 8 P A Ñ y \ 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
K S T A D O S - Ü N I D Ü H . . . . 
Nominal. 
"¿ 4 6 p81*. oro eap* 
fiol, 80gmi plaza, fe-
' chay cantidad, 
i lOi 6. 20 pg I*., oro 
' espafiol, a 60 dyv. 
TiJ d 5i p S P-, oro e«-
I pañol, a 00 div. 
I KA á 5i pS P., oro M-
[ pañol, a 3 dp. 
A I KM A v i A 5 31 á 4 pg P. oro ea-
A I . K M A N 1 A | pañol, á 60 div. 
' f i ^ S J pgP . , oroea-
pafiol, (lOdiv. 
íS 9i pg P., oro 
.'«xmñol, 8 diT. 
« B S r U K N T O M K B 0 A N - ^ 8 *nila] 010 y 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZDOAKICH. 
Blanco, tropea de DeroBue y 
Rillienx, halo á regular.. . . 
Idem, idem, idera, idem, bue-
no á snperiur 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular. 
númeroS á 9 (T. H. ) 
Idem bueno á superior, náme-
rolO&Uj idera 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, idera 
Idem bueno, n? ID á 16 i d . , . . 
Idera superior, n? 17 & 18 id- . 
Idem floro*«. u0 Ift 4 5M1 Id 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
O E N T I U T U G A S T>E G U A R A P O . 
Polarización 94 & 96. Sacos: de 4* & 4'J rs. m arro-
ba: bocoyes de 4 á irreales oro arroli», ««'TUI n ú -
mero. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Polarización 86 íí 90. De 2^ á 3J rs. oro arroba, según 
envase y número. 
A/fTOAR WABOABADO 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
3 á 3i rs. oro arroba. 
C O N C E N T R A D O . 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . . 
D E C A M B I O S . — D . José Diaz Alberliai. 
D B F K T T T O S . — D . José Manuel de Molina y don 
José Mí Zayas. 
E s copia.—Habana, 11 de marzo de 1887.—El Sin-
dico interino. Jn*¿ de Mnntalvan 
E l colegial D . Antonio Flores Estrada lia nombra-
do por su dependiette auxiliar á D. Francisco Flores 
Estrada y Bustamante. Y aprobado dicho nombra-
miento por la Junta Sindical de esta Corporación, de 
¿rden del Sr. Presidente se hace público para general 
conocimiento. Habana, marzo 10 de 1887.—Pedro Q. 
Jjópes, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 11 de mareo de 1887. 
O R O í Abrid d 228 por 100 y 
DEL < c ierra de 227% d228 
cufio ssFAfioL. i por 100 á tes dM» 
3 3 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 8 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-enpon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidadee 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puei^ 
to-Rico 
Bonos del Ayuntamien-
t o . . . . . . . . . . . . . . k . 
A C C I O N K S . 
Banco EspaCo! do 1̂  tala 
de Cuba es-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio ex-d? 
Banco Agrícola. .*> 
Compañía de Alruaceaea 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenéa 
de Hacendados 
Compañía de Álmíioones 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía E8p»Sola de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanza* 
Nuera Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla ox-d? 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Cómpañía de Caminoa de 
Hierro de Cienfuegoa & 
Villaclara 
Compañía de Caminoa áe 
Hierro de Sagú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
delOest« 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.. . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano ^..Mt.. . , 
¡Terrocairil del Cobre.... 
ferrocarril de Cuba 
Refinería do C á r d e n a s . . . . 
fngenio "Central Reden-
c ión". . . 





I l i D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
poUicario de la Isla de 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés a.'AUal... 
(lem de los Almp-cones de 





3 4 i D 
26 
"V p 
NOTICIAS Í)E V A L O R E S 
SAbrW á 228 por 100 y 
cerrtfde 227% á 2 2 8 
por 100. 
O R O 
<U>I cnño español . ) 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la lala 
de Cubo 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
co 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco InduBtrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Oorapafiía de Almacenes de De -
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorroo, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía do Almacenes de 
Depósito de la Habana.. . 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do da Gas 
Couipafiía Española de Alum 
brado do Gas de Matanzas._ 
Compañía de Gas tlispauo-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie 
rro de la Habana 
Compañía do Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Ci'.'nfuegos y Villaclara. 
Cpmpáfiia de Caminos de Hierro 
de Sagrua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
df. Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril do' 
Ooste , 
' "ompañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Hompafiía del Ferrocarril Ur-
bano 
•'^rrocarril del Cobre 
- 'írrocarril de Cuba 
:tfcfiner¡a de Cárdenas 
ugenio "Central Redención"'. 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem fie los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p § interés 
a n u a ] , . . . , . . . , 
Compradores Vend? 
31 á 33 valor. 
44 á 46 valor. 
33 á 35 valor. 
13 á 18i P 
69 á 66 D 
13 á 12} ex-9 
73 á 65 D 
78} 
97 á 95 
46 á 44 
70 á 65 
63 á 61 
40 á 38} 
611 
71 á 6í< J 
62} á 61} 
30} á 2-1 
]9i á 20 
38} á 36} 
i i i m 
85 á 84 
2()J A 25 
90 
94 á 90 
5 á 8 
75 
98 á 93 D 
85 
Habana. 11 de marzo de 1887. 
DE 0M0. 
L E Y DE ENJUICIAMIENTO MILITAR 
T r a t a d o p r i m e r o . 
D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S . 
T1TDLO l'REUMINAR. 
f Continúa.J 
Artículo 19 L a justicia militar KC administrará gra-
tuiííitnente. 
Art 29 Las sciusciones judiciales se escribiríln en 
papel comuu de hilo, y t-ólo en defecto de éste se po-
drá emplear de otra clase. 
Art. S9 Todos los dias, incluso los feriados, son 
hábiles para las diligencias judiciales. 
Art. 49 E n los juicios militares se procederá siem-
pre de oficio, y no se admitirá la acción privada. 
A rt f 9 E n los delitos de violación y en los de rap-
to ejecutados con miras deshonestas sólo procederán 
'os Tribunales militares á viitud de denuncia de la 
persona interesada, de sus padres, abuelos ó tutores. 
Si la agraviada no tuviere, por tu edad ó estaco mo-
ral, personalidad para comparecer en juicio y fuere 
además de todo punto desvalida, careciendo de padres, 
abu-los. tutir ó curador que denuncien, podrán verifi-
carlo el Regidor Síndico ó el representante del Minis-
terio fiscal. 
Respecto al delito de \ i'daeiou, previsto y penado 
en el artículo 195 del Código penal del Ejército, los 
Tribunales procederán de oficio cuando el delito sea 
perpetrado en rampaña. 
Art. 69 L a acción penal, en el caso á que se refie-
re el párrafo anterior, no se extingue por la renuncia ó 
perdón de la persona ofendida. 
L i s civiles polrán ser renunciadas, haciéndolo cons-
tar expresamente. 
Art. 79 E l perdón ó renuncia de la parte agravia-
da, ó el matrimonio de la ofendida con el ofensor en 
los delitos á que se refiere el artículo 59, no sólo ex-
tingue la acción penal, sino hasta la pena impuesta, á 
excepción del caso comprendido en el último párrafo 
del minno artículo. 
Art. 89 Extinguida la acción penal por la muerte 
dfl culpable, los Tritiunales militares sobreseerán en 
el procedimiento y las reRponsabilidades civiles naci-
da^ del delito sólo podrán ser reclamadas á los herede-
ros y causahabientes ante los Tribunales ordinarios 
Art. 99 Las Autoridades que ejercen jurifdicción 
militar dictarán los decretos en los asuntos de justicia 
de conformidad con el dictámendel Auditor de Gue-
rra. 
E n caso de disenso, remitirán las diligencias al 
Consejo Supremo para la decisión del conflicto. 
TITULO PRIMERO. 
D e l a j u r i s d i c c i ó n de G u e r r a . 
C A P I T U L O P R I M E R O . 
De la competencia de los Tribunales militares. 
Art. 10. Los Tribunales militares son los únicos 
competentes para conocer de las causas por delitos no 
exceptuados, cometidos por militares de todas clases 
en seryicio activo, y por los empleados y dependien-
tes del ramo de Guerra en la misma situación: ya se 
encuentren unos y otros desempeñando sus cwgos ó 
se hallen de reemplazo, excedentes ó con licencia 
temporal, siempre que formen parte de loa cuadros ó 
escalas de las armas, Cuerpos, Institntos ó estab eci-
mienlos del Ejército, aunque sea con carácter even-
tual, miéutras dependan del Ministerio do la Guerra ó 
cobren sueldo 6 haber por el presupuesto del mismo. 
Se comprende también bajo la denominación de 
servicio milúar activo el ine se presta por los Cuerpos 
de la Guardia civil y Carabineros, ó por cualquiera 
otra fuerza mandada por Jefes del fijército y sujeta á 
las leyes Militareo-, aunque sea su principal objeto au-
xiliar á las Autoridades Administrativas ó judiciales 
del órden civil. 
Art. l l . Son asimismo competentes los Tribunales 
milP ares para conocer de las causas por delitos que 
cometan los individuos procedentes del Ejército que 
estén dumpliendo condena en establecimientos pena-
les militares. 
Art. 12. Los individuos de la clase de tropa perte-
necientes á las reservas sin goce de haber sólo estarán 
suelos á la jurüdiccion de Guerra por los delitos e-
sencialmente militares. 
Para los efectos de esta disposición se entiende que 
pertenecen á las reservas los que habiendo sido filia-
dos se hallen en sus casas separados de las filas, bien 
tor no haber ingresado en el servicio activo, por ha-er cumplido en él el tiempo reglamentario, ó por es-
tar en uso de licencia ilimita'ia. 
Igual disposición se aplicará á los que se hallen en 
expectación de embarque para Ultramar hasta que se 
ordene su concentración, quedando entónces sujetos 
á la jurisdicción de Guerra por toda clase de delitos 
que sean de la competencia (le la misma. 
Art. 13. Es también de la exclusiva competencia 
de los Tribunales militares, cualquiera que sea la per-
sona acusada, el conocimiento de las causas que se 
instruyan por los delitos siguientes: 
19 Los de traición que tengan por objeto la entre-
ga de una plaza, puesto militar ó almacenes do efectos 
ó municiones de boca ó guerra. 
39 Los de seducción de tropas, bien sean españo-
las ó extranjeras, que se hallen al servicio de España, 
con el propósito db hacer que deserten de sus bande-
ras ¡5 se pasen ai eifemigo. 
39 Los de encubrimiento y auxilio á la deserción. 
_ 49 Los de, seducción y auxilio á la rebelión y sedi-
ción, cuando tengan éstas carácter militar. 
59 Lo« de espionaje, insulto á centinelas, salva-
guardias y fuerza armada. 
Se considerará como fuerza armada que se halla de 
facción á todos los individuos del Ejército en actos del 
servicio de armas, para los que hubieren sido nombra-
dos con conocimiento de sus Jefes respectivos. 
{Se cont inuará . ) 
COMANDANCIA G E N K R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaría. —Anuncio. 
Habiendo salido en la Gaceta de hoy el anuncio en 
virtud del cual se convoca á concurso para la adquisi-
ción de materiales por valor de $2,336'58, con destino 
á la composición de dos calderas del taller de maqui-
naria del Arsenal, y terminando por tanto en 20 del 
presente el plazo de los diez dias á que se refiere el 
expresado anuncio, el cual resulta ser festivo, se hace 
saber al público que dicho acto tendrá lugar el siguien-
te 21, hora de la una de la tarde, en que estará cons-
tituida la Excma. Junta Económica del Apostadero 
para atender las proposiciones que se presenten 
Habana, 10 de Marzo de 1887.—Pclayo Pedcmonte. 
3-12 
TRIBUNALES. 
Ayudant ía demarina de San Cayetano.—DON EVA-
RISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado y 
ayudante de marina del distrito de San Cayetano. 
Por este mi único edicto y término de quince dias, 
cito para que comparezcan en esta oficina, á los here-
deros de D? Cármen Olivera, con objeto de enterarles 
de un asunto que les interesa, respecto á la goleta 
nombrada Cármen, nombre de Dios, dejada á su fa-
llecimiento. 
San Cayetano, 19 de Marzo de 1^1 .—Evaristo C a -
sariego. 3^9 
DON CARLOS (JÜINTIN DE I.A TORRE Y COBIAÑ, 
Juez de primera instancia del Distrito de Belén 
de ecta ciudad. 
Por el presente edicto se sacan á pública subasta la 
casa número ciento veintitrés de la calle del Prado, 
acora Este, que mide una extensión de veinte y dos, 
veÍMte metros lineales de frente por tres, cuarenta y 
ocho de f ndo, formando una supertioie de setenta y 
siete, veinte y cinco metros cuadradoss tasada en se-
tenta y cUatto mil ochocientos treinta y ocho pesos 
cuarenta y nueve centavos oro; el Circo-teatro de J a -
né, situado en la calle de Dragaües esquina á la de 
Zulueta, acera Oeste, que mide treinta y cuatro, cero 
cinco, metros lineales de freute, por cincuenta y uno 
cero cinco metros de fondo, y treinta y seis noventa y 
seis metros de frente de fondo, formando una superli-
eie de mil ochocientos doce metros cuadrados y veinte 
y siete ceutímetros, tasado en ciento nueve mil veinte 
y siete pesos, cuart;nla y tres centavos en oro; la Vega 
L a Majagua con seis anexas, situada en el barrio de 
Rio-Hondo, término Municipal de Consolación del 
Sur, provincia de Pinar del Rio, tasada en ciento cuaa 
renta y odio mil cuatrocientos treinta y siete pesos, 
treinta y ocho centavos en oro; y la Vega Los Astu-
rianos, situada en la misma provincia, termino Muni-
cipal de Consolación del Norte y barrio do las Puen-
tes, tasada en veinte mil novecientos sesenta pesos 
veinte y dos centavos en oro; aeñaláudoíe para que 
teniia efecto el remate de dichos bienes, el dia catorce 
de Abril próximo, en los E-itrados de este Juzgado, 
situado en la calle de Cüudes de Casa Moré, Antes 
Prado, número ciento dos,; advirtiéndose p los licira-
dores que no eo orluiUirán posturas que no cubran las 
dos tere-ras par es del avaluó, que l̂ o tUu'os de pro-
piedad de dichos bienes están de manifiesto en u, HB 
cribauía del actuario para que puedan examinarlo» los 
que se interesen en la subasta, con los cuales tendrán 
que conformarse los licitadores sin derecho á exigir 
ningunos otros, y qüe para tomar parte en la subasta, 
deberán los licitadores consignar préviamente en la 
mesa del Juzgado ó en establecimiento destinado a! 
efecto, una cantidad igual por lo ménos al diez por 
ciento efectivo del valor de los bienes que sirvió de 
tipo para la subasta, sin cuyo requisito no serán admi • 
tidos.—Qae así lo tengo dispuesto por provideocia de 
dos del corriente en el juicio ejec itivo seguido por 
D. José Miret y SiviPa Cuulo. cesionario de D1.1 To-
masa Ozegucra, coutra D. Miguel Jaué y Ol'.é en co-
bro de pesos.—Habana, Marzo ocho de mil ochocien-
tos ochenta y siete.—Cárlos Q. do la Torre.—Ante 
mí, Waldo A. Intua . 3134 3-12 
DON Í'ABI.O MAUTINKZ SAN/, ,(uez de primera ins-
tancia del distrito del Pilar rt»; esta capital. 
Por el préseme edicto que se publicará en tres nú-
meros del DiAiuo I>K LA MARINA de esta ciudad, 
liago saber: que á consecuencia del juicio ejecutivo 
seguido por 1>. Evaristo Carrillo y Hrrnández contra 
IJ? Francisca Carrdlo y llernáudcz encobro de qui-
nientos ochen a pesos sesenta y cinco centavos en bi-
lletes del Banco lispañol y trescientos pesos cuarenta 
y dos centavos en oro el dia treinta del corriente á las 
doce en los E-itrados de efcta Juzgado, sito en la calle 
de Chacón número veinte y siete, tendrá lugar el re-
mate de la casa calle del Kgido número oeh ', de mam-
postería y azotea, que linda por la izquierda con don 
Manuel Eernándcz, por la dr i echa con D. Ramón San 
Pedro y por la espabla con un solar, tasada cu la can-
tidad de quince mil doscientos cuarenta y siete pesos 
veinte y cuatro centavos oro, ¡ dvirtiéhdose que no se 
ailmitirán posiuras que no cabra" las dos terceras 
partes del avaluó, que no se ha suplido préviamente 
la falta de los títulos de propiedad, si bien de la certi-
fisacion del Registro de la Propiedad que obra en los 
autos, consta inscrita dicha casa á nombre de la ejecu-
tada en virtud de escritura de prini^io de abril de ipil 
ochoc entos ochenta y cinco «nte el Notario D. Andrés 
Mazon, que para tomar parte en la subasta deberán los 
licitadores consignar préviameiite en la mesa del Juz-
gado ó en la Tesorería de Hacienda Pública de esta 
previncia, una cantidad igual por lo ménos al diez por 
ciento efectivo del valor de los bienes que sirve do tipo 
para la subasta, sin cuyo requisito no serán admitidos, 
cuya consienac'on se devolverá á sus refpfctivos due -
ños acto continuo del remate, excepto la que corres-
ponda al mejor postor, la cual se reservará en depósi-
to como garantía del cumplimiento de su oMlgacion, 
y eu su caso como parte del precio del remate. Haba-
na, siete de marzo de mil ochocientos ochenta v siete. 
Pablo Mortinei Sane.—Fl Escribano, L u i s Masón. 
30-2 3 ll» 
M m l e r a i . 
M O V I M T S T . T T O 
VKPOKEB DB TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
V'arít 11 Kederico: Ijiverpool y escalas. 
12 Whilney; Taropa, vía Cayo Hueso. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escala* 
14 Ardandhu: Glasgow. 
14 City of Puebla: Nueva York. 
14 Mascottc: Tampa, vía Cayo Hueso. 
15 Murciano: Liverpool y escalas. 
15 Manuela 8t. Thomas v escalap. 
16 Mascottc: Tampa v Oayo Hueso. 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
17 San Márcos: Nueva York. 
17 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
24 Pasaies: Puerto Kir;> Pnrí—mu-Kritice. rtr. 
S A L D R Á N . 
Marzo 12 City of Alcxandria: Nueva York, 
12 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
12 España: Veracruz y Progreso. 
14 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso, 
14 México: Nueva York. 
15 Veracruz: Coruña y Santander. 
16 ¡Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
17 Niágara: Nueva York 
19 City of Puebla: Nueva York. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escalaíi. 
20 Manuela: St. Thomas j escalas 
26 Manhattan: Veracruz y escalas. 
30 Pasajes: PucrLo-Kico, P6it-an-Prlna» y 
escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Mrz9 13 M. L . Villaverde: Cuba. 
13 Tritón: (en Batabauó) de Túnas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 13 Rodríguez: Cárdenas. 
. . 15 Manuela: Cuba y escalas, 
. . 16 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuego0. 
24 Pasajes: Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Mrz9 12 Clara: Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
. . 12 Adela: Isabela de Sagua y Caibarien. 
. . 32 Avilés* Nuevitas y Puerto-Padre. 
. . 13 Argonauta: de Batabanó para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 13 Nuevo Cubano: (en Batabanó) para isla de 
Pinos. 
. . 14 Rodríguez: Cárdenas. 
. . 16 Manuelita y María: Nuevitas, Gibara, Sagua 
de Tánamo, Guantánamo y Cuba. 
19 M. L . Villaverde: para Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
FIÍEÍITO Í)E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
D l a l l : 
De Veracruz y escalas en 6;} dias vap. amer, City of 
Alexandría, cap, Reynolds, trip. 57, tons. 1,700: 
con carga general, á Hidalgo y Cp.—Pasajeros 24. 
Santander y escalas en 18 dias vap. esp. España, 
cap. San Pedro, trip 90, tons. 1,840: con carga 
gen-ral, á M. Calvo y Cp.—Pasajewu 8iP. 
S A L I D A S . 
Dia 10: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Hansen. 
Nueva Y>.ik berg. amer. Johana, cap, Brandi, 
Puerto-Rico y escalas vap, esp, Ramón de He— 
rrera, cap. Ochoa, 
E N T R A R O N 
De S A N T A N D E R , CORUÑA y P U E R T O - R I -
C O , en el vapor-correo español España: 
Sres, D, Ramón Fernández—Fulgencio Banis y 
Sra.—Ramón Cajigas—Joaquín Muñoz—José M? Mxi-
ñoz—María Laca v una niña—Josefa M. Puras—An-
gel Callos—Tuan J . Dia-i—Serapió Eernánde z—Joa-
qu;ii García—Eueenio R. ArgiHles—Víctor 'glebas 
—Manuel Paez—Hermenegildo González—Cirilo P » -
se—M .nuel Aionso—Manuel Calvo—Coferino Rodrí-
£uez—Felipe Fernández—Antonio Fernández—José 
García—Manuel Sore.ano—Salvador Caldenilla—Ce-
ferino Malledo—José Ovall« Antonio Mecé José 
PicUl—Manuel A, Santos—Serafln García Antonio 
Rodríguez—Tomás Rivero Santiago A robes José 
All,,s—Francisco Cueto—Gumersindo Pérez—José A. 
Alvarez—Fructuoso Pérez Manuel Martinez—Li-
xardo Alvarez—José García—Nicolá-» M néndez— 
Manuel Suárez—Franci co A. Suárez—Angel García 
—Francisco Pérez—Francisco Riera—Fernando 
Cuervo—Leoncio Trelles Ramón López Manuel 
Blanco—Carlos Casa—José Alvarez—Agustín Posa-
da—Francisco García—José Fernández—Santos E ^ 
pina—Gregorio Fernández Bernardo Martin—José 
Pérez Casimiro Martínez Laureano R o d r í g u e z -
Segundo Alvarez—Benigno de la Grana—Francisco 
Figaredo—Pedio Estrada—Evaristo Monendez—Jo-
sé Argüe l l e s -E loy A. Menendez r-Josc Buna—An-
drés Prieto—Ce-ferino Menea—Valentín Sánchez— 
Florentino Buncego—Julián Llera—Jósé Rodríguez 
—José Tamargo—JOPÓ García—Agustín Rodrí;iuez— 
María Fernández—Petronila González., y un n i ñ o -
Manuel Rodriguez—Josefa González-Teresa Alvarez 
—Rafael Fernández—José Garc ía—Juan G a r c í a -
Francisco Alvarez—Eugenio 8. G r a n d a - J o s é Alon-
so—José González—Elvira. Muñoz—Cármen Mico 
v do- niños—L. Pujol—P. Buges—Juan Velázquez— 
Cármen Isla y 1 niño—Juan M. Tabull—Clotilde 
Martínez. 6 hijos y 1 criada—Miguel González—Bal-
domcro Martin—Adolfo Coviso—Luisa Gómez—Su-
sana Gómez, 2 niños y 1 criada—Francisco Quinta-
nilla—Casimiro Pis Isla—Norberto San Martin—Ma-
nuel Martínez—.José Fontona^Alberto L , Saenz-
Manuel Piedra—Vicente Guevara—Félix Caviedes— 
Manuel Gómez—Comelio Lamadrid—Antonio Gon-
Z¡Í1PZ_Venancio González—Ramón Obeso—Fran-
cisco Vila—Sandalio Megoya y Sra—Estéban Coben-
Z(,_josé Victorero—José Vila—Antonio del C u e t o -
Manuel Lemos—Cayetano López—José Pazos—Pa-
tricio Gut'érrez—Francisco San Juan—Donato F e r -
nández y 2 hijos—I. López—Juan W. Castro y Sra— 
Francisco Riego—Ramón S. Bermúdez—Manuel L o -
zada, Sra. y 2 hijos—Faustino Morcjon—José T. V a -
lifia8_Saturnino Martín-z-Is idro C. Piña—José C a -
dell-Francisco L . Rodríguez—José Lamilla—José 
Tejo—Manuel Pidre—José Canecas—Antonio García 
—Lujs Pardo—Saturnino Porbeu—José Blanco— 
Emilio Kegreirji—Antonió Aroza—Salvador Rodrí-
guez—Manuel Alvarez—Manuel Cordero—Manuel 
P a r e d e s - J o s é Alio—Mateo Oteiz—Domingo Ruñal— 
María Duran—Ramón Cagigas.—Además 18 de 
tránsito, 165 jornaleros y 465 indivíduosdel ejérc ito. 
. De V E R A C R U Z y escalas en el vap. amer. City ot 
Sres, D. Juan J . Anderson—C. A, Hotekkins y un 
hijo—C, H. Winfield.—Además, 18 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap, ame-
ricano Mascotte: 
Sres, D. Estéban Bnrrero—Lucio Azpetia, señora y 
3 hijos—Adam Howell—E. I . Ingersoll—Adam Dio-
kev—Mariano R. Sotomayor—Manuel Prado—Vicen-
te Novell—Enrique Fernández-Pi lar García—Agus-
tín Rodríguez-Sofía Pérez—Rosa Pérez—Ramón 
Villanueva—Nicasio Suárez—Arcadío üomingnez— 
José Pujol—Femando Serrano—.Tuan Díaz—Francis-
cisco Cañeras-Wdl iam 8. Smith—James M. Bai^-
nard v señora—Pranck M. Anies—Charles M. Seaver 
—Francis Gove—C Birkcr y señora—Charles G, 
Gove v señora—S, S, Reynolds y señora—Sunuel 
Mosbacher—Sra. de, Milton B, Beldrn é hijo—E. A, 
Sanfr, señora é hijo—Franck A, Killogg y señora— 
C. M, Cady—W. IT. Moore—Joseph J , Taylor—Tho-
mas Egles ton-Tomás O. Comor—Charles J . Jhiard 
— J , J , Comajere—L. F , Menge y señora—Adolfo 
Schlotein—Joliannes Schloptein—José García y seño 
ra—Salvidor PitiRce—Emilio NauraU—Luciano Mar-
tmez—S. Baeh—Henry Sanford—George Cecil— 
Charlas W, Rogg—José Martinez—Arcadio P, Molina 
—Eugenio Fernández—Miguel Nin Pous—Fabio 
Guagnv—Joseph María—Fransisoo Ruiz—Arturo R a -
mos-John Repks—Angel Valdés—Alberto González 
Mendoza. 
Para N U E V A Y O R K en el vap, amer. NHgara: 
Sres. D. M. Mohán—G do Vene—Robcrt W. W i l -
cox y señora—Loren G. Ladd—Samuel Dott—Luis 
Jordán—Sarah Webster-Alcine Webester—H. W, 
Bartol—Henry C. Register—Paul Gottwald—H, P a -
blick—«eor?» F . Patter v señora—L. W . Smith, se-
ñora y 2 niños—Flora Codrill—L. Mora—Francisco 
J . Molina 
Para P U E R T O - R I C O en el vapor español itamon 
de Herrera: 
Sr. D. Joseph Klepsek.—Además 6t de cabotaje. 
B n t r a d a s d© c a b o t a l e . 
Dia l l : 
De Caibarien vap. Clara, cap, Urrutibeaecoa: con 
efectos, 
Morrillo gol, Agustina, pat. Lladó: con 570 sacos 
azúcar. 
Dimas gol. Amable Rosita, pat, Bernaza; con 900 
sacos carbón. 
Arroyos gol, Margarita, pat, Benejan: con 750 
sacos carbón, 
Arroyos gol. Gallego, pat, Cabriya: con 750 sa-
cos carbón, 
Bajas gol San Francisco, pat. Maten: con 1,000 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 11: 
Para Cabanas gol. Céfiro, pat. Arocha, 
Cárdenas gol Nueva Rosita, pat. Herrera. 
Bajas gol. San Francisco, pat. Maten. 
Bajas gol. Salve Virgen María, pat, Llorca. 
B u c j u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Bai celona bcrg. esp. Pilar, cap, Alsina, por J , 
Ginerés y Cp, 
Del Breakwater bca. amer, Sarah Doe, capitán 
Memmrn: por C . E . Beck, 
Del Breakwater bca. amer. Syra, cap. Paten-
gall: por R, Truffiny Cp. 
Eiladeltia gol, amer, John B, Hamel J r , , capi-
t n Fennimore, por H . B , Harael y Cp, 
Del Breakwater bca, amer, Nereid, cap, Olifford: 
por Erancke, hyos y Cp. 
Del Breakwater bca, amer. Georgietta, capitán 
Forbes: por Hayley y Cp, 
Nueva Orleans y escalas vap. amer, Hutchinson, 
cap. Bjker: porLawtony Unos. 
— Progreso y Veracruz vapor-correo esp, España, 
cap. San Pedro: por M C .Ivo y Cp. 
B u q u e s citae s e l i a n d e s p a c h a d a . 
Para Nueva York v>ip. amer, Niágara, cap. Hansen: 
por Hidalgo y Cp.: con 2,011 sacos azúcar; 418 
tercios tabaco; 21,0^0 caj-ilillas cigarros; l.PU,180 
tabacos torcidos; 3 kilos picadura y efectos. 
Cárde'.ias vap. vap. aracr. Sara^ga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp.: eu lastro. 
Btaq.ues q u e l i a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Nueva York vap, amer. Ciiy of Alexandría, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. esp. México, capitán Carmena: 
por M, Calvo y Cp. 
Del Breakwater goj. amer, Quaker City, capitán 
Me. Keílly:por Hailcyy Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 2.011 
Tabaco tercios 418 
Tabacos torcidos 1.131.180 
Cigarros cajetillas 21.000 
Picadura kilos . . . . . . 3 
F o l i s i a s c o r r i d a s e l d i a l O de 












LONJA D B VIVESES. 
i:entas efectuadas id H de mareo de 1887 
li'S sacos arroz canillas blanco 10 rs. arr. 
202 quesos Patagrás If29 qtí 
305 barrilitos aceitunas manzanilla. 5. rs uno, 
800 i de pipa vino Alella Via det?. . . $56 á $58 pipa, 
500 garrafones vinagre Fraile l l rs, uno, 
55 sacos garbanzos chicos 3 Coro-
nas 10 rs. arr. 
15 c. 1, dellbs.mantequilla Posada) 
5 id. 3 id. id. id !• $25 qtl, 
5 id, 1 id. id. id > 
30 tercerolas manteca chicharrón. $13i qtl. 
12 cajas tocino en pedazos 
10 id. id S V l q 
P.AEA GIBARA 
goleta Seis Manuelas, patrón Vázquez Admite carga 
y pasajeros por el muelle de Paula: demás pormenores 
su patrón á bordo. 3129 5a-l I 5d-12 
P ARA C A N A R I A S — S A L D R A P A R A E L 15 D E marzo próximo, directamente para Santa Cruz de 
Tenerife y Las Palmas, la sólida y velera barca F E -
L I C I A N A , capitán Suarez. Admite un resto de carga 
y pasajeros, quienes recibirán el trato que tiene acre-
ditado su capitán. Impondrán sus consignatarios San 
Ignacio 36, Galban, Rius y C ? 
2583 a15-1 (HS-ÍMT. 
Para Nuevitas y Puerto-Padre bergantín 
" P E P E , " 
capitán Llinas, admite carga á precios módicos: infor-
marán abordo en el muelle de Paula, 
3C00 5-9 
m m . 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a Mew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 12 de marzo á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Alexandría, 
c a p i í a f t R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros 
D e m á s pormenores impondrán sus oonslgn&tMrlon, 
OBaAriA 25, HIDALGO T OÍ 
Compañía general 
trasat lánt ica 
res-correos 
B T . FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 7 de m a r z o , e l v a p o r -
c o r r e o f r a n c é s 
c a p i t á n B O I T E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a S i N T i N O E K y 
toda E u r o p a , B i s J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s , !Leñ c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o a A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r a n l a f a c t u r a . 
L a carsfa s e r e c i b i r á í l n i e o m i i > í * j . ©1 
d i a 1 5 de m í s r z o e u e l t n u s U s de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e i d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de í a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se -
l l a d o s , s i n cTí.yo r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e b .ará r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
itfo s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o dea -
p u s s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d i a s . 
F l e t e 3T6 p o r m i l l a r d e t a b a c o s . 
I S T O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o s de H > ( ¿ k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
sus c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 3 . 
B R I D A T , MOXT'ROS Y Ca 
3150 7a-10 7d- l l 
• y A P O H B S - C O R B E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOR-CORREO 
V E R A C R U Z , 
capitán D. Francisco Jaureguieár. 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R v el 
H A V R E el 15 !« marzo llevando la corresponden-
ola publica y de ofioio. 
Admite pasajeros y oarga general incluso tabaco 
para dicho» puerto». 
Recibe azúcar, enfé y cacao en partidas á flete co -
rrido v con conocimiento dlreoto para Vigo, Güon, 
San Sebastian y Bilbao. 
Lo» pasaportes se r.iwegarán al recibir los billetes 
de pasnje. 
Lao yólizaí de oarga se firmarán por los oonoiguatar-
rios áutes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bo.io el día 12. 
De más ponneno-^n impondrán sus consigaatarfos. 
M. O A L V O V" C», • > CIO IOS 28. 
i n « <n?-nr 
COMPAÑIA DE VAPORES 
M L A MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
c a p i t á n J . H . B u c k l e r . 
Saldrá para 
C H E Í U 3 U K G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m á i c a . 
E L D I A 22 D E L C O R R I E N T E , A L A S O C H O 
D E L A M A Ñ A N A . 
NOTA,—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene >me ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto eu kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos, 
De más pormenores informará G. R, R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S , 
NOTA,—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
L a carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
L a carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho días, todos los lúnea, 
A U i m , . i.<.vr>. 3154 7-r2 
m í a n l i i . 
L í n e a , s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
S T ^ v a O r l e a n a c o n e s c a l a o n 
^ ^ a y o H u e s o y T a m p a . 
jjrtji . r£--;.o ()« oata línea L t r i a »us viajes, saliendo 
da Nuov.-x OrieaiiB ios sábitti.)B á i i* S «1.-. la msitans. y 
de la Haljana los viémes á uú i de !a tarde en el dr-
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples viémes FebrV i 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 11 
M O R G A N Staples . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker 25 
M O R G A N . . Staples Marzo 4 
i l ü T C H Í N S O N . .o Baker 11 
M O R G A N Staples 18 
R U T C H I N S O N , Baker . . -. 25 
Du Tampa salen diariamente trenes do feiTocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oesta 
Se admiten pasajeros y carga, además de íes puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de Cuiifornla 
y se dan papeletas directas para Hong-Kon;;. China. 
L a carga se recibirá en el muelle de caballerta hasta 
as dos do la tardu, el dia de salida 
Oemás ponnenojes impondvát! SUR coii8!j5tavi»r(o<, 




P l a a t S t e a m s b i p X^ine. 
S h o r t S e a R o u t e . 
F A H A T A M P A ( F X . O H I D A . ) 
C O K E S C A L A E N C A T O - H U E S O . 
Los hermorjoa vapores do esta iínoa nalilrán do este 
puerto en el órden siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Juéves Fl)r9 24 
M A S C O T T E , cap Uanlon, Sábado . . 26 
W H I T N F Y . . cap, Morgan. Lúnes . . 28 
MASCOTTE". cap Uanlon. Juéves Marzo 3 
W H I T N E Y . cap Morgan. Sábado 5 
M A S C O T T E . cap. Hunlon, Lúnes . . 7 
V L A S C ^ t T E . cap. Hanlon. Juéves . . 10 
En Tampa hacen conexión'con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
«n combinación con los de las otras ompresas Ameri-
canas de f&rrocarril proporcionando viajo por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O R D . J A K C S O N V I L L E , HAN 
A G U S T I N , S A V A N X A I I . C H A R L E S T O N , W T L -
W I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutocher Lloyd, S. S, C ? , Hamburg-
American, Packet CV, Monaroh y State, desdo Nueva 
Vork para los principales puertos de Europa. 
L a correspondencia se recibirá únicamente eu la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioo, 
mercaderes 35. L A W T O X H E R M A N O S , 
J . D, Hashagen, Agente del Este, 281 Broadivay, 
Nueva York. 
0 257 2fi-19íi, 
N E W - Y O R K , HABANA A I D 
Mexican Mail Steam 8hip Line 
Los vapores de esta acreditada linea 
City ©í Puebla, 
capitán .1. Deaken. 
capitán J , W. Keynolus. 
City o í Waeb.in^toa.j 
capitán W, Rottig, 
capitán F . A, Stevens, 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a ^ 
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - ' S r o r k todos l o s j u ó v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
X i I S T E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H i a b a n a , 





M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
B a l e n d© l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F P U E B L A . . 





N O T A , 
Se dan boletas de vinje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
x i ó n con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Curreney, y hasta Bar-
celona en $95 Curreney desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H l T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril eu $140 C u -
rreney desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasteros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite oarga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus oonociudentos directoB. 
Sm conalgDatarios Obr&pla número 25, 
HIDALGO y C P . 
1983 19 Jilo. 




Antonio López y Oomp. 
Liínea d@ Hew-lTork 
an combinación con los viajes á Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New 
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
M E X I C O , 
capitán D. Miguel Carmona. 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 14 de marzo á las 4 de la tarde. 
Admite oarga y pásajei-os á loé que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correo*. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Ilutante, así para esta línea como para todas 
la* demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
•'Hpores.—Habana, 7 de marzo de 18B7. 
M n A i . v o v UD — o F i n o s i } * 
I n . 9 312 1 E 
E ¡ 1 N a c i o n a l . 
l E t i m U N U DE CAÑA, 
C o n R E A . L P I U V I L E U I O p a r a E s p a ñ a y s u s pones iones . 
Aparato sin rival, entre toa conocidos nasta hoy, p;iiM extraer el jugo de la caña. 
El único quo hay en la Isla escá funcionando eu el ¡n/ouio "Naoatra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximameute 74 p g do ju^o, y oso cine al trapiche 
en las zafras antoi ioi os nnnea extrajo más del 56 p g . 
Vista hace fé. Vóanlo y encontrarán quo es el aparato más sencillo, tna« ecoóómicto, 
muy barato, y que más ventajan ha (b» reportar á Ion baoéndados. 
' Para su vento y más pormenores en la Isla do Cuba, dlrigirHe ritiioainente á JOSE 
ANTONIO PESA.NT, Obrapía n. 51.—Habana. Cu 354 26 9\íz 
Sociedad Asturiana de Büneücencia. 
NEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam Ship üompany. 
H A B A N A Y N B W - T O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D K H I E R B O , 
S A H A T O C t A , 
capitán T. S. C U R T I S , 
capitán B E N N I 8 . 
M A H C O S , 
capitán B U N O Ü G H 8 . 
Con magniticas cámaras para pasívjei'Os, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T T O R K 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : Sábado Marzo B 
12 
19 
S ^ B A T O ^ A 
SAN M A R C O S 
N I A O A R A „ 
S A E A T O G A > 2é 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SAN M A R C O S Juéves Marzo.. . . 3 
NIAti ARA . . . . . . 10 
S A K A T O G A . . . , 17 
SAN M A R C O S 24 
N I A G A R A 31 
Estos) liermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapiduz y seguridad de sus viaj'" tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en <u.- spaciosas cámaras. 
La carga se recibe eu el muelle de Caballería basta la 
víspera del diadela salida y se admite carga para I n -
í?Uterra, Ramburgo, Brémen, Amsierdam, Rotterdam, 
n á v n y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
Se dan boletas de visye por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para vitues redondos y combinados con las líneas de 
Bt, N-izaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre, 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
VAPOR 
capitán B. José María Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de cate puerto el dia 1H do 
marzo, á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G i i a u t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas,—Sr. D . Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres, Silva y Rodríguez, 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y C ? 
Baracoa.—Sres. MonésvC'. ' 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C * 
Cuba.—Sres. L . Ros y C ? 
Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D K L U Z 
16 3I2-1B 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán D. Pedro Vontnra. 
Este rápido vapor saldrá de. este puerto el día 20 de 
marzo á las 12 del dia por ser dia festivo, para los de 
l N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o, 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a . 
P u e r t o R i c o y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sélo se admitan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr, D , Vicente Rodríguez, 
Gibara,—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa,—Sres. Monés y Cn 
Guantánamo,—Sres, J , Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . RosyCp. 
Santo Domingo.—M, Pon y Comp, 
Ponce,—Sres. Pastor. Márquez y CB 
Mayagüez,—Sres, Patxoty C? 
Aguadilla,—Sres. Valle, KopplsoU y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarto, Fino, de Caracenay C? 
St, Thomas,—Sres, W, Brondsted y C * 
Se despacha por ftAMON DK H E Ü R E R A —SAN 
I ' K D R O N? 26, P L A Z A D E L U Z 
In.fi 812-1K 
V A P O B 
capitán U R R U T I B K A 8 C O A 
Kste herraodo y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana lou sábados á las sests de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cui-
harieu Vos lánnn al ainan«cer. 
B e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los mlércoloi» directamen-
te para la Habana después de la llegada del primor 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiclonog de este vapor para 
pasaje y oarga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de go-
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagas, á Caibarien 






C O N S I G N A T A R I O S , 
Cárdenas: Sres, Perro t C p . 
Sagua: Sres. Garcíay Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D K H E R R E R A , SAN 
p{fiDK0 26, P L A Z A D K L U Z . 
In t> 1 Tf. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 183Í ) . 
de Sierra y Gomes, 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lo7ija de víveres. 
E l mirtos 15, á las doce, so remafar/in cn ol muelle 
de Sin FrauciHCO S»3 sacos arroz eomilla en el estado 
en que se hallen,—Sierra y Gómez. 
8173 3 12 
P r e s i d e n c i a . 
E n cumplimiento de lo preceptuado cn el artículo 41 
del Ueglamonto, cito á los soiiores sócios para las do» 
Juntas geuetalei ordinaria» que han de tener lugar los 
días 6 y 18 le"! mes do Marzo, á las 12 del dia, en el 
salo'i de «edione» del Casino Enpafiol. Kn la primera 
de diebas jautas so leerá la tneraorla que ha de presen-
tar la Junta Directiva, rindiendo las cuentas del t^jer-
cicio ile 18K6 á 1887; y »o pr.ieederá á la olouciou do 
Vloe-'Pret-ideote, 12 vocales y 6 sapiente» para susti-
tuirá los que cesan pal haber oumplido el tiempo ro-
glamentiu-io, que oon los íigniente»: 
V I C E P R E S I D E N T E . 
Excmo. 8r. D, Segundo García TuAon. 
V O C A L E S . 
D. Daniel Ruiz. 
" Juan B, Alvarez', 
" Juan B.inces. 
" Franoisco Parajon, 
" Manuel Llames, 
" Francisco G, Arango. 
" Antonio G, Robes, 
" Segundo Alvarez. 
" Antonio González del Rio. 
" Angel A. Arcos. 
" Erancisoo do P. Alvarez Muro. 
" José Puente. 
S U P L E N T E S . 
D . Vicente Canal 
" Narciso Caso. 
" Manuel Notario. 
" Manuel Collia. 
" Angel AlonHo. 
" José Suárez Santos, 
Al propio tiemiio se ha de nombrar la Comisión quo 
ha de glosar la» cuentas. 
En la negunda junta general se leerá el informe que 
ha de presentar esta comisión. 
Se advierte que solamente tendrán derecho á entrar 
en el local de la junta los señores sócios. 
Habana, Febrero 25 de 1SS7.—Leopoldo Carvajal . 
Cn 296 <5 26K 
BANCO ESPAÑOL 
DK LA 
I s l a de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 52 
de los Estatutos y de lo acordado por ol Consejo de 
Gobierno del Banco, cn su sesión de esta fecha, se 
convoca á los se&ores accionistas para la Jnnta gene-
ral ordinaria, quo debo efectuarse el dia 24 do Marzo 
próximo venidero, á lan doce do su mañana, en lu sala 
de oesioues del Estübluciiuiento (calle de Aguiur nú-
mero 81); advirtieudo que HOIO no permitirá la entrada 
en diclia sala álos señores aecioniatan quo, con arreglo 
á lo ditrnuesto en el artículo 80 dol Reglamento, pre-
senten la papeleta do asistencia á lu Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretaría del Banco desde el 
dia 16 del mismo Marzo, en adelanto.—Desdo el mis-
mo 16 de Marzo, también en adelante, de una á tre» 
de la tarde y con arreglo al artículo 80 del K- glamen-
to, se satisfirán en las dependencias dol Banco, los 
preguntan que tengan á bien hacer los señores accio-
nista» facultados para asistir á las junta» generales.— 
Habana 21 de Febrero de 1887.—El Gobernador.— 
P. S.—Jnst Ramón, de Htro. 
In 13 20-22F 
Híinco Industrial. 
L a Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el 
artículo 45 de los estatutos, ha acordado que se con-
voqu>, como lo hago, á l o s selloreB accionistas para 
celebrar Junta general ordinaria el dia 11 dol próximo 
marzo, á las doce del dia, en la casa del Banco, culle 
de la Amariíura ndmoro rt. Los objeto» de esa reunión 
serán: acordar sobre la aprobación del balance que ol 
Sr, Director habrá de presentar, elegir tres vocales de 
la Directiva en reemplazo de otros tantos (pie han 
cumplido su tiempo de ejercicio, y determinar lo demáa 
conveniente á los intereses del Banco, 
Según el artículo 46 de los estatutos, se advierte que 
los libros y documentos de la Sociedad y el informe 
anual sobre los resultados de las operaciones, estarán, 
durante el mes que ha de transcurrir e"tre el dia de 
esta convocatoria y el de la junta general citada, á 
dUuosicion de los scQores accionistas en el escritorio 
do la empresa, para que éstos los examinen. 
Habnna, 8 de febrero de 1887,—Perfro Gontále* 
Jjlorenic, ¡socreiano, 
In, 5 37-11 F 
oapitan F , M, F A 1 B C L O T H , 
capitán L , C O L T O N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguiente: 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O 
Juéves Marzo 3 
17 
De Cienfuegos, De 8. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . Marzo.. . 
S A N T I A G O 
15 Marzo 19 
29 Abril 2 
Paeajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 28. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRAPÍA 25 H I D A L G O & C P 
I 988 19 Jlio. 
m m coste. 
V A P O H 
capitán D . B O M B I . 
Saldrá loe Juéves de cada semana á las seis de la 
'.arde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O E Í T O . 
Saldrá de Caibarien todos los dominaos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lánes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártee por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías . . . „ 0-40 ,,0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de lo» demás punto» 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Ra despacha á bordo é informarán < í-Boilly 50. 
r.r, 3(6 1-M 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la má-
quina del vapoi' L E R S U N D I , suspende sus viajet", 
tomando su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lánes 
en lugar de lo» sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 18H7,—El Administrador. 
C 182 60-2F 
KiíPBESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
r 
T H A S P O E T S S M I L I T A R E S 
DB 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
marzo, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr. D . Vicente Bodrip-.e/. 
Puerto-Padre.~Sr, D . Gabriel Padr. .i. 
Be despacha por R A M O N D K HERRERA, San 
Fedro 2G, Plaza de LUÍ. 
l a 6 812-18 
! m m m . 
COMPAÑIA 
de A l m a c e n e s de R e g l a y B a n c o 
d e l C o m e r c i o . 
Secretarla. 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se cita á los se-
ñores accionista» para celebrar Junta General extraor-
dinaria el dia dioz y seis del corriente, á bis doce de la 
mañaaa, en la casa del Banco, calle do Mercaderes 
n, 86, para ti atar de la reforma de los Estatutos, de-
terminando cada uno de los objetos sociales que en la 
actualidad tiene la Compañía; así como para la elec-
ción de un Vocal y un Suplente que resultan vacantes; 
y se advierte que para lo primero es indispensable 'a 
concurrencia de la mayoría del capital social, v paralo 
legundo se celebrará cualquiera que sea el numero de 
sócios concurrentes.—Habana, 4 de Marzo de 1887,— 
Arturo Amblará. Cu 310 10 5 
COMPAÑIA 
DB 
ALMACENES DE DEPOSITO 
d e l a H a b a n a . 
Para evitar las desagradables ocurrencias, quo á 
causa de la excesiva aglomeración de gente, y á pesar 
de los esfuerzos de la Policía, tienen lugar cn lo» mue-
lles de estos Almacenes, á la entrada y salida do los 
vapores que conducen pasajeros, la Directiva de esta 
Compañía ha determinado establecer un Ande7i 6 pa-
so de muelle, lo que se verificará en la forma siguiente 
P R I M E R O : Tres horas ántcs de la entrada y sa-
lida de cada vapor, solo se permitirá la entrada á los 
Almacenes y muelles por la puerta contigua á la igle 
sia de Paula, 
S E C U N D O , E n la misma puerta se expenderán 
papeletas de entrada al precio de cincuenta centavos 
billetes cada una. 
T E R C E R O , Dichas papeletas so entregarán cn el 
anden; quedando prohibido el paso al que no las en-
tregue, 
C U A R T O . Quedan excluidos de oota prohibición, 
y tendrán, por tanto, entrada libre á todas horas, las 
personas y vehículos que vayan á hacer operaciones 
cn los Almacenes, y al efecto se les proveerá de una 
papeleta especial, 
Q U I N T O , También se proveerá de dicha papeleta 
especial, para que tengan libre eutrada, á loa repre-
sentantes de la Prensa periódica, 
S E X T O , Los pasajeros que vayan á embarcarse 
podrán pasar el anden exhibiendo el billete do pasaje, 
S E P T I M O . Miéutras esté cerrado el anden, ya 
sea ála llegada, ya á la salida de cualquier vapor, la 
salida do los muelles y Almacenos, tanto de personas, 
como de equipajes y vehículos, so veriticara cxclusi-
vxmente por la puerta que da á la calle de las Damas, 
Habana, Marzo 19 de 1887.—El Director, José R u i -
bal. Cn 336 15-451 
R E G I M I E N T O D E L A R E I N A . 
29 D B C A B A L L E R I A . 
Necesitando adquirir esto Rccimicnto ol número do 
prendas que se maniliestan á continuación, se hace 
saber por esto medio, pura que los señores que deseen 
hacer proposiciones lo efectúen áutes do las doce del 
dia 24 del actual, que tendrá efecto la subasta ante la 
Junta económica del Cuerpo, sita en la calzada de 
Terri número 122, esquina á Espíritu Santo, estando 
do manifiesto el pliego do condiciones y modelos apro-
bados cn Sub-Inspeecion del Arma, en esta Mayoría 
y en la do los demíís lleginiientos, y á las cuales debe-
rán sugeturse los licitadores: 
rUENDAfl. NUMERO 
Guerreras do holanda 1.000 
Pantal n do id, con franja 1 0110 
Corros de id. 1,UÜ() 
Chaquetas de coleta 1.000 
Pantalones de id 1.000 
Camisas do hilo 2,000 
Calzoncillos 2,000 
Bolsa* de aseo ROO 
Toallas de pan si 2.000 
Pañuelos do instrucción 1,000 
Camisetas 2 OdO 
Fundas de almohada 1X00 
Cabezales lüi'O 
Corbata» de scd'i 1.000 
Forros de catre hamaca 500 
Micadaras 500 
Mulitas poncho : . 570 
Matanzas, 8 do marzo de 1887.—El Comandante 
uiavor, J u l i á n Lil lo . 
S185 4-12 
R E V O C A T O R I A D E P O D E R E S . 
Hago constar que en esta fecha he revocado por 
ante «1 notario de esta ciudad, D. Alejandro Nuñez 
do Villaviccncio, cuantos pmleres be otorgado bástala 
fecha por mí como esposo de D'.1 Marta do las Merce-
des Pérez de la Mesa, y como curador de los menores 
hyos de D. Pablo Pérez do la Meea, y con especiali-
dad los conferidos á D. Francisco liueno García, & 
cuyos poderdantes dejo en la mejor opinión y buena 
fama que se merece; dejándoselo vigente el conferido 
al Pror. de la ICxema, Audiencia D. Estéban do la 
Tejera. Habana, marzo 5 do \ >'S¡.—Vicente Garrote 
y IHas. 3(ra 4-10 
COMPAÑIA CUBANA 
DE 
A L U M B R A D O D E G A S . 
E n cumplimiento de lo que dispono el art. 29 del 
lírglamento de e»ta Empresa, ha dispuesto el señor 
l'residente se ponga cn conocimiento de lo» señores 
accionistas por este medio, que desde esta fecha y por 
el término que aquel marca, están á su disposición 
para su oxámen los libros de contabilidad de la Com-
pañía en las oficinas de la Contaduría, Teniente Rey 
número 71.—Habana, febrero 27 de 1887,—El Secre-
tario, J M. Carbonell y Ruis . 
21.56 15-3 
Compauía del ferrocarril y Almacenes 
de Depósito de Santiago de Cuba. 
S e c r e t a r i a . 
De órden del Sr. Presidente y en cumplimiento al 
art, 23 del Reglamento, se convoca á los señores ac-
cionistas á junta general reglamentaria, que tendrá 
lugar el domingo 13 de marzo entrante, á las doce del 
dia, en esta Secretaría, San Tadeo 16, con oWeto de 
enterarles de la contabilidad del año social de 1886, cuy os 
trábalos se hallan desde la fecha expuestos en la ofi-
cina de Contaduría á eximen de los señores accionis -
tas y proceder á la elección de los cargos de Fresi 
dente y de tres Vocales de la Directiva, advirtiéndose 
que la Junta se celebrará con cualquiera que sea el 
número de concurrentes, según previene el Reglamen-
to en su citado art. 23. 
L o que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios, á quienes so suplica la puntual asistencia. 
Santiago de Cuba, 13 defebrero de 1887.—El &*(s\-<¡-
imo,Dr,Magm.8agarra. 3631 U-IÜ 
AVISO AL PUBLIC 
Habiendo visto en el DIARIO DE I.A MARINA dol dia 
6 del actual que se anunciaba la venta do las casas 
números 55 y 57 de la calle Paula, so hace presente 
para evitar perjuioios á los que taúvez tengan deseos 
de adquirirlas, que de dichas dos casas tienen la pro-
piedad los herederos de D. Juan Villa Pelaez, y quo 
sobre la última de dichas dos casas está pendiente un 
interdicto interpuesto por dichos herederos contra don 
Vicente Sancho. 




Almacenista de productos agrícolas. 
Atiende pedido do todos los puntos do la Isla de 
Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á laa 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguicn-
!es: Ajos. Anís, Alpiste, Café, Cebada, Frijoles ne-
gros. Harina, Haba», Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios. Lentejas y otros productos 
do la República Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se lo confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes so 1c pidan sobre cualquier mercancía do esto país. 
Dirección: "Tebuacan" República Mejicana. 
"Tebuacan." 
,, Por cable, A L D A M A . 
C 218 312-17 F9 
A V I S O 
So ha recibido una partida de quesos do Canarias, 
lo mejor que hasta la fecha ha venido y se detallan 
enteros á 60 centavos billetes libra en la fonda Santa 
Catalina, 0'Reilly49, entre Compostela y Aguacate. 
2963 8-9 
VOLUNTARIOS DE CABALLERIA 
HABANA. 
Deseando comprar ol Sr. Comandante del 1er. E s -
cuadrón, D . Pablo Roqué, cincuenta equipos comple-
tos para los caballos del mismo, se cita a los señores 
talabarteros que quieran hacer proposiciones: debiendo 
presentar estas en pliego cerrado el domingo 13 del 
corriente, á las 10 de la mañana, en San Rafael n. 121, 
donde so reunirá la Junta autorizada al efecto y está 
de manifiesto el modelo de los citados equipos. 
P. O . — E l Teniente, Marcelino S a n JSmctcrio. 
2876 6-C 
AVISO. 
E l que suscribe hace presente, que no adeuda en 
esta plaza ni fuera de ella suma alguna bajo ningún 
concepto, por lo que se reserva el uso de sus acciones 
criminales contra los que posean y negocien pagarés, 
cuentas y vales firmados por el que suscribe como si 
no estuvieran pagados; pues según consta en el Juz -
gado de Primera Instancia del Monserrate do esta 
ciudad; no hace, mucho tiempo que 1c fueron sustraí-
dos documentos de importancia riícojidos cn su opor-
tunidad, bln duda con la iotencion devolverlos á la 
circulación, como ha sucedido ya con uno, por cuyo 
motivo so está sustanciando causa criminal eu el Juz -
gado del Cerro. 
Habana, Marzo 19 de 1887.—.Bímow Balvinde. 
361̂  15-2M 
V I É K N E S 11 D E M A R Z O D E 1887, 
C O R R E S P O N D E N C I A S . 
• 
M a d r i d , 19 de febrero. 
Verif icóse hace cuatro d í a s en el Congre-
BO la vo t ac ión del proyecto de Ley de A -
xr iendo del tabaco, y fué aprobado, salvas 
l i ge r íp i inas modificaciones, por 195 votos 
con t ra 70, casi todos ellos pertenecientes á 
l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a . — A b s t u v i é r o n s e 
<ie votar los llamados disidentes de la ma-
y o r í a Srea. M a r q u é s de la Vega de Armi jo 
y D . P í o Gul lon , con bastantes amigos su-
yos, que cada vez van en aumento. 
X o obstante los supremos esfuerzos he-
chos en el seno de la comis ión y en el deba-
t e p ú b l i c o por los Sres. R o d r í g u e z San Pe-
d r o , V á z q u e z Queipo, General Pando y otros 
d ignos representantes de las Ant i l l a s , sólo 
se ha podido conseguir en bien de ellas el 
« e t a b l e c i m i e n t o en E s p a ñ a de unos depósi-
tos en comis ión de tabaco elaborado (según 
y a tengo dicho á Vds. , y que equivale en 
c ie r to modo á laa antiguas t a b a q u e r í a s ) , 
a s í como u n aumento proporcional en el 
empleo de hoja de esas Islas y de las F i l i -
p inas .—En cuanto a l l i b r e cul t ivo de la 
p l a n t a en t e r r i t o r i o peninsular, mucho se 
h a hablado del asunto por unos y otros; 
pero todo ello ha sido con el filo de los la-
bios y sin verdadero p ropós i to de l levar á 
la p r á c t i c a semejante novedad. ¡Tan difí-
ciles son las condiciones que se han presu-
pue t í t o para verificar m á s adelante el ensa-
y o de dicho cu l t ivo , en que h a b í a n de 
c o i n c i d i r los intereses del Estado y del 
con t ra t i s ta , cosa i rreal izable en m i con-
cepto . 
Xo s é si en el Senado el au to r i zad í s imo 
Sr . Camacho, ex-minis t ro de Hacienda, ha-
r á , como se anuncia, supremos esfuerzos en 
c o n t r a de este proyecto de Ley . Opino que, 
n i a ú n a s í , se modif icarla sustancialmente, 
m á s fáci l ha l io que se abandonara por com-
ple to l a idea, c o s t á n d o l e la cartera al Sr. 
P u i g c e r v e r . — C o n s i g n a r é , sin embargo, que 
« e t n e j a n t e desist imiento parece ya i r rea l i -
zable á los hacendistas, y eso que esta es 
l a hora en que t o d a v í a no se cuenta con 
n i n g u n a empresa ar rendatar ia , si mis i n -
formes son exactos. 
Pasado el Carnaval , que comienza m a ñ a -
na , t e r m i n a r á en la a l ta C á m a r a la discu-
eion de laa bases de reforma del Código 
Pena l , y p r i n c i p i a r á á d iscut i r el referido 
p royec to de arr iendo, en tanto que el Con-
greso e n t r a r á en el debate del Jurado. 
Has ta ahora los Senadores han consegui-
<io l a a d m i s i ó n de muchas enmiendas en el 
a r t i cu l ado ó bases del Código , especialmen-
t e en lo r e l a t ivo á fortif icar los resortes 
morales y religiosos de la Sociedad, muy 
abandonados por el Sr. Montero Rios en el 
C ó d i g o hoy vigente. 
E l Sr. Moyano, por ejemplo, ha logrado 
que l a A u t o r i d a d se comprometa á no per-
m i t i r t rabajar en los d í a s festivos, hasta 
donde lu pe rmi tan sus facultades legales. 
E l Sr. D u r á n y Bas ha obtenido que se le 
ofrezca legislar contra la bigamia, y el Sr. 
Canga A r g ü e l l e s , por su parte, ha hecho 
que se fije una s a n c i ó n penal contra todo 
a taque á la Re l ig ión C a t ó l i c a , q m es la del 
Es tado , s e g ú n dice la C o n s t i t u c i ó n de la 
M o n a r q u í a . 
A l propio t iempo la m i n o r í a conservado-
r a del a l to Cuerpo Colegislador p r e s e n t ó 
u n a enmienda, fijando precisamente la pe-
n a cap i t a l para, el del i to de Regicidio, aun-
que fuese frustrado ó t a n sólo intentado; 
enmienda que se a p r e s u r ó á aceptar el Go-
b ie rno 
* * 
M u y disgustado t raen al Sr. Sagasta los 
escarceos y abstenciones de los menciona-
dos disidentes de la mayor ia , cuyos jefes 
vis ibles ó m á s bien invisibles, son el Mar-
q u é s de l a Vega de A r m i j o y D . P ío Gullon, 
en el Congreso, y el Sr. Camacho y el D u -
que de T e t u a n , en el Senado. 
L a e q u í v o c a a c t i t u d de estos s e ñ o r e s 
mantiene una insegur idad y una alarma en 
l a f rontera derecha de la s i tuac ión , mucho 
m á s d a ñ i n a que cualquier definit ivo des-
prendimiento por cuanto no deja ver á las 
clases toda la e x t e n s i ó n del d a ñ o con que 
se amenaza al Minis ter io en un porvenir 
m á s ó m é n o s remoto.—A esta especie de 
zozobra corresponde otra inquie tud aná loga 
en l a frontera izquierda de la m a y o r í a , 
sea en el campamento de los d e m ó c r a t a s , 
donde t a m b i é n son frecuentes, si no las abs-
tenciones, las algaradas, las c r í t i ca s y las 
infidelidades en toda vo t ac ión secreta.—Es 
indudable que el Sr. M á r t o s n r inc in ia á er 
s e ñ a r las unas, por ffieaío de sus amigos. 
Do tan cont inua p e r t u r b a c i ó n ó vague-
d a d en las fronteras de l pa r t ido imperante, 
p rovienen na tura lmente las perplegidades 
en que el Gobierno se ha l l a con suma fre-
cuencia, sea cualquiera la d i f icu l tad que en 
cada ocas ión tenga por resolver. Por e-
j e m p l o : estos d í a s le ha sido preciso decre-
t a r ciertos altos nombramientos militares, 
en cumpl imien to de la L e y que s e ñ a l a á los 
Generales la é p o c a de su pase á la escala de 
Reserva, y no pueden Vds. imaginar las 
murmurac iones á que ha dado origen cada 
cambio de persona y la entrada de alganas 
en determinados puestos. Igua l indisci-
p l i n a p o l í t i c a se nota en la elección de co-
misiones par lamentar ias y en la votac ión 
de casos de incompat ib i l idad ó de actas 
graves; por lo que el Gabinete e s t á siempre 
receloso, como quien nota que pisa sobro 
hueco, y teme no se q u é peligros fan tás t i -
cos, que lo inquie tan m á s que si fuesen con-
t rar iedades efectivas, 
A l a verdad , esto os lamentable de todo 
pun to , pues el Gobierno, con re lac ión á sus 
oposiciones naturales, e s t á en una s i tuación 
t a n expedi ta como hace tiempo no lo ha es-
t ado en E s p a ñ a Minis ter io alguno. Si nos fi-
j amos en los siempre temidos conservadores, 
los v e r é m o s a rma a l brazo, sin ambic ión 
a lguna del Poder por un t iempo indefinido, 
apoyando a l Sr. Sagasta en todas las cues-
tiones de Gobierno y atentos ú n i c a m e n t e á 
l a defensa de los dos principios vitales del 
ac tua l p e r í o d o pol í t ico , ó sea a l prestigio de 
l a M o n a r q u í a y a l mantenimiento de la dis-
c ip l i na del E j é r c i t o . — P o r esta r a z ó n (dicho 
sea de paso) acudieron la semana pasada á 
l a brecha, á fin de investigar con el mayor 
I n t e r é s todo lo concerniente a l regreso des-
de Fernando P ó o del ex-brigadier V i -
Uacampa y d e m á s confinados por los acon-
tecimientos de setiembre u l t imo, asunto 
que el Gobierno no ha acertado á explicar 
satisfactoriamente ante las censuras del Sr. 
Si lvela ( D , Francisco), como no lo habla 
explicado en el Senado ante las preguntas 
de los Sres. General B e r á n g e r y G a r c í a To-
rres.—Recomiendo á Vds. el e x á m e n de los 
discursos relativos á esta cues t ión . 
Pues si nos fijamos en estos otros adver-
sarios naturales del Gabinete; es decir, si 
estudiamos .la actual s i tuac ión de los repu-
blicanos h a b r é m o s de reconocer que nada 
pueden hoy contra el Gobierno y que, por 
t an to , en nada le estorban tampoco para el 
desenvolvimiento pacífico de las ideas mo-
n á r q u i c o - l i b e r a l e s , leyes económicas y ad-
minis t ra t ivas . 
Digo esto, porque s e g ú n v e r á n Vds. en 
los pe r i ód i cos , sigue mayor que nunca el 
desquiciamiento de l a malhadada coalición 
republ icana. Marcharon á P a r í s , y de Pa-
r í s han regresado hace tres dias, los emba-
jadores de l C í rcu lo Republicano progresista 
que fueron á notif icar a l Sr. Ruiz Zorr i l la 
loe acuerdos de la famosa Asamblea, y r e -
sulta que, enterado el pertinaz proscripto 
de la derrota de los Salmeronianos, la ha 
considerado muy justa , aprobando la rebe-
lión del Círculo contra la minor í a republi-
cana del Congreso y declarando, á lo que 
parece, que insiste en su sistema de ma-
quinaciones y conjuraciones, y que sólo ne-
cesita ahora'algunos socorros para los i n -
felices emigrados. Es decir, que no hay nada 
de la mansedumbre en que suponían algu-
nos al Sr, Rulz Zorr i l la , n i de sus aspira-
ciones á una amnis t í a que le permitiese 
regresar á E s p a ñ a á encerrarse en la pro-
vincia de Soria —Entretanto, elSr, Sal-
merón , procediendo con el romanticismo de 
siempre, que á él le p a r e c e r á clasicismo ca-
toniano, se ha decidido al fin á renunciar 
el cargo de diputado á Cortes, por si su 
conducta no ha correspondido á la volun-
t ad de los que le eligieron á t í tu lo de coa-
ligado con D , Manuel. 
E n lo demás , crean Vds. que pone las lá-
grimas en los ojos oír lo que se cuenta, re-
firiéndose á dichos embajadores y á otras 
personas, acerca de la s i tuación á que han 
llegado en P a r í s los ex-oficiales de nuestro 
Ejérc i to que en una ocasión y otra han ido 
emigrando por resultas de las intentonas 
zorr i l l i s tas ,—Cuéntase de un cap i t án que 
toca no se qué instrumento en un teatri l lo 
de ú l t imo órden; de un teniente que condu-
ce un coche de alquiler; de un subteniente 
que es un mozo de taberna y de otros que 
imploran sencillamente la caridad púb l i -
ca — Y de todos modos aparece lo que 
me proponía demostrar acerca de lo poquí -
simo que las oposiciones formales molestan 
hoy al actual Gabinete, ya sea por falta de 
voluntad de los sesudos conservadores, ya 
por falta de posibilidad de los maltrechos 
republicanos. 
Vuelvo, pues, á m i argumento de á n t e s y 
digo, que el verdadero riesgo de esta situa-
ción pol í t ica palpita dentro de ella propia, 
y consiste en la tradicional tendencia de 
los liberales á la división, en sus disensio-
nes intestinas, en las encontradas ambicio-
nes de sus figuras m á s importantes,—Xo 
se quejen, por tanto, los actuales ministros; 
si el mejor día tienen que abandonar el Po-
der, cuando tan fácil les hubiera sido mo-
rirse de viejos con las carteras debajo del 
brazo, 
T , no cansando más , y deseando á uste-
des y á nosotros buenas noticias de la ex 
pedición del General Terreros á Mindanao, 
hago punto por hoy (que no me hallo muy 
bien de salud), r ep i t i éndome su mejor ami 
go,—A, 
M a d r i d , 19 de febrero de 1887 
E l invierno ha vuelto á asomar su cabeza 
nevada por las cimas de la á spe ra sierra 
del Guadarrama, que con su há l i to sút i l , se 
ha bastado para templar los ardores polít í 
eos en los dias que van trascurridos desde 
el ú l t imo correo antillano. Hielos, vientos 
glaciales, nieves, y en una palabra el frío 
presen tándose en todos sus manifestaciones 
m á s acentuadas y desapacibles, han sido 
gran parte para que las gentes creyeran 
m á s indispensables loa alivios de la estufa, 
que emprender la diaria pe regr inac ión á 
que se dedican la mayoria de los polí t icos 
en Madr id , recorriendo todos los círculos, 
y asomándose á todos los corros. L a baja 
de temperatura ha sido pues la cau&a de la 
desan imac ión relativa que ha experimen-
tado la pol í t ica, sin que pueda atribuirse 
la desan imac ión á la proximidad del Car 
naval, pues no hemos de suponer á los se 
sudos legisladores dejándose tentar por es 
te género de fiestas, a ú n cuando se diga 
que los hombres, en los asuntos de la cosa 
públ ica , aparezcan muchas veces con sen-
dos disfraces, a ú n cuando tanta fama han 
adquirido de usarlos, que ya pertenece á la 
l i tera tura cursi el comparar el movimien 
to polí t ico al bullicio falaz de las másca-
ras. 
Aguardemos á la austera Cuaresma para 
qne cobren animación nuestras Cámaras , 
debatiendo sobre los asuntos importantes 
que es tán sobre el tapete, pues las interpe 
hiciones al Minis t ro de Ultramar y las en 
uiiendaa presentadas al proyecto de Código 
penal, han decrecido de ta l suerte en inte 
I Ó Í, que apénas si concurre auditorio á escu 
char las discusiones. Senadores y Diputados 
deben pensar que ya han puesto por su 
parte toda la a tención que debían , á las 
doliberacionea que han estado en moda du 
ro.nte algunos días , y unán imemen te so de-
clara ya por tema de mal gusto, repetir lo 
que se ha dicho hasta la saciedad respecto 
á las cuestiones ultramarinas, como t ambién 
enoja al públ ico en general cualesquiera 
otras interpelaciones, que al ser formuladas, 
son conocidos los móviles puramente perso 
nales, de los que las sostienen. Verdadera 
| que vienen á ser en gran desprestigio deí 
sistema parlamentario. Caando en las Cá-
maras abundan los representantes del pa í s 
que, olvidando los intereses de éste, recuer-
dan en demasía los suyos personales y los 
de sus familias y amigos, ó supeditada 
cuando ménos por las indisciplinas de la 
mayor ía parlamentaria, si no es que los 
Ministros resuelven con ánimo v i r i l no de-
jarse Imponer por amenazas de bajo vuelo, 
y se resignan á ser objeto uno y otro día en 
his C á m a r a s de los m á s rudos ataques que 
han de rechazar, arrostrando las consecuen-
eiaa que pueda originar una discusión apa-
sionada, que á u n cuando resulte con fortu-
na, siempre produce el natural desgasto en 
ta opinión, que las más de las veces suele 
causarse de un Ministro cuando sus dispo-
siciones son constantemente discutidas. L a 
actual mayoria ha dado algo que decir bajo 
el punto de vista de ser un tanto volunta-
riosa en asuntos do personas y localidades, 
y no sin razón en varias de mis ú l t imas 
cartas he hablado de la necesidad que se 
sent ía vehementemente, de cortar los vue-
los al nepotismo y caciquismo que preten-
dieron quererse inocular en el campo parla-
mentario. Quizá el remedio deb ía haberse 
aplicado á ra íz de la apar ic ión del mal, ma-
nifestándose desde su principio, aquellas 
energ ías ministeriales capaces de fortalecer 
la disciplina que comenzaba á debilitarse. 
No se prac t icó así, y acudióndose al remedio 
con alguna tardanza, se han necesitado 
mayores esfuerzos para sanar los miembros 
que se hallaban contaminados, y se ha te-
nido que hacer mayor gasto de favores, que 
son las medicinas que ped í an á voz en gri to 
algunos de los atacados de displicencias m i -
nisteriales. L a ú l t ima votación habida en 
la C á m a r a acerca dol proyecto de arriendo 
de tabacos, nos dió á conocer que la indis-
ciplina de la mayor ía se h a b í a en gran par-
te reparado, á u n cuando la cura no resulta-
ba total , pues varios elementos continuaban 
encaramados en las cumbres de su monte 
Aventino, esperando descender de ellos 
cuando las fuerzas del Gobierno les aconse-
jara emprender su viajo de retorno al hogar 
de la mayor ía . No eé si el Gabinete logra rá 
obtener esta ventaja, que para la s i tuación 
lo fuera muy grande quitar caudillos á t o d a 
disidencia, que en un momento dado, puede 
abrir ancha brecha en la revuelta confusión 
de aspiraciones y quejas, poniendo en grave 
peligro la actual s i tuación polít ica. 
Por ahora no hay cuidado de que esto su-
ceda, pues los tres asuntos principales que 
se presentan á las C á m a r a s pueden darse 
como asegurados. E l proyecto de Código 
penal d a r á lugar aún á buen n ú m e r o de 
discursos, pero se rán aceptados los principios 
fundamentales en que descansa el proyec-
to, pues los admite el partido conservador, 
ayudando á la mayor ía do las C á m a r a s . 
T a m b i é n puede darse por aprobado el con-
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— Y a ha caido —se dijo para sí Pomme 
d 'Amour ,—De este modo caen las alondras. 
D e n t r o de cinco minutos e s t a r á aqu í , y no 
t e n d r é que hacer m á s que l l evá r se l a al 
amo ¿Y que p r e t e n d e r á el amo? Como si 
lo v iera : alguna canallada Pero eso es 
cosa que no me i n c u m b e . . . Con t a l de que 
paguen bien con la moral siempre es tá 
uno á t iempo de hacer las amistades Y 
sin embargo, me disgusta jugar le esta mala 
par t ida á la p e q u e ñ a porque claro e s t á que 
Á no ser por mí no v e n d r í a 
¡ P o b r e chical Si supiese que no es su 
vizconde el que la espera se q u e d a r í a con 
m a m á . Cuando vea que la han cogido en 
una gazapera, ya no p o d r á retroceder 
Pero se me figura que d a r á que hacer de to -
dos modos: tiene el aire resuelto y es capaz 
de g r i t a r y pedir socorro, . . ¿Quién sabe?... 
E l amo es una buena figura, no digo que 
uo; pero estas cuestiones no se arreglan 
a s í , y puede que la chica le saque los ojos; 
m i ó n t r a s que si él se hubiera presentado 
t ranquilamente en casa de la madre, todo 
h a b r í a podido acomodarse á sa t i s facc ión de 
actores y p ú b l i c o excepto del vizconde. 
A ese no le g u s t a r í a mucho; pero tanto me-
j o r , porque no puedo verle n i pintado 
L e tengo verdadera tírria 
A t iempo que se h a c í a á sí propio esta 
d e c l a r a c i ó n , Pomme d 'Amour se a c u r r u c ó 
y e n c e n d i ó n n c iga r r i l lo . L e costaba m u -
••ho pasar un cuarto de hora sin fumar, y-
pra esclavo de sus costumbres. 
t rato formulado por el Gobierno con la Com-
pañ ía T ra sa t l án t i ca , cuest ión que se pre-
sentó muy batallona, y que paulatinamente 
ha venido perdiendo de gravedad, l imándo-
se asperezas, y|haata llesrándose á encadenar 
las m á s irreconciliables fuerzas que se ha-
b ían demostrado contra la Compañía . Este 
asunto he dicho que es t á asegurado, y así 
debo anunciarlo cuando se sabe que es cues 
t ion de Gabinete y que no tan sólo cuenta 
para la aprobac ión con los votos de la ma-
yoría , sino que t a m b i é n coadyuva al i nd i -
cado éx i to el partido conservador, los refor-
mistas del Sr. Romero Robledo y los repu-
blicanos posibilistas á cuyo frente se halla 
el Sr, Castelar, Todas las c á m a r a s de co-
mercio de E s p a ñ a han elevado al Gobierno 
entusiastas representaciones para que sos-
tenga el contrato proyectado, y ante mani-
festación tan unánime como valiosa, se ha 
formado la opinión, y un asunto que pare-
cía destinado á dar mucho juego, p a s a r á 
sin otros accidentes que la explosión de a l -
gunos resentimientos particulares, y algu-
na manifestación en el Seuudo hecha por 
persona competente, qne quiera demostrar 
que el departamento de Marina no ha i n -
formado acertadamente acerca de la parte 
técnica de tan complicada cuest ión. M u -
chos se han asombrado de que con motivo 
del contrato referido, salieran á plaza todas 
las a ñ a g a z a s de que se valen los hombres 
de negocios para fomentar los suyos pro-
píos y sacar ganancia. Por m i parte no 
lamento que esto haya sucedido así , pues 
bueno es que de una manera ú otra se en-
cienda entre nosotros la act ividad indus-
t r i a l ó mercantil , dándonos muestra de la 
fiebre de la especulación. Para amparar 
lo que es justo y lo conveniente al Estado 
ya es tán el Gobierno y las C á m a r a s ayuda-
dos por los informes que emite la opinión. 
Bueno ha sido, pues, que el asunto de la 
T r a s a t l á n t i c a removiera toda suerte de i n -
tereses, bastardos unos, razonables los m á s , 
apasionado los primistas y los abogados de 
las casas que, vestidas á la española , han 
ocultado los designios que ha habido en el 
extranjero de formar una flota que llevando 
la bandera de E s p a ñ a , pudiera obedecer 
m a ñ a n a á e x t r a ñ a s ingerencias. 
E l proyecto de admisiones temporales es 
otro de los que parec ía destinado t a m b i é n á 
producir disgustos a l Gabinete, y como los 
dos anteriores, se rá aprobado por las C á m a -
ras, ya que el ministro de Hacienda se ha 
dado buena mano en solventar muchas de 
las contrariedades que se oponían a l éxi to 
de su pensamiento. Mas tarea que salir ade-
lante con sus proyectos ha de costar al se-
ñor Puigcerver reducir á sus compañeros 
de Gobierno á que rebajen los presupues-
tos de sus respectivos departamentos. E n 
esto se muestra inflexible, y e x t r a ñ o m u -
cho que los per iódicos de oposición, que 
siempre van á caza de noticias de crisis, no 
hayan sabido que el Ministro de Hacienda 
no ha querido aceptar los presupuestos de 
algunos ministerios, declarando que sólo ad-
mi t i r á las cifras que obtuvo el Sr. Cama-
cho. E l Sr. Sagasta se manifestó partidario 
de la resolución del Sr. Puigcerver y tam-
bién de que á toda costa se presentaran los 
presupuestos á las C á m a r a s dentro de un 
breve plazo. En este estado las cosas, ten-
drémos planteado sin gran tardanza el pro-
yecto que regula la futura s i tuación econó-
mica del país , y creo que no han de faltar 
notables ahorros. No sé en detalle lo que se 
intenta en este sentido en el Minis ter io de 
Ult ramar , donde parece que la idea de ha-
cer economías recibe buena acogida en el 
Ministro. Dícese entre otras cosas que al-
go se h a r á respecto á los sobresueldos que 
gozan los funcionarios púb l icos de U l t r a -
mar, mas como quiera que esa idea la he 
oído de referencia, no puedo entrar á expla-
narla con mayores datos, por no correr el 
peligro de equivocarme. 
L a ruptura de zorrillistas y salmeronia-
nos se ha ahondado en estos d ías con mot i -
vo de la conferencia habida entre el señor 
Ruiz Zorri l la y los comisionados de la Asam-
blea republicana que fueron á visitarle á Pa-
rís. E l obstinado republicano se ha crecido 
al ver que la masa de la gente inquieta que 
existe en E s p a ñ a le ha rendido pleito ho-
menaje, y uo desaprovecha la ocasión de 
llamarse su dictador. Con Sa lmerón bien es 
verdad que pierde los hombres de m á s va-
ler por su posición y talento con que conta-
ba eu proyectada repúbl ica , pero le conve-
n ía ya desprenderse de ellos resueltamen-
te, puesto que anulaban la personalidad del 
jefe residente en Pa r í s , dirigiendo el pa r t i -
do según su especial criterio y r e p r e s e n t á n -
dolo en la C á m a r a popular con procedimien-
tos que eran cr í t ica amarga de los que ha 
venido usando D . Manuel, desde su volun-
tario retiro. 
Salmerón, contrariado por otra parte por 
no haber podido atrao? á su devoción n i á 
la mayurra, de la Asamblea republicana, n i 
tan siquiera á los individuos que forman los 
comités de Madr id , acaba de renunciar el 
cargo de diputado, fundándose en que la 
coalición le llevó á la Cámara , y como quie-
ra que aquella se ha roto, no representa en 
su sentir las aspiraciones de todos sus elec-
tores. Este es un paso en falso que ha dado 
el elocuente tribuno, pues si ha cre ído con 
él ganar popularidad blasonando de senti-
mientos catonianos, anda en ello por d e m á s 
equivocado, pues la generalidad de las gen-
tes de un partido no entienden de estos 
perfiles y teologías, y se desv iv i rán por don 
Manuel, que hace el coco continuamente, y 
echa sargentos á la calle, y promete sin cor-
tapisas hacer para el dia del tr iunfo todo 
cuanto le pidan sus amigos. Más p r ác t i co 
el Sr, Ruiz Zorri l la , y m á s conocedor de su 
gente, abre las puertas de par en par para 
que los filósofos se marchen de su partido, y 
envía al propio tiempo emisarios al Sr. P l y 
Margal l colmándole de alabanzas, y dicién-
dole qne con federales (más ó menos socia-
listas y comunistas) desea que cont inúe la 
coalición republicana, pues ellos y sólo ellos 
son los hombres de la fe, de la v i r i l idad y 
los már t i r e s de la l ibertad, y del progreso, 
y de no sé cuantas cosas más . 
Tenemos, pues, la conspiración proclama-
da sin ambajes, como el único medio de plan-
tear la r epúb l i ca en E s p a ñ a . Las consecuen-
cias de este paso, indudablemente se han 
de hacer notar, y a fec ta rán á los procedi-
mientos que en adelante adopten los Gbier-
nos.—X 
D« un secuestro. 
Seguu noticias fidedignas, al medio dia 
de ayer, juévés, fué entregado á D . José Cas-
t i l lo , vecino de Colon, su hijo Justo, que 
fué secuestrado en una calle de aquella v i -
l la en la noche del dia Io del corriente mes 
Dolorosa pérdida. 
Acabamos de saber con profunda pena, 
que la grave enfermedad que venía sufriendo 
nuestra distinguida, y respetable amiga la 
Excma. Sra, D* Mar ía del Rosario Caballe-
ro, digna esposa de nuestro no menos que-
rido amigo el Excmo, Sr, D , Manuel Calvo, 
se ha resuelto fatalmente el dia de hoy, de-
jando de existir la car i ta t iva señora , la 
ejemplar esposa y a m a n t í s i m a madre, que 
tanto supo hacerse querer y respetar de es-
ta sociedad por las bel l ís imas y excepciona-
les prendas que la adornaban. 
De afable t rato y sencillas aspiraciones, 
si en el seno del hogar era considerada y 
respetada por propios y e x t r a ñ o s , para los 
desgraciados que socorr ía con mano p ród i -
ga fué una verdadera Providencia. Hoy l lo -
r a r á n su irremediable pérd ida , dirigiendo 
á Dios sus oraciones para que le conceda en 
la otra vida el g a l a r d ó n qne en esta supo 
merecer. 
Cuanto á su familia, sólo eu las esperan-
zas sublimes de la rel igión cristiana p o d r á 
hallar paz y consuelo en sus tribulaciones; 
y a l g ú n lenit ivo en la seguridad de que 
cuantos conocieron y t ra taron á tan exce-
lente dama, comparten con su digno esposo 
y su amante hijo la pena que les aflige. 
Descanse en paz, y reciban nuestro sin-
cero p ó s a m e . 
E l entierro de la Excma. Sra. Da Mar ía 
del Rosario Caballero de Calvo, se efec tuará 
m a ñ a n a , s ábado , á las 9 de la misma, sa-
liendo el c a d á v e r de la casa mortuoria. Ve-
dado, calle 9, número 77. 
- C o n tudo eso—siguió diciéndose,—la 
edestion es que no llega nunca esta dicho-
sa niña. M a m á no h a b r á querido dejarla ea-
íir. Eu ese caso, me divierto: Pe l icán so 
bnr la r ía de mi y el amo me pondr ía una 
cara que ya Pero la culpa no es mía: yo 
no puedo obligarla á venir n i tengo entra-
da en la casa y á u n cuando la tuviera, 
no estoy por dejarme ah í alguna oreja en 
manos del ciudadano de la otra noche 
¡Bah! ya se a r r e g l a r á todo—concluyó el p i -
lluolo haciendo"crugir sus dedos.—Perven-
che ha dicho que si la cosa se echa á perder 
no hay más que tomar el portante. E s t a r é -
m o s c ó n cuidado para aprovechar el per-
miso. 
Reflexionando así, Pomme d 'Armour no 
pe rd ía de vista la casa. 
Esperaba ver presentarse á Teresa, cuan-
do quedó desagradablemente sorprendido, 
notando que aparec ían en la ventana dos 
personas, ninguna de las cuales t en ía seme-
janza con la jóven . 
L a primera fué una mujer, m á s alta y m á s 
gruesa que Mlle . Valdieu; la segunda un 
hombre de buena estatura, que vino á colo-
carse junto á la mujer como con cierta fa-
miliaridad. 
Pomme d'Amour no podía dist inguir las 
figuras desde su observaotr ío . L a luz del 
salón alumbraba por d e t r á s dos siluetas que 
se dibujaban casi como sombras chinescas, 
y un punto luminoso bri l laba en la oscuri-
dad de la noche. E l pilluolo c o m p r e n d i ó que 
aquel hombre estaba fumando, y esto le dió 
á entender que se encontraba allí como en 
su propia casa. 
—¡Nos hemos divertido!—se d i jo .—Al t ío 
de la otra noche le ha dado la idea de ve-
ni r , y la p e q u e ñ a no se a t r e v e r á á mover-
se H a r á bien, porque en cuanto bajase 
al j a r d í n l a v e r í a n desde la ventana 
Pomme d 'Amour, sumamente perplejo, 
que r í a tan pronto poner pies en polvorosa 
Vapores-correos. 
A las ocho y media de la m a ñ a n a de hoy 
fondeó en b a h í a el vapor- correo nacional 
E s p a ñ a , procedente de Santancer, la Coru-
ñ a y Puerto-Rico, con 828 pasajeros, de és-
tos 10 de t ráns i to para Veracruz. 
A l entrar en puerto el E s p a ñ a quedó i n -
comunicado á causa de venir entre sus pa-
sajeros dos individuos del ejército atacados 
de viruelas, s egún certificación facultativa. 
L a correspondencia púb l i ca y de oficio 
fué fumigada á n t e s de desembarcarla, que-
dando el expresado buque en observación 
hasta nueva órden . 
Entre los pasajeros que conduce el Espa-
ñ a , se cuentan 185 jornaleros y 465 ind iv i -
duos del ejército. 
E l I s l a de Cebú salió de Cádiz con direc-
ción á este puerto y escalas en Canarias y 
P uerto-Rico ayer, juéves 10 del corriente. 
Conduce 587 individuos de tropa. 
como continuar esperando. T e m í a ser re-
prendido por Pervenche, su jefe inmediato, 
y privado al d ía siguiente de la gratifica-
ción con que ya contaba. 
De pronto parecióle oír pasos á su dere-
cha, bajo los árboles que daban sombra á la 
verja, do la que tan sólo estaban separados 
por una alameda muy estrecha. 
Fino deb ía tener el oido aquel granuja, 
po rqúe el andar era tan ligero como el de 
un pájaro . 
Sintiendo aproximarse los pasos, levan-
tóse para estar dispuesto á todo, y hasta 
tuvo el valor de sacrificar el cigarrillo, cuyo 
olor pod ía descubrirle, 
—^Estáis ahí?—dijo muy* quedo una voz 
dulcísima. 
—Aquí es toy—respondió Pomme d'Amour 
ade lan tándose r á p i d a m e n t e . 
Dejóse ver una sombra d e t r á s de la ver-
ja , á corta distancia de él, y la misma voz 
de antes añad ió : 
—Observad la ventana donde hay luz y 
decidme si veis á alguien. 
—No, señor i ta ; h a b í a gente ahora poco, 
pero ya no hay nadie, 
—Bueno; alejáos algo y no os mová i s 
hasta que yo salga, 
Pomme d'Amour hizo lo que le ordena-
ban y cont inuó observando, 
Vió á la j ó v e n acercarse con p recauc ión , 
por cierto no inmotivada, pues el hombre 
y la mujer á quienes h a b í a dejado en la ca-
sa no tardaron en asomarse otra vez á la 
ventana. 
Sólo que ahora permanecieron allí po-
quísimos instantes. Sin duda estaban pa-
seándose á lo largo del salón, 
Teresa lo comprendió así. y ajustó á esto 
sus movimientos. 
L a dificultad consist ía en aprovechar la 
ocasión para abrir la puerta sin que la no-
tasen aquellas dos personas. 
Consiguiólo al fin, y la verja, que no es-
Revis ta de Admini s trac ión . 
Dentro de breves dias se pub l i ca rá el p r i -
mer n ú m e r o de la segunda época de este 
per iódico decenal, que será dir igido por 
nuestro antiguo amigo y compañe ro el 
Excmo. Sr, D . Federico Villacampa, Hemos 
^recibido el prospecto de la Revista de A d -
min i s t r ac ión de la I s l a de Cuba, que expl i -
ca los móvi les que trae al estadio de la pren-
sa. Dice entre otras cosas, que viene á repre-
sentar á la Admin is t rac ión de la Isla y á 
crear un estrecho lazo entre la Adminis t ra 
clon y los contribuyentes; y agrega: "veni 
mos al estadio de la prensa, á proporcionar 
á los empleados de los Ayuntamientos, D i 
putaciones Provinciales, Gobernac ión ^ 
Hacienda, colecciones ordenadas de dispo 
siciones interesantes para sus respectivos 
cometidos; venimos al públ ico palenque, á 
facili tar á los contribuyentes un camino fá-
c i l y expedito para ejercitar sus derechos 
y para que puedan reclamar con buen éxi 
to contra las decisiones que estimen injus 
tas de la Admin i s t rac ión ; venimos t a m b i é n 
á ocupar un puesto, aunque modesto, en la 
tr ibuna del trabajo per iodís t ico." 
Ofrece el mismo colega en su prospecto 
trabajar hasta conseguir la codificación ad-
minis t ra t iva , y que se establezca "frater-
nal consorcio entre la adminis t rac ión y los 
contribuyentes, como plan taxativo y con-
creto y como fruto, finalmente, más inme-
diato de sus afanes y desvelos." 
L a Revista se pub l i ca rá decenalraente, 
conteniendo cada n ú m e r o el retrato, con la 
noticia biográfica do las personas que imís 
se distingan ó se hubiesen distinguido den-
tro do los Ayuntamientos, Diputaciones 
Provinciales, ramos de Gobernación y Ha-
cienda, en procurar el bienestar y adelan-
tamiento de esta Isla. 
Agricultura. 
U K A C A B A L L E R I A D E T I E R R A , 
S U J E T A 1 E S T U D I A D A Y P R O V E C H O S A 
E X P L O T A C I O i T . 
f C o n t i n ú a ) 
Plantemos algo. 
Supongamos que una caba l le r ía de t i e r ra 
se destine para establecer rotaciones entre 
p l á t ano y c a ñ a solamente; y que otra sea 
para hacerlo con dichas plantas y los de-
m á s cultivos á la vez. Se principia por d i -
v id i r l a en zonas, por ejemplo, de N . O. á 
S. E., y en el primer caso, cinco en la for-
ma siguiente: 
1 de 23,328 varas cuadradas para p lá tano 
y s agú ó caña . 
1 ,, 46,656 id . i d . para caña . 
1 „ 46,656 i d . i d . para p l á t ano y 
1 , , 46,656 id , i d , para caña , 
1 23,328 id , id . p lá tano y sagú. 
que se diere al p l á t a n o en este oasoy el an-
terior. 
L a cafla se siembra de tantos modos, 
cuantos maestrillos existen en el diflcilíidmo 
v tan descnldado arte de plantar, reduc ién-
dose Ion mi os de diez y seis á treinta y seis 
cuartos cu idradas para la c a ñ a cubana y la 
morada; y para laa otras, desde treinta y 
seis á sesenta y cuatro. 
T a m b i é n producen buenos resultados por 
esta sepa rac ión ó guardaraya, las de tres y 
ha^ta cinco surcos, distantes tres cuartas 
entre ellos y cuatro diayonalmente é n t r e l o s 
trozos de cofia, que sólo contengan hasta u n 
ô 'o ó yema, 6 cuando m á s tres. 
El maíz, (grano á grano) y el mil lo (uno 
ó dos granos) se siembran á seis pulgadas 
en surcos que disten seis cuartas y á doce 
pulgadas quincuncial, en dos y hasta con 
tres surcos el mil lo á distancia de nueve 
pulgadas entre ellos, y á ocho cuartas de 
separación entre estas agrupaciones. 
L a habichuela china, tan mencionada co-
mo buena por ese concepto y los de forraje 
y heno, particularmente para vacas de le-
cho, se siembra al pió del ma íz : ella y los 
frijolea caballeros en los del mil lo cuando 
estuviere á medio crecimiento y por separa-
ciouea de una á tres varas, advirt iendo á 
la vez que a l maiz se le qui ta la espiga s in 
d a ñ a r l e n inguna hoja, desde que florecen 
las mazorcas, y a r r a n c á n d o l e aquellas desde 
que empiezan á amarillear; esto ú l t imo , por 
los beneficios de forraje, heno y refrigera-
ción, y la supresión de la espiga, por los 
perjuicios que causa r í a su estancia en v i r -
t u d del recalentamiento, ó mejor y m á s g r á -
fleamente dicho, por el tostamienio que cau-
sa su candente y nocivo pólen en la mayo-
ría de las flores y follages, sin excluir el 
propio suyo, y los no menos apreciables de 
su congénere el mi l lo , y en los de la ca 
ñ a y p l á t ano . 
E l ñ a m e se siembra, (no por bolitas, 
como se ha publicado reciente y anterior-
raonte) «ino por trozos ó cabezas de á tres 
¡ m i g a d a s de largo por dos, lo ménos de diá-
tnetro, en altos camellones, de cinco á siete 
cuartas de base y de dos á tres entre semi-
llas. 
L a malanga, (por hijo, huevo ó trozo) de 
dos á tres cuartas entre surcos ó semillas. 
L a yuca (por trozo de cinco á nueve p u l -
gadas delargo) de cangre (tallos) y de tres á 
cinco cuartas entre surcos ó semillas. 
YA sagú , (por yuca menor ó trozo d é l a s 
mayores) de dos Á cuatro cuartas entre sur-
coa ó semillas. 
La, papa, por trozo {con yema) del t u -
bérculo, y el boniato, por trozo del bejuco, 
{nueve á diez y ocho pulgadas dé largo), se 
siembra de dos á tres cuartas entre came-
llones ó canteros de poca elevación {nueve 
pulgadas) y u n jeme ó cuarta entre semillas, 
L u yurqui l la , (por trozo) do dos á cuatro 
cuartas entre surcos ó semillas. E l gengibre, 
(por trozo) de una á dos cuartas entre sur-
cos ó semillas, 
( C o n c l u i r á . ) 
traoion Central de Comunicaciones á D . 
oaquin Arrangoiz y Ar r í e t e , y oficial 5* de 
la Secretaria del Consejo de Admin is t ra -
ción á D. Pablo H e r n á n d e z y Aoosta. 
— A una edad bastante avanzada ha falle-
cido en Sanc t i -Sp í r i tu s el Sr. D . Juan I r í -
bar é Ibarra, que pe r t enec ió á las antiguas 
milicias de esta isla, eu las que t en í a el gra-
do de cap i t án , 
-Se ha admitido la renuncia de BU em-
pleo al c ap i t án de Voluntarios D . Cár los 
Márcos, 
—Se ha dispuesto la baja en el Ins t i tu to 
de Voluntarios de loa tenientes D , Antonio 
Casanellas y D. Ensebio Laredo, y del alfé-
rez D , Juan Covian. 
-En la Admin i s t r ac ión Local de Adua-
nas de este puerto, %e han recaudado el 
dia 9 de marzo, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 18,693-07 
En plata 239-41 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 1,220-04 
sagú. 
3 188,624 











7,776 varas cuadradas para p l á t ano 
y sagú . 
31,104 i d . i d . para otra ú otras cosas. 
15,552 id . i d , para p l á t ano y sagú . 
31,104 i d . i d . para otra cosa ó las 
mismas que en la anterior. 
15,554 i d . i d . para p l á t ano y sagú , 
31,104 i d . i d . para otra cosa. 
15,552 i d . i d . para p l á t ano y sagú. 
31,104 id , i d , para otra cosa, 
7,776 i d , i d , para p l á t a n o y s a g ú . 
188,624 
Y vaya la combinación que 
usado, y que detallo t a l como la 
















Ahora bien: las plantaciones se enfilan 
de N . E, á S. E. , que son las m á s convenien-
tes para la caña , mil lo y maíz; no así para 
el tabaco, á quien las zonas de p l á t auos de-
ben servir de reaguardo contra los vientos 
del N , y N , E., y por tanto, se s i túan de 
N . O. á S. O. ó bien de E. á O. para él y los 
d e m á s cultivos, en cuyo caso so enfiKan en 
la misma dirección, siendo indiferente la 
3,888 varas cuadradas para p l á t ano 
y s a g ú 
23,328 i d . i d , para otra cosa. 
7,776 i d . i d . para p l á t a n o y s a g ú . 
23,328 i d . i d . para otra cosa ó la mis-
ma que en la anterior. 
7,776 i d . i d , para p l á t a n o y sagú, 
23,328 i d . i d . para otra cosa, 
7,776 id , i d . para p l á t a n o y sagú , 
23,328 id . i d . para otra cosa, 
7,776 i d . i d . para p l á t a n o y sagú. 
23,328 i d . i d . para otras cosas. 
7,776 i d . i d . para p l á t a n o y sagú . 
23,328 i d . i d , para otra cosa, 
3,888 i d , i d . para p l á t a n o y sagú 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Tenemos la satisfacción de anunciar a 
nuestros suscritores que, repuesta de la 
grave enfermedad que sufría á la salida del 
anterior correo de la Pen ínsu la nuestra dis-
t inguida colaboradora la Sra, D* M a r í a del 
Pilar Sinués, hemos recibido por el vapor 
E s p a ñ a , que en t ró hoy en puerto, los inte 
rosantes "Ecos de la Moda" y "Cartas á las 
damas", que desde hace muchos años escrl 
be para este DIARIO, 
—Procedente de Veracruz y escalas en 
t ró en puerto en la m a ñ a n a de hoy, el vapor 
americano City o j A l e x a n d r í a , con 5 pasa-
jeros para esta ciudad y 18 de t r áns i to . 
—Como el tiempo con t inúa siendo tan 
propicio á las tareas de la molienda, tienen 
bastante adelantada la zafra la mayor ía de 
los ingenios del Valle de San Luis de T r i n i 
dad, siendo regular que algunos la terminen 
en el resto del mes. 
- E n la tarde do ayer salieron los vapores 
americanos Mascotte, para Tampa y Cayo 
Huese, y N i á g a r a , para Nueva-York. A m 
bo? buques llevan carga general y pasaje 
ros. T a m b i é n se hizo á la mar el correo de 
las Anti l las R a m ó n de Herrera, para Puer-
to-Rico y escalas, 
—Como llega la época de ios baños de 
San Diego, nos complacemos en manifestar 
que, según noticias de origen au tén t i co , el 
camino de Paso Real á San Diego de los Ba-
ños e s t á debidamente atendido por la guar-
dia Civi l , pues el Sr, Capi tán del inst i tuto 
de San Cristóbal ha dado las consiguientes 
órdenes para cubrir dicho servicio, 
—En la pasada semana se exportaron por 
el puerto do T ú n a s 280 toros, que con 2105 
desde 1? de enero hacen 2,385, contra 1,674 
en 1886, ó séanse 7 l l á favor de 1887, 
— Dúco un periódico do RancLi-Spíritn 
que en la noche d e l l ú n e s ú l t imo, al retirar 
se para el campo D . Juan Sánchez , condu 
ciendo una carreta, le dispararon en el ca 
miao do» tiros que le hirieron mortalmente 
cayendo privado encima de la misma carro 
ta; los bueyes continuaron su camino, y pa 
rece que al llegar á la finca la carreta, y no 
tando la familia que no se sent ía á Sánchez 
se dirigieron á éflla y le encontraron morí 
bando, 
—En la Intendencia General de Hacien 
da se han recibido por el correo de la Pe 
nínsula las siguientes resoluciones: 
Nombrando Administrador principal de 
Hacienda de la Habana, á D . Cárlos Vega 
Verdugo, 
Idem Secretario Contador de la Junta de 
la Deuda, á D , Manuel Alvarez Osorio. 
Idem oficial 2? de la Adminis t rac ión pr in 
cipal de Hacienda de la Habana, á D , Cons 
tantino Rodríguez Casanova. 
Idem Jefe dé Negociado de 3a clase de la 
Adminis t ración Central de Contribuciones 
á D . Aniceto Snárez Bárcena. 
Tdem^Inspector de la Aduana de la Ha 
baña, á D . Eduardo Garc ía Castro. 
Aprobando p ró r roga de posesión á don 
Marcos Melero, tesorero de la Principal de 
la Habana, 
Nombrando Jefe de Negociado de 2^ d a 
BO de la Intendencia General de Hacienda 
á D, Manuel Pérez Ochoa. 
Aprobando interinamente el cambio de 
destinos entre los Jefes de Negociado de 2 
clase D. Antonio Buitrago, de la Intenden 
cía y D . Cárlos Camacho, contador de la 
Principal de Cuba. 
Nombrando Jefe de Negociado de 2" clase 
comandante del Presidio de la Habana, á 
D, Antonio Buitrago. 
Aprobando el cambio de destinos entre 
D . Esteban Verdú , oficial 4? de la Junta de 
laDeuda; y D . Manuel Portal, oficial 4? de 
la Central de Contribuciones, 
—Varios vecinos del barrio del T u l i p á n 
t ratan de establecer una es tac ión telegráfi 
ca para aviso de incendio, en comunicación 
directa con el Cuerpo de Bomberos del Co 
mercio, con objeto de que pueda prestarse 
con m á s celeridad el servicio de ex t inc ión 
de incondios en aquella importante ha 
r i lada Los iniciadores de este proyecto han 
promovido una recolecta entre el vecinda 
rio, que según nuestros informes, e s t á dan 
do muy buenos resultados. 
—A las once y media de la m a ñ a n a de 
hoy, en t ró en este puerto procedente del de 
Cayo-Hueso, el cañonero nacional Er icson 
al mando de su comandante el teniente de 
navio D , Juan de Dios Usera. 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra 
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo E s p a ñ a : 
Nombrando Gobernador Civ i l de la pro 
vincia de Santa Clara, a l Brigadier D , Ra 
fael Correa y Garc ía ; oficial 1? Letrado del 
Consejo de Adminis t rac ión á D , Luis Az-
cá ra to y Féssor; oficial 2? de la Adminis-
Despues da la elección del presidente y 
de los vice-presidentes, el Reichatag, ha 
suspendido BUS trabajos hasta el l únes . 
ITALIA.—Soma, 28 de mareo.—Dice la 
Opinione que la r e a n u d a c i ó n de la alianza 
entre I t a l i a , Aus t r i a y Alemania no es una 
medida agresiva, puesto que I t a l i a sólo t i e -
ne en vista l a c o n s e r v a c i ó n de la paz y 
guardar su Bituaoion en el Este. Su a l ian-
za significa que I t a l i a y Aus t r i a e s t á n ani-
madas de los mismos sentimientos de j u s t i -
cia y qne han reconocido la necesidad de 
mancomunar sus esfuerzos en Oriente. El 
equil ibr io del M e d i t e r r á n e o debe quedar 
asegurado y es necesario que los intereses 
de Ital ia-tengan la g a r a n t í a de que no vol -
ve rán á ser perturbados por incidentes que 
destruyan dicho equil ibro. 
Todos los miembros del ú l t i m o gabinete 
se r e u n i r á n m a ñ a n a en la C á m a r a de D i p u -
tados, á fin de provocar un voto de oon-
flanza. 
Correspondenoiader'Diario d é l a Marina. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
AI.EMA.NIA Berliñ', 2 de marzo.— M r . 
Lesseps ha venido á Berl ín con el objeto de 
llevar á Mr . Herbeite las insignias de gran 
íicial de la Legión de Honor. Se han ofre-
cido nunerosas recepciones á Mr . Lesseps, 
pero no p e r m a n e c e r á aquí m á s de 2 d ías . L a 
ceremonia de entrega de las insiguas se ve-
r iüca rá en la embajada de Francia, y h a b r á 
en seguida banquete. L a ceremonia y la 
comida serán casi actos privados. 
Se acaba de publcar un decreto imperial 
ordenando que los cuerpos primero y segun-
do del ejérci to prusiano empiecen la sórie 
de ejercicios preparatorios para las manio-
bras de otoño. Las divisiones de infante-
ría y las brigadas de caba l le r ía maniobra-
án al frente de un supuesto enemigo. E l 
n ú m e r o de soldados de reserva llamados pa-
ra los ejercicios anuales, es de 107,000 hom-
bres do infanter ía y 14,000 de ar t i l le r ía , i n -
genieros y trenes. 
En los círculos oficiales corre el rumor de 
que h a b í a cambios en el ministerio f rancés . 
Dicen que la influencia del general Bou-
langer crece tanto que los ministros pa r t i -
darios de la paz se ve rán obligados á d imi -
t i r , con lo que el general t e n d r á la prepon-
derancia en el gabinete. 
Ber l ín , 9 de marzo.—Hoy se ha efectuado 
la apertura del nuevo Reichstag. E l discur-
so que se ha leído manifiesta lo primero la 
gra t i tud del Emperador hác i a el Papa por 
las disposiciones de benevolencia que ha 
manifestado h á c i a él . 
L a pol í t ica extranjera del imperio, dice 
enseguida el discurso, tiene siempre por oh -
jeto la conservación de la paz con todas las 
naciones, y en part icular con las vecinas de 
Alemania. Las relaciones extranjeras del 
gobierno con t inúan sin var iac ión como á la 
apertura del anterior Reichstag. Si el ac-
tual , sin excitaciones n i divisiones, decide 
por unanimidad que la nac ión o p o n d r á hoy, 
y opondrá siempre la fuerza armada toda 
entera á los ataques que pudieran amenazar 
sus fronteras, una tal resolución, á u n á n t e s 
de ponerse en ejecución, d a r í a una nueva 
fuerza material á las g a r a n t í a s de paz y d i -
s ipa rá las dudas que puedan haber inspira-
do los ú l t imos debates parlamentarios. E l 
emperador tiene la seguridad de que el 
Reichstag, por las resoluciones que t o m a r á , 
p o d r á dar al gobierno federal el trazado de 
una pol í t ica nacional apoyada sobre bases 
sólidas; y partiendo d e í s t a convicción, ma-
nifiesta la esperanza í n t i m a de que Dios 
bendec i rá los esfuerzos que e s t á haciendo 
para conservar la paz y la seguridad de A l e -
mania. Los proyectos de leyes interiores que 
fueron ya presentados al Reichstag anterior, 
se rán sometidos á la nueva asamblea. E l 
emperador, por l í l t imo, recomienda la crea 
clon de nuevas fuentes de recursos y la re-
forma del actual sistema de impuestos. 
A l abrirse el nuevo Reichstag h a b í a pre-
sentes 30 diputados. Entre ellos se d is t in 
guian la mayor parte de los miembros del 
partido, l iberal nacional, con M . M . Benig 
sen y Miguel. E l p r ínc ipe Lu i s de Bavie 
ra estaba sentado en la t r ibuna imperial . 
Los miembros del Bundearath, ( c á m a r a 
alta) han entrado en el sa lón teniendo á la 
cabeza á M r . de Boetticher, representante 
del Canciller, quien ha leído el discurso 
del trono. E l final del discurso que se re 
fiere á la po l í t i ca pacífica de Alemania ] 
hace un llamamiento al Reichstag p id i én -
dole que vote por unanimidad el proyecto 
da leyes militares, ha sido in ter rumpido 
con frecuencia por los aplausos de los as ís 
tontos. Después de la lectura del discur-
so el conde Lñrehonfeld na propuesto tro» 
e ilvas de aplausos a l Emperador y ha d i -
rigido la demos t rac ión , á cuya propuesta 
ha contestado la C á m a r a . 
E u la primera sesión del nuevo Reichs-
tag, Mr , Moltke ocupaba en cahdad de de 
cano el asiento presidencial y n o m b r ó los 
secretarios interinos. Doscientos cincuen 
ta y dos contestaron al l lamamiento nomi-
nal de los miembros presentes, lo que cons 
t i tu i a n ú m e r o suficiente para celebrar la 
sesión. E l doctor Wlndthors t p ro t e s tó con 
t ra la elección del presidente hecha á n t e s 
del fin de las elecciones que se han de reno-
var. E l ministro Mr . Boetticher le contes-
tó rechazando como injustificable toda pro 
testa y todo ataque contra la convocac ión 
del Reichstag para hoy. Dijo que el go-
bierno merec ía por el contrario que se le 
dieran las gracias por haber apresurado la 
apertura de laa sesiones, á fin de poder vo-
tar los presupuestos sin demora. Por lo 
dem^s toda cr í t ica de ese género , ne es otra 
cosa que un ataque á las perrogativas del 
Emperador, puesto que desde el momento 
en que S, M, L convoca el Reichstag, los 
miembros de la Asamblea deben reunirse 
Mr, Richter reconoció que el estado urgen 
te de los negocios explicaba favorablemen-
te la convocatoria. 
En las segundas elecciones verificadas 
ayer, fueron elegidos M r . Porsh y M r . Ross 
del centro; Mr . Sueders y M r . Schmieder, 
progresistas; Mr , Shoumaker, socialista y 
Mr, Schoele, güelfo. 
L a derrota del candidato socialista en las 
elecciones verificadas ayer en Magdebour-
ga, dió lugar á un alboroto y á desórdenes 
que, habiendo tomado c a r á c t e r grave, la 
fuerza armada fué llamada para restablecer 
p| ó rden . 
E l viaje de Mr . Lesseps á Ber l ín es obje-
to de muchos comentarios. Es cosa nunca 
vista que un gobierno delegue á un hombre 
d é l a importancia de M r . Lesseps para que 
vaya á entregar l a condecorac ión de una 
órden al embajador de la nac ión en pa í s ex-
tranjero. L a costumbre es que la persona 
agraciada vaya á recibir la condecorac ión 
donde se le ha conferido, á ménos que se 
trate de un soberano. 
Se supone, pues, que M r . Lesseps e s t a r á 
encargado de otra misión m á s importante, 
quizá referente á Egipto. L o que da peso 
á estas suposiciones es que M r . Herbette es 
miembro del Consejo de Admin i s t r ac ión del 
Canal do Suez: se crée que Mr . Lesseps v i -
s i ta rá t ambién al Principe heredero que fué 
su huésped en Ismania en 1868, Se c r é e 
también que será recibido en audiencia por 
el Emperador, 
Ber l ín , 4 de marzo .—Según noticias de 
San Petersburgo, el Czar quiere retirarse de 
la alianza de los tres emperadores para re-
cobrar su libertad de acción. En los c í rcu-
los oficiales de Berl ín y de Viena se tiene 
esta noticia por un cuento. 
Mr. "Wedell Pusdorf ha sido hoy elegido 
presidente del Reicbstag, habiendo obteni-
do 184 votos. 
Nueva York , 3 de mareo. 
" E n este mundo t ra idor 
nadaos verdad n i ment i ra : 
todo es según el color 
del cristal con que se mi ra , " 
tab;i corrada con llave, g i ró sin ruido so-
bre sus goznes de jándo le franco el paso. 
—Por aquí , señor i ta—di jo á media voz 
Pomma d'Amour, 
Teresa se d i r ig ió h á c i a él resueltamente 
y le p r e g u n t ó : 
—¿Es tá ah í Mr, do Elveñ? 
So ha quedado en la calle Corvisart— 
respondió con gran aplomo el descarado 
pillóte. -Ya os dije que no que r í a acercar-
se mucho á la casa. Hace media hora que 
estamos de p l a n t ó n . E l señor vizconde se 
figurará que no va á poder veros. 
— A p é n a s son las diez — m u r m u r ó Te-
resa, 
—Es cierto; pero yo t a m b i é n he creído 
por un momento que no vendr ía i s , al ver 
que no os encontrabais sola en la casa, 
—He salido por d e t r á s y he dado la vuel-
ta al j a r d í n . 
—¡Ahí Por eso habé i s llegado casi hasta 
la puerta sin que yo os viese. 
—Guiadme—dijo Teresa, que no tenía 
ganas de prolongar este diálogo inút i l . 
Pomme d 'Amour s ab í a fingir la voz, y la 
pobre muchacha, e n g a ñ a d a por el traje de 
cazador, no t e n í a la menor sospecha. 
H a b í a visto a p é n a s en el J a r d í n de Plan-
tas al portador del falso mensaje, y no 
cre ía que era el mismo, que se presentaba 
con un nuevo traje. 
Y sin embargo, sólo después de haber 
dudado largo tiempo se decidió á acudir al 
llamamiento de A n d r é s , que le h a b í a es-
crito p id i éndo le por favor una ú l t i m a en-
trevista. 
Quejábase él de que ella le hubiese con-
denado ein haberle oído, y p r o m e t í a jus t i -
ficarse si le concedía una b rev í s ima confe-
rencia. 
No coaliaba ella en que él cumpliera su 
promesa, pero no quer ía que pudiese acu-
sarlA}, dü íudi íeren te ó do cruel y decidió 
atender su súplica . 
Por supuesto que no h a b í a consultado 
á PU madre ju erca de la oportunidad de 
esta expedic ión osada, de ¡a que no com-
promlu muy bum los poligrosfy ni s iquie-
ra ponía en duda la autenticidad de la 
carta. 
Xo c o n o c í a l a letra de A n d r é s , pero es-
taha pci t íuadida de que sólo él hubiera sa-
bido y podido emplear aquel efitilo apasio 
nado en que la suncera emoción se adivina-
ba iras cada frase. 
Es preciso decir, por otra parte, que l a 
callo en que le daba ci ta estaba muy cer-
ca de la vi l la , casi al alcance de la voz, y 
que nadie e s t a r í a acostado a ú n en aquella 
hora en casa de Mad, Valdieu que acababa 
de volver á su casa del boulevard de I t a l i a 
y recibir la visita del comandante de A r -
bois. 
Podía., pues, prometerse Teresa que, en 
caeo do accidento, no la fa l tar ían defensores. 
H a b í a salido vestida como lo estaba des-
de por la m a ñ a n a ; sólo hab ía se puesto 
un manto que cubr ía su cabeza y sus es-
paldas. 
—Venid, señor i ta—le dijo Pomme d'A-
mour colocándose al lado de la calzada pa-
ra descender al bulevar. 
Marchó ella con un paso firme entre las 
verjas de los jardines que bordean aquel 
paseo y e l j ó v e n . 
L a noche era hermosa poro sin luna, 
y los candelabro^ do gas e s t án puestos 
muy de trecho eu trecho; además , los a-
bundantes árboles hacen sombrío aquel 
paso. 
La hora y el lugar parec ían escogidos pa-
ra una obra tenebrosa. 
N i un t r a n s e ú n t e , n i un carruaje. 
Apénas si se oía el rodar lejano de los 
ómnibus subiendo ó bajando el bulevar del 
Hospital . 
Este completo aislamieijl*) no asustaba 
á Teresa-
Estaba acostumbrada, porque nunca la 
había sucedido hallarse por la noche en los 
cuarteles ruidosos de P a r í s , donde la v i -
da no se detiene después de la puesta del 
sol. 
Sóio pensaba en volver á hallarse al lado 
de Andrés . 
P r e p a r á b a s e á escuchar su just i f icación 
y se p rome t í a no perdonarle sino de spués 
de medi tac ión y e x á m e n . 
Y como no se fiaba de los arrebatos de 
su corazón, buscaba medio de armarse de 
frialdad para ponerse en estado de juzgar 
sanamente del valor de sus protestas. 
No era la sencilla muchachuela que ha-
bía ido á ofrecerse c á n d i d a m e n t e a l vizcon-
de de Elven, 
Los celos le h a b í a n abierto los ojos. 
Comprend ía que un hombre puede men-
t i r , y que no es posible fiarse de los ena-
morados, 
Pomme d'Amour la observaba con el 
rabil lo del ojo, y se guardaba bien de tu r -
bar sus meditaciones con frases intempes-
tivas. 
Además , ella iba por sí misma donde él 
la quer ía conducir. 
No ten ía , pues, otra cosa que hacer que 
escoltarla, salvo el inventar un pretexto 
para retenerla, si por acaso se le ocurriese 
el capricho de volver a t r á s . 
Ella rompió el silencio. 
—Llegamos á la r u é Corvisart—dijo ella 
de ten iéndose de repente,—No veo á nadie, 
v sin embargo, Mr , de Elven d e b í a estar 
ahí . 
—Y es tá , sin duda, sefiorita. No se atre-
ve á presentarse en el bulevar, pero no 
tenemos m á s que pasar el á n g u l o que forma 
este muio . Seguro estoy de que vamos á 
tropezamos de repente con él. 
— ¿Si se h a b r á cansado de esperar? . . . . 
í,Sl se h a b r á marchado1?—murmuraba la j ó -
Antes que Campoamor pusiera esta g ran 
verdad en forma de dolora, ya la h a b í a ex-
presado el vulgo á su manera en cien d i -
chos y refranes. -'Cada cual habla de l a 
feria, s egún le va en ella. ' ' "Cada buho-
nero alaba sus agujas," "Cada ollero ala-
ba su puchero", "Cada cual baila a l son 
que le tocan". " E l que no se contenta es 
porque no quiere", 4N0 son estas y otras 
frases populares otros tantos aspectos del 
principio filosófico que gobierna l a forma-
ción de los juicios humanos? Pues esa de-
r ivac ión del i n t e ré s , la conveniencia y otros 
sentimientos egoís t icos , se nota en toda o-
pinion ó concepto formulado por el hombre, 
isí en las m á s altas esferas de la especula-
ción filosófica, como en las transacciones 
ordinarias de la v ida c o m ú n . 
A h i tienen ustedes, por ejemplo, parece-
res t an encontrados como campean en los 
a r t í cu los de fondo de la prensa neoyorqui-
na. Ahí tienen ustedes^al Tribune, t r o -
nando con calorosa i n d i g n a c i ó n contra el 
r ég imen d e m o c r á t i c o que en dos a ñ o s de 
prueba no ha hecho nada bueno y , en cam-
bio, ha destruido y destrozado la buena 
obra que h a b í a n llevado á cabo los repub l i -
canos en veint icuatro a ñ o s de gobierno. 
Ahí tienen ustedes a l H e r a l d que canta 
himnos de alabanza al r é g i m e n d e m o c r á t i -
co y encuentra admirable todo lo que se ha 
hecho en estos dos años , fuera de algunos 
pecados de omisión por parte de la C á m a r a , 
que deben atribuirse á la ac t i tud obstinada 
y obstructora de los s e ñ o r e s Carlisle, Ran-
dal l y Morison, tpero de n i n g ú n modo a l par-
t ido. 
Esa manera tan d i s t in ta de ver las cosas 
proviene, como ya han comprendido uste-
des, de que el Tribune m i r a los hechos con 
antiparras republicanas, y el H e r a l d los m i -
ra con antiparras d e m o c r á t i c a s . Y esto 
mismo que pasa en la po l í t i ca , pasa t a m -
bién en todas las manifestaciones de la ac-
t i v i d a d humana. 
Otro ejemplo nos ofrece hoy la c u e s t i ó n 
palpi tante de la o r g a n i z a c i ó n del trabajo 
Dos hombres t an discretos, de cr i te r io t a n 
sano y tan profundos pensadores como son 
el Cardenal Gibbons y el Mayor H e r w i t t 
han llegado en la c o n s i d e r a c i ó n de t a n i m -
portante problema, á dos corolarios t o t a l -
mente opuestos, simplemente porque par 
ten de distintos puntos de vis ta . 
Mr . H e r w i t t , que á su carrera como hom 
bre publico, como representante del pue 
blo, como legislador en el Congreso, r e ú n e 
la circunstancia de ser jefe de uno de los 
m á s vastos establecimientos industriales del 
país , de una fundición de hierro que da t r a 
bajo á millares de hombres, condena e n é r 
gicamente la o r g a n i z a c i ó n de los t rabaja 
dores en sociedades secretas como la de los 
Caballeros del Trabajo y desaprueba que 
un hombre sólo como M r . Poroderly, Gran 
Maestro Obrero de dicha ó r d e n , tenga en 
sus manos una palanca de t an ta potencia 
como le da la jefatura de una sociedad, que 
cuenta hoy cerca de un mi l lón de miem 
bros, la mayor parte ignorantes y m a l i n 
tencionados. L a op in ión de M r . H e r w i t t es 
que esas asociaciones son peligrosas para la 
paz y t r anqu i l idad del p a í s , aparte de que 
cohiben la l ibe r tad i n d i v i d u a l de los aso-
ciados. En su concepto, son m á s d e m a g ó g i -
eaa que damoc rá t i oa s , y conviene Á la salud 
de la r e p ú b l i c a a b o l i r í a s y disolverlas cuan-
to á n t e s . 
E l Cardenal Gibbons, por otro lado, i n -
clinado naturalmente á estudiar las rela-
ciones de esas sociedades de obreros con la 
Iglesia y deseoso de servir los intereses h u -
manitarios de la re l ig ión , ha presentado á 
la Santa Sede una memoria, en la cual ex-
pone el resultado de una conferencia de do-
ce arzobispos, celebrada en Octubre del a ñ o 
pasado, con el objeto especial de estudiar y 
discutir la cues t ión de si d e b í a ó no la Ig l e -
sia condenar la o rgan i zac ión de los Caba-
lleros del Trabajo, de acuerdo con el esp í -
r i t u de las enc íc l i cas de Su Santidad, E l 
resultado d e s p u é s de un maduro e x á m e n y 
do una larga de l ibe rac ión , fué que diez ar-
zobispos declararon que nada ha l laban que 
condenar, y sólo dos consideraron condena-
ble la ci tada o r g a n i z a c i ó n . 
E l Cardenal expone las razones en que se 
fundó la m a y o r í a del Cónc lave , como son: 
que la sociedad de los Caballeros del T r a -
bajo no 0 3 secreta, que sus jefes y un gran 
n ú m e r o de sus afiliados son adictos y muy 
devotos fieles de la Iglesia Ca tó l i ca ; que en 
su reglamento no hay un solo a r t í c u l o ó dis-
posición que sea contrar ia ó e s t é en conflic-
to con los dogmas de la Iglesia; que el Gran 
Maestre, M r . Poroderly es un ca tó l i co devo-
to que practica fielmente los mandamientos 
de la Iglesia; que tanto el Presidente de l a 
Repúbl ica como el Congreso t r a t an con m u -
cha deferencia á los jefes de la ó r d e n y les 
consultan respecto de algunas medidas de 
in t e r é s públ ico relacionadas con la c u e s t i ó n 
del trabajo: que la clase trabajadora en los 
Estados-Unidos e s t á supeditada por l a co-
dicia y rapacidad de algunos indiv iduos y 
corporaciones opulentas, y sólo en la orga-
nización puede hal lar remedio á esos abu-
sos, y que, si bien son dignos de censura 
algunos medios de que se ha va l ido la clase 
obrera para defender sus intereses, uo pue-
de oponerse la Iglesia á que los t rabajado-
-es se asocien y organicen siempre que sus 
ligas y sociedades no sean hostiles á l a I g l e -
sia. 
Estas y otras razones alega el cardenal 
Gibbons en defensa de los Caballeros del 
Trabajo, y las resume d e s p u é s en nueve ar-
gumentos para demostrar que no conviene 
que la Santa Sede condene dicha organiza-
ción. E n los c í rculos ec les iás t icos de esta 
met rópo l i , as í ca tó l icos como protestantes, 
se considera la expos ic ión del Cardenal Gib -
bon como un documento de mucha trascen-
dencia y de h á b i l po l í t i ca ec les iás t ica . E n 
efecto, la not ic ia y el tex to de dicha memo 
r í a han causado m u y favorable i m p r e s i ó n 
en las masas obreras del p a í s , y los jefes de 
la ó rden de Caballeros del Trabajo no vaci -
lan en decir que la ac t i tud de la Iglesia 
Cató l ica c o n t r i b u i r á grandemente á refor-
zar la ó r d e n por una parte, y por o t ra á 
atraer a l catolicismo á m u c h í s i m o s obre-
ros, 
iCara ha costado l a ú l t i m a huelga! En el 
L i b r o Mayor de la humanidad hay t a m b i é n 
su cuenta dn ganancias 7 pérdida*, j ene 
cuenta aparece cargada, por rszon de la úl -
t ima huelga, con l a respetable cantidad de 
$22.000,000. Esta es la cifra qne, después 
de un maduro y detenido e x á m e n que ha 
hecho del apunto, ha calculado una ooml-
sion nombrada ad hoc por la Legis latura de 
Albany , que representa el total de daños, 
p é r d i d a s y perjuicios ocasionados por l a 
huelga. D i s t r i bu ido el montante , resulta 
una p é r d i d a de dos mil lones de pesos que 
han dejado de perc ib i r los huelgnistaa en 
concepto de jornales, y los veinte millonea 
restantes cubren los perjuicios acarreado* al 
comercio y á la indus t r ia , ¿Y ventajaat Nin-
guna! Cuando m á s un desenaraflo qne podrá 
a ñ a d i r la clase obrera á su ex per! anota. 
• • • 
Sarah Bernhard t , la M e l p ó m a n e francesa, 
l l egó el l ú n e s á l a cap i ta l de esta repúbl i -
ca, y el m á r t e s se e s t r e n ó ante la nata y flor 
de la sociedad Wash ing ton lana, en el dra-
ma de Dumas L a dama de las camelias. Con 
esta not ic ia , y con a ñ a d i r qne no se r o m p i ó 
el p ú b l i c o laa guantes aplaudiendo, segura-
mente porque (al decir del corresponsal 
del Hera ld ) " l a i m p r e s i ó n que l a actriz cau-
só en aquel p ú b l i c o no fué de entusiasmo 
tumultuoso, sino de e m o c i ó n profonda", 
q u e d a r í a completamente d e s e m p e ñ a d o mi 
cometido de cronista . Pero como en eata 
bendi ta t i e r r a se hacen las cosas y loa pe-
r i ó d i c o s de un modo t an novelero, quedar ía 
manca raí r e l ac ión si no consignase a d e m á s 
altrunos hechos mot ivados por l a l legada de 
l a sucesora de la Rachel, 
Cuando Sarah l l egó á l a Habana , conten" 
t ó s e la prensa con anuciar su l legada y di -
r i g i r l e u n saludo de bienvenida, con todo el 
respeto y c o r t e s í a de personas bien educa-
das. Pero l lega la t r á g i c a á l a "t ierra de 
p r o m i s i ó n " , y ya la cosa v a r í a . L o s famél i -
cos r e p ó r t e r s de una prensa m á s licencioaa 
que l ib re , no t ienen paciencia para esperar 
que l legue la viajera a l t é r m i n o de au jorna-
da, sino que salen á su encuentro y l a a l -
canzan en el t ren a l l á en D a n v i l l e , Estado 
doVirer inia , m u c h í s i m a s mi l l a s ántea de lle-
gar á Wash ing ton . Y abordan au coche, y 
sin tener en cuenta que se t r a t a de una da-
ma que l leva siete d í a s de ajetreo en ferro-
ca r r i l , y qne e s t á durmiendo t o d a v í a porque 
es muy de madrugada , l a ob l igan á desper-
tarse y vestirse para contestar a l interro-
gator io i n q u i s i t o r i a l que le hacen los cor-
chetes de noticias para satisfacer l a mórbi -
da curiosidad del pueblo m á s novelero de la 
t i e r r a . 
Y a l d i a siguiente nos regala el H e r a l d 
en Nueva Y o r k dos larcas columnas de chla-
m o g r a f í a " d u c t i l i z a d a " por los a lambres te-
l egrá f icos , donde se nos describe la bata 
que se puso Sarah a l sa l ta r do sn litera, la 
manera como l levaba el pelo y nn clnturon 
de plata, y los grados c e n t í g r a d o s de fuego 
que h a b í a en sus ojos, medio cerrados to-
d a v í a por su i n t e r r u m p i d o s u e ñ o . 
Y en ese estado de casi sonambulismo y 
de acumulada fat iga, le s a c ó el r e p ó r t e r , co-
mo con t i r a b u z ó n , algunas frases de recon-
centrada impaciencia , qne él a d e r e z ó y a-
d o b ó á su manera para hacerlas pasar co-
mo la e x p r e s i ó n fiel y exacta de la opin ión 
que Sarah B e r n h a r d t ha formado de loa di-
ferentes p a í s e s que ha recorr ido . 
Dice el r e p ó r t e r que d i j o Sarah: "Adoro 
á Buenos Aires ; adoro á Rio Janeiro; odio 
á Chi le y adoro á Méjico. '* " E l paisaje de 
Méjico es encantador, pero ¿y el de Rio J a -
neiro? ese es el s u e ñ o de los Bueños" "Pana-
m á es ho r r ib l e por lo que toca a l c l i m a y la 
salud; poro los trabajos de I n g e n i e r í a son 
admirables," " L a co r r i da de toros qne a© 
d i ó en la Habana en obsequio m i ó y de mi 
c o m p a ñ í a , fué m a g n í f i c a ! " Y Sarah p i d i ó al 
r e p ó r t e r su l i b r o de apuntes y escr ibió en 
él los nombres de los actores franceses que 
tomaron par te en l a co r r ida . 
L a act r iz l l egó d e s p u é s á "Washington y 
en el ho te l t uvo un b e r r e n c h í n porque no 
e n c o n t r ó las habitaciones y los muebles á 
su trusto, s e g ú n nos cuen ta el r e p o n e r del 
Tr ibune , el cual , por v í a de desquite y com-
p e n s a c i ó n , hace decir á Sarah que en Chile 
son poco m é n o s que salvajes, m u y fríos é 
inmutables en el tea t ro: que la A m é r i c a del 
Sur e s t á por c i v i l i z a r ; que el públ lpo de la 
Habana no es entusiasta; y que el progreso 
y la c iv i l i zac ión se encuent ran al cruzar la 
frontera de los Estados-Unidos. No dice el 
r e p ó r t e r si esto fué una s a t í r i c a a lus ión á 
los v e j á m e n e s que suf r ió Sarah en la Adua-
na de E l Paso, y á las infernales comldaa 
que dice ol la que se encuentran en las esta-
ciones de los ferrocarr i les americanos. 
C r é e n los neoyorquinos, porque asi se lo 
ha hecho creer el maestro Theodore Tbo-
mas, que Nueva Y o r k ©a l a c iudad m á s fi-
l a r m ó n i c a del orbe. No puede negarse que 
la can t idad de m ú s i c a que se hace aquí de 
enero á enero es abundante , sobre todo en 
mater ia de conciertos; pero de esto á ser el 
emporio musical del mundo , hay un t recho 
bastante considerable. Cier tamente que no 
abona esa a s e r c i ó n l a ven ta á p ú b l i c a su-
basta que se h izo anteayer de la Academia 
de M ú s i c a , t emplo del a r te l í r i co por mu-
chos a ñ o s , que ha sucumbido ante la gloría 
de su r i v a l , el M e t r o p o l i t a n Opera House. 
Es evidente que esta c iudad no puede sos-
tener dos teatros de ó p e r a , como otras ca-
pitales europeas. 
Mucho ha con t r i bu ido t a m b i é n a l deatro-
namiento de l a Acadsmia , el pasmoso cre-
cimiento de esta m e t r ó p o l i , que en pocos 
a ñ o s ha cambiado de asiento el centro da 
la c iudad . Conozco á muchas pereonaa que 
recuerdan como a l l á en sus mocedades era 
el parque de la B a t e r í a el pun to a r i s t o c r á -
t ico de la c iudad y Castle Garden el teatro 
de la Opera, donde por p r i m e r a vez ae hi-
cieron o i r las obras del r epe r to r io i ta l iano. 
Pero la c iudad se fué ex tend iendo rápida-
mente h á c i a el Nor t e , y algunos años dea-
pues, en 1852, var ios capi ta l i s tas se junta-
ron, fo rmaron una sociedad, compra ron por 
$60,000 el ¡ocal donde cons t ruyeron el nue-
vo tea t ro de l a ó p e r a , y en 1854 se inaugu-
ró l a Academia de M ú s i c a con Mario y la 
Gris i , en lo que era e n t ó n e o s l a par te más 
a l t a de la c iudad . Por aquel la é p o c a se 
c o n s t r u y ó el Ho te l de la Q u i n t a Aven ida , y 
t^dos t i l d a r o n de " l o c o " á su propie ta r io 
por fabricar n n hote l t an grande y suntuoso 
en las "afueras de la c iudad . " 
Pues bien, l a plaza de Madison donde di-
cho hotel se levanta , es hoy el coraron de 
la c iudad, y la Academia de M ú s i c a , que 
en sus primeros a ñ o s estaba en l a "parte 
m á s a l t a " de la m e t r ó p o l i , hoy ha quedado 
t a n abajo y t an léjos de las v iviendas de la 
clase r ica , que é s t a ha abandonado el anti-
guo coliseo en favor de su nuevo r iva l el 
Metropol i tan , s i tuado media legua m á s 
arr iba . 
Y a h í t ienen ustes l a r a z ó n de la venta 
de l a Academia . Loa accionistas perd ían 
dinero, y han preferido desprenderse del 
edificio. Este se r e m a t ó , con todos sus mue-
bles, decorado y vestuar io, en $300,000, sin 
que se presentara m á s que una postura . E l 
precio es en ex t remo bajo, y se asegura que 
el que c o m p r ó el t ea t ro r e c i b i ó á las pocas 
horas una oferta de $400,000 a l contado. Ea 
posible que l a Academia c o n t i n ú e siendo 
teatro; poro t a m b i é n lo es que se c o n v i e i t a 
en establo, t a l le r ó c e r v e c e r í a , si con el 
cambio l lega á r end i r m á s dinero. 
K . LEKDAf!. 
Pomme d 'Amour era curioso, q u e r í a ver 
en qué cons is t ían los preparativos de una 
operac ión nocturna acerca de la cual no le 
h a b í a n dado m á s que sumarios informes. 
No pensaba en impedir le el é x i t o , pero 
h a b í a acabado por interesarse casi por l a 
v í c t ima y cada vez m á s e n t r e v e í a que t a l 
vez pudiera sacar par t ido m á s tarde de los 
secretos que iba á sorprender. 
Ade l an tó se , pues, sigilosamente, dejando 
a t r á s á Teresa; y no bien hubo doblado la 
esquina de la calle cuando c a y ó en los 
brazos de Pervenche, que le dijo en voz 
baja: 
— Y bien, ¿y la muchacha? 
—Ha puesto dificultades hasta el ú l t i m o 
momento; pero se hal la á quince pasos de 
aqu í . Me ha enviado á ver si el buen mozo 
rubio h a b í a venido ya. V o y á volver para 
decirle que la espera. L a t e n d r é i s a q u í 
dentro de ocho minutos. ?En q u é la vais á 
embalar? 
—En u n fiacre que e s t á al otro lado de la 
calle. 
—¿ Y Pelican? ¿ D ó n d e es tá? 
—^No le ves sentado en u n poste, frente 
de tí? Para lo que hay que hacer nos bas-
tamos los dos. Y t ú nos e s t o r b a r í a s para 
rematar el asunto. Trae á l a muchacha, y 
desde que yo le eche mano escapa, sin v o l -
ver la cara y sin cuidarte de lo que pueda 
suceder. 
—Eso me gusta, señor Pervenche, porque 
podéis c reér , sí queré i s , que me enoja el 
pensar que la muchacha va á pasar un m a l 
cuarto de hora. 
—No tan malo como t ú crées . V é á bus-
carla, c h a r l a t á n . 
Pomme d 'Amour no insis t ió . Sus ternuras 
no eran de larga du rac ión , y l a ó r d e n que 
acababa de recibir dejaba t ranqui la su con-
ciencia. 
—Ya tengo el permiso para marcharme,— 
exc lamó frotándose las manos,—ahora que 
a ^ . C S T I L L A S . 
UNA SÚPLICA —Hace dias que se t raba ja 
en el sitio que ocupaba el G r a n A p l e c h pa-
ra destruir las bonitas y elegantes construc-
ciones que se ejecutaron al l í pa ra las fies-
tas destinadas á aumentar los fondos de la 
ellos se arreglen como puedan. N o t e n d r é 
nada que ver en el golpe. M e v o y á conclu i r 
de pasar la noche en la taberna. 
E l malvado e n c o n t r ó á Teresa en e l l uga r 
en que l a h a b í a dejado y el i n t e r é s a que le 
inspiraba no lo i m p i d i ó decir que el vizconde 
esperaba. 
L a j ó v e n no p r e g u n t ó m á s , y se encami-
naron jun tos h á c i a l a m e Corvisar t . 
E l bulevar s e g u í a desierto, pero se oía 
el ru ido, a ú n lejano, de u n carruaje que 
llegaba por l a par te de l a p laza del I n -
fierno. 
—Pervenche h a r á b ien en despacharse, 
pensaba Pomme d 'Amour . Si l a n i ñ a g r i t a , 
el cochero que viene p o d r í a o i r í a y si v in i e -
ra en eu socorro, esto caramba s e r í a 
una c o m p l i c a c i ó n . 
Me e x t r a ñ a que el p a t r ó n no haya pensa-
do en esto. Pero me r ío de lo qno pueda au-
cederme de malo. M i papel ya e s t á repre-
sentado. L o d e m á s poco me i m p o r t a . 
Á n t e a de pasar e l á n g u l o de l m u r o ae de-
tuvo para decir á Teresa: 
— S e ñ o r i t a , ¿ d ó n d e q u e r é i s que yo me 
ponga m i ó n t r a s h a b l á i s con M r . de E l v e n f 
U n poco lé jos , ¿ n o es eso? 
—No d e m a s i a d o , — r e s p o n d i ó v ivamente 
la j ó v e n . — P u e d o tener necesidad de vos, y , 
por o t ra parte , quiero que me a c o m p a ñ é i s 
en seguida á casa, 
— E n t ó n e o s , yo e s p e r a r é d e t r á s de este 
tronco de á r b o l , ¿veis d ó n d e d i g o ? . . . — 
Cuando q u e r á i s que vaya me l lamare is j E n -
genio! es m i nombre de p i l a Paro 
estamos perdiendo t i empo y M r . de E lven 
se impacienta . 
E l ru ido del carruaje se acercaba, y 
Pomme d ' A m o u r deseaba escapar cuanto 
á n t e s . 
A d e l a n t ó s e el p r imero , p a r a an imar á la 
s e ñ o r i t a Va ld i eu , y é s t a no d u d ó en ai»-
gui r i s . 
• 
Sodftdad CatíklftQa d« Benefleencla. Segu-
raraante qu© cuando haya terminado la 
dastrnocion de los ediflcloa, vendrá abajo la 
ooroa del solar que ocupaban aquellos. Este 
•s preoisamonte el objeto de nuestra sú-glica. Ya qu© la mayor parte de los so-ires que componían las antiguas murallas 
se encuentran sin cercar y constituyen ba-
«ureroa que afectan á la salud y ofenden 
á la moral con los espectáculos que presen-
taa á la vista, que no venga dicho solar á 
áutnentar su número, convirtiéndose nue 
Vanaente, como lo estaba ántes, en foco de 
tnfoooion. Un pequeño sacrificio bastará pa-
ra ello. Adquirir la cerca que dentro de bre 
ves días seguramente se destruirá. Esto es 
lo que pide aquel vecindario y lo que acón 
sejft 1* higiene pública. Esperamos que se 
atienda la súplica. 
EL CAPITÁN VOYEK.—El gran pianista 
Ée despedirá de nuestro público el juéves 
próximo en Irijoa, concluyendo su concier-
to por su gran creación del concert-síuck 
de Weber para piano y banda militar, crea-
ción hecha por el célebre artista en Paris 
en 1879 con la banda de la guardia repu-
blicana y que hoy le ha merecido una gran 
popularidad en el viejo y el nuevo mundo, 
l i ' i notable banda de la marina, llevando el 
pipel de una verdadera orquesta, acompa-
ñará al capitán Voyer que tendrá que lu-
char con 74 músicos de banda, y eso con un 
sólo piano, pero con la gran pulsación que 
llenaba la otra noche el teatro de Trijoa. 
CONVOCATOEÍÁ.—De la Academia de Ju-
risprudencia y Ciencias auxiliares.—Sec-
ción de Historia, se nos remite lo siguiente: 
"E l domingo 13 del corriente á las doce 
del dia y en su local, Mercaderes número 2, 
altos, celebrará su primera sesión esta Aca-
demia. 
El discurso está á cargo del Sr. D. A l -
fredo Aguayo y Sánchez. 
Lo participo á los Sres. sócios por orden 
de la Presidencia para que se sirvan con-
carrir al acto. 
Habana, 11 de mayo de 1887.—El Secre-
tario, ^.wíomo Echeverría y Alfonso " 
AGOSTO KN MAKZO,—El Tiffany de la 
Hubaua, ó sea la Gasa de Hierro, Obispo 
esquina á Aguacate, es el punto de reunión 
de las familias norte-araoricanaa quo hoy 
visitan nuestras playas. 
Admiran el grandioso establecimiento ci-
tado, y lo que más las sorprende es la gran 
existencia de mercancías que encierra el 
mismo y la modicidad de sus precios. 
"Esta gente os práctica"—nos decia días 
pasados el amigo Hierro, en momentos en 
que una preciosa Lady compraba lujosas 
Joyas de brillantes. "Es práctica"—repetía, 
porque con esta compra economiza esta fa-
milia todos lo<3 gastos del viaje á Cuba, ó 
sea el 30 por 100 más barato de la quo em-
plearía en Nueva York, adquiriendo las 
mismas prendas. 
Todas las secciones de ese gran bazar de 
preciosidades encierran primores, y en la 
de abanicos hay novedades dignas de las 
damas elegantes. 
Hierro hace su Agosto en Marzo. 
Sioujs EL CHUBASCO.-Es el chubasco de 
zarzuelas bonitas, baratas y frescas, recien 
sacadas del canasto, que nos vienen ofre-
ciendo y dando los apreciables artistas del 
teatro de Cervantes. 
Tras Juan del Pueblo, que había venido 
tras mil estrenos, vino E l teatro nuevo, y 
tras El teatro nuevo que anoche fué muy 
aplaudido, se anuncia para la noche de 
hoy el estreno dél precioso boceto de cos-
tumbres actuales de la corte, llamado La 
mantilla blanca. 
No es, pues de extrañar que, ansioso de 
presenciar tantas novedades, siga el públi-
co favoreciendo á esos beneméritos actores. 
Y sigue el chubasco. 
LA "SAKBINA" EN TACÓN.—Entre los 
bailes con que Panchito Marty ha querido 
obsequiar, por cuanto vos, á la gente ale-
ffre, durante la actual temporada carnave-esca, el de la Sardina, dispuesto para la 
noche del próximo domingo, promete eclip-
sar con su brillantez el esplendor de los 
anteriores. Tres orquestas, alumbrado mag-
nífico, contraseñas toda la noche y un pa-
tío-jardín delicioso, ¿qué más se puede pe-
dir? Vivita y coleando convida la Sardina á 
BUS partidarios para que concurran el do-
mingo al gran teatro de Tacón, donde les 
proporcionará ratos deliciosos. 
DICNO DE LOA. —Con satisfacción hemos 
visto que nuestra gacetiWa última acerca 
de las turbas de chiquillos que juegan á la 
pelota en medio de las calles, plazas y pa-
saos, ha comenzado á surtir el efecto de-
seado. Varios celadores de policía, que sa-
bon cumplir con su deber y no se duermen 
en las pajas, han detenido y remitido á las 
alcaldías de barrio respectivos, á varios de 
esos imberbes vagamundos, secundando así 
lo dispuesto por la autoridad competente 
acercado la materia. ¡Quiera el cielo que 
loa demás funcionarios, inspirándose en la 
loable conducta de sus citados compañeros, 
continúen la buena obra emprendida! L a 
plaga de base-ball callejero es una de las 
peores. ¡Ni las de Fgipto! 
DE UNA SUSCRICION.—Entre las gaceti-
llas de E l Pa í s de hoy hallamos la siguien-
te carta, cuya reproducción se pide por el 
capitán que la suscribe: 
"Sr. Gacetillero de E l Pa ís . Muy señor 
mío, de mi especial consideración: Ente-
rado á mi llegada á la Habana, hoy dia 9, 
de que su ilustrado periódico se ha ocupa-
do de la colecta hecha á bordo del vapor 
Adela, de que tengo el honor de ser capi-
tán, á favor de D. Domingo Castro, vecino 
de Óuanabacoa, que se creía padecía de 
ataques epilépticos, y por lo cual obtuvo el 
{)a8aje grátis,. debo manifestarle que no só-o contribuyeron los pasajeros, sino tam-
bién los empleados del vapor, haciendo es-
pecial mención entre los primeros del Con-
tador de la Aduana de Caibarien, quo dió 
$10-60 cts. oro. El resultado de la colecta 
fué de .$25 oro y $11 btes., cantidades que 
se me entregaron para ponerla en manos 
del Sr. Castro á su regreso; pero como el 
hecho ha resultado incierto y la suscri-
cion, por tanto, sin objeto, ruego á los se-
ñores que contribuyeron con sus soco-
rros que se acerquen á mi y me manifies-
ten á qué fin dedico las mencionadas c a n -
tidades. 
Doy á Vd. las más expresivas gracias por 
la publicación de estas líneas y me ofrezco 
de Vd. atento S. S. Q. B. M.—El capitán 
del vapor Adela, Joaquín Bilbao." 
L O S FRITOS Y LAS QÜB ERIEN.— Diálogo 
cogido al vuelo, durante la última retreta 
en ol Parque Central: 
—Enrique, yo adoro á esa mujer. 
—Muy buen provecho te haga. 
—\F'ñ 01,1 y buena! 
—Todas las mujeu-s lo son cuando se 
trata de pescar marido . 
—¡Pescar! ¡vaya una palabra! 
—Esa es la verdadera. 
—Mal juzgas al bello sexo. 
- ¿Qué hace el pescador que clava el 
cebo en el anzuelo? engañar á los peces. 
Pues bien, ¿qué hacen ellas sino engañar-
nos con ol cebo de su amor? el matrimonio 
es el anzuelo y el lujo, la sartén donde nos 
fríen. 
BRÍNDIS DE UN MASCAVIDRIO.—He aquí 
©l pronunciado por uno de esos desdicha-
dos á quienes tan bien imita Salas en A l -
bisu: 
"Mi estómago á bodega he destinado. 
Vengan vinos franceses ó andaluces, 
Porque al hombro que ser quiero ilustrado 
E Q él siglo que llaman de las luces 
Se le debo encontrar mem-pre al^mbrado.,, 
Ignoramos el nombre del ingenioso autor 
del bríndis. 
TEÍTRO DE ALBISU.—Para la noche de 
mañana, sábado, se anuncian las obras si-
guientes: 
A las ocho.—Caneca. 
A las queve. — Caneca torero. 
A las diez.—A^puros de unfigutin. 
BENEFICIO DE MISS ROSSINA.—La íun 
cion quo anoche dió en el circo-teatro de 
Jané el célebre Dr. Nicolay á beneficio de 
B ' i bolla sibila Miss Rossina, se hubiera vis 
to favorecida sin duda, por una concurren 
cia numerosísima, á no impedirlo la excesi 
va lluvia ^aida precisamente á la hora de 
comenzar el espectáculo. Sin embargo, en 
los palcos figuraban varias familias conoci-
das y en la platea era regular el número de 
espectadores. Todos aplaudieron con fre 
ouencia al hábil prestidigitador y á la be-
n<iücíadi), siendo esta además obsequiada 
c m lindos ramilletes. 
El próximo domingo darán ámbos, posi 
tivamente, su última función en el propio 
local, con variado programa. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en l a sacris 
tía de la iglesia parroquial del Pilar por el 
Dr. D. Rafael Cowley. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
taoda quo so anuncian para mañana, sá-
bado: 
A las echo:—Estreno do i£¿ teatro nue-
vo. 
A las nueve:—La mantilla blanca. 
A las diez:—Levantar la caza, 
AXELXTVA TÁURICA.—Desde que llegó á 
la Habana la gentil y bella torera que debe 
estrenarse el próximo domingo en la plaza 
de la calzada de la Infanta, no se oye otra 
palabra que ©1 nombre de la misma entre 
loa aficionados y no aficionados al arte de 
Cúofcaree. 
Eflto ya pioa en historia, 
Es una ákhiya nueva, 
Orrq constante al aire lleva 
Gloria, Gloria, Gloria y Gloríen 
Dos r ü B L t O A OIONES.—Hemos recibido el 
número 7* de Eeoi de la Montaña, qu© a-
dorna su primera página con el retrato del 
Sr. D. Emeterio Zorrilla y Brincas, presi-
dente de la Asociación MontaCesa de Be-
neficencia. 
También ha llegado á nuestras manos 
E l Sport, que se engalana con la vera-efigie 
del célebre jugador de ajedrez Capitán 
Mackenzie. 
E L TÍO VIVO.—Nos comunica el activo 
Lqon de León que ha contratado para el 
local que ocupa E l Tío unas ratas amaes-
tradas, las cuales harán una porción de 
diabluras mañana, sábado y el domingo por 
la noche Están de enhorabuena los niüos. 
A divertirse, pues, que no costará más que 
diez centavos la diversión. Según dicen, laa 
ratas son capaces de cargar y hacer andar 
al TÍO Vivo sin necesidad de la ayuda del 
caballo. 
PUBILLONES.—Ayer regresó á esta ciu-
dad, después de haber recorrido varias po-
blaciones de la isla, el intrépido empresario 
cuyo apellido sirve de epígrafe á la presen-
te gacetilla. Bienvenido sea. 
PERIÓDICOS Y DIARIOS —Como de cos-
tumbre, ha recibido la Galería Literaria, 
Obispo 32, por el correo de la Península 
una variada colección de diarios y semana-
rios madrileños y barceloneses, do los más 
acreditados, contándose entre los segundos 
L a Broma, que ha resucitado. 
También ha recibido el drama Dos fana-
tismos y otros de Echegaray. 
TROVADORES DEL CARNAVAL.—Se nos 
dice como cosa segura que se ha formado 
una numerosa comparsa que asistirá ma-
ñana, sábado, al "Círculo Habanero" com-
puesta de señoritas y jóvenes que vestirán 
el traje de nuestros campos y bailarán el 
zapateo. Cantarán también algunas guara-
chas. Esta comparsa se llamará "Los Tro-
vadores del Carnaval." 
POLICÍA.—Üna pareja de Orden Público 
presentó en la Celaduría del barrio d© Gua-
dalupe, á un asiático que fué detenido á pe-
tición de otro sujeto de igual clase, que le 
acusa de haberle extraído la suma de 300 
pepos, en los momentos de hallarse contan-
do cierta cantidad de dinero, en una casa 
do la calle de San Nicolás. El detenido nie-
ga la acusación, y en el registro practicado 
en su persona, no fué dable el ocupársele 
dicho dinero. Fueron remitidos ante el Sr. 
Juez de primera Instancia del distrito, pa-
ra que se procediera á lo que hubiera lu-
gar. 
—A un vecino de la calzada de Vives le 
robaron de su habitación un reloj de oro y 
150 posos en billetes del Banco Español, 
ignorando quién pueda ser el autor de este 
hecho. 
—Los celadores del Templete, Ceiba, 
Arsenal, San Lázaro y Dragones, remitie-
ron á los alcaldes de barrio respectivos á 
14 menores que fueron detenidos por los 
agentes de la autoridad, por estar jugando 
al Basse Boíl, en la via pública. 
—Ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
de Belén fueron conducidas dos mujeres 
non sanctas, que un guardia de Orden Pú-
blico detuvo por estar formando un fuert© 
escándalo, en el barrio de Santa Clara. 
—Ha sido reducido á prisión en el barrio 
de Santa Teresa, un moreno que se hallaba 
reclamado por el juzgado de Onadalupo, 
por el delito" de hurto. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido, á las 
once do la mañana de ayer, un moreno que 
trató de robar en un establecimiento de la 
calle de Riela. 
—El celador de Regla remitió á la cárcel 
de Guanabacoa á un asiático, que fué dete-
nido por hallarse reclamado en el juzgado 
de primera instancia de dicha villa, en cau-
sa que se le sigue por expender papeletas 
de rifa no autorizada. 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal 
un moreno, que fué detenido por el celador 
del barrio de Colon, para cumplir un arresto 
que le fué impusto por el juzgado del Prado, 
C R O N I C A R E U G Í O S A . 
D I A Vi D E MAitZO. 
San Gregorio el Grande, papa. 
San Gregorio, papa, en Roma, do tor Insigne de la 
Iglesia, el cual por las oo»as memorables que hizo, y 
por haber oonyertido los ingleses 6 la fe de Jeflucristo, 
es llamado el Maguo, y el Apóstol de Inglaterra. To-
do el universo rinde solemne culto á san Gregorio 
Es umversalmente reconocido por nno de los más 
santos pontífices, y de los más célebres doctores de la 
Iglesia^ 
F I E S T A S E t , DOMINGO. 
Miza» SolemnM.—Eu la Catedral, la de Tercia, á 
las fH. v en la» HOIDÍB igrlesias, las de oohtninhrK 
i'rooeííon.—La del Sacramento, de 5 á tH de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí Ta 6 
el Santo Ángel. 
PAREOOIM DEL MOJiSERRATE 
Congregación del Patriarca San José 
E l juév«s 10 de marzo, á las ocho y media de la ma-
ñana, dará principio el solemne novenario. E l viérnes 
18 en la misa de la novena se dará la Sagrada Comu-
nión: al oscurecer de dicho dia se cantará la gran 
Salve y letanías. E l sábado 19, á las ocho y media de 
la mañana, la solemne fiesta con orquesta, ocupando 
la cátedra el Pbro. D. Fél ix Vidal, Escolapio: en el 
ofertorio de la Misa se cantará un Ave María por la 
señorita Ana Morini. 
E l Sr. Cura y la Camarera invitan á estos actos. 
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B E A L Y M U Y I L U S T R E A R C H I C O F R A D I A 
D E L , S A N T I S I M O S A C R A M E N T O E1UOIOA 
E N L A P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E G U A D A L U P E . 
J U N T A GHNKItAL D E E L E C C I O N E S . 
Se convoca por este medio á todos los Sres. Herma-
nos de esta E . y M. I . Arohicofradía del Santísimo Sa-
cramento erigida en la Parroquia de Ñtra. Sra. de 
Guadalupe, para que se sirvan asistir á la Junta G e -
neral que ha de celebrarse el domingo 13 del corriente, 
laa 12 del dia, en la casa n. 77 de la calle del Hayo 
para elegir los Sres. Cofrades que han de desempeñar 
en su Jnnta Directiva durante el bienio de 18S7 y 1888 
los cargos (|ue determinan sns Estatutos. Dicho act" 
será presidido por el Sr. D . Eduardo E . Gussemo, 
Oficial primero del Gobierno Civil de esta Provincia 
como delegado del Excmo. Sr. Gobernador General 
Vice Real Patrono. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los referi-
dos Hermanos, á los qtie se suplica la puntual asis-
tencia.—Habana 5 de marzo de 1887.—El Hermano 
Benemérito Secretario. Fernando Fernández del 
Toro. 2859 6-6 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
KELACION de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en este establecí-
miento, durante el mes de la fecha-
LIMO8NA8 E N E r E C T I V p . A SABHK. 
Oro. BilleU*. 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de 
Mendoza $ 15 
$ 15-Suma 
I-IMOSNAS EN ESPECIES. 
Recibido bajo sobre una carta con las iniciales B, 
B . B. y á nombre de D. Antonio B . C , un cuadragé-
simo de billete de la Real Lotería número 4,816, fuüo 
17, para el sorteo del dia 12 del presente mes; una per-
sona que oculta su nombre remitió para la Maternidad 
12 retazos, géneros de oían: el celador del barrio de 
Tacón, un cerdo beneficiado con peso de 32i libras 
que fué decomisado en el mercado do Tacón. 
ESTADO de alta y baja de los acogidos de esta Real Ca-
sa, durante el presente mes, en que ha ejercido la 
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Suma general 706 
Habana y febrero 28 de 1887.—El Director, O. C. 
Coppinger. 
Ebccíí i iiíetís w m t 
A L A S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, par-
Cuclos, etc. Estos artículos son fabricados en Paris ex-
presamente para L A F A S H I O N A B L E con bordados 
á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. , 
Sioibfftfc novedades en 
L A FASHIONABLE, 92—OMSÜO—92 
Cn315 P 1 M 
Ilongh on llats. (Mueran los ratones i, 
Pídase el "Wells' Rougb on Rats". Destruyelos 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es 
carabajos. topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José ¡áarrá, Habana, tínico depósito par 
la Isla de Cuba. 1 
CAJ 
eueinos d honor de poner íi 
(lisposicion de niieslros amigos, y 
del público, el espléndido surtido 
de novedades inglesas, que para 1 
presente estación nos ha remitido de 
Europa nuestro activo corresponsal 
8089 6-11 
No tienen rivales los vinos navarros de mesa, marcas 
LA PUREZA 
LA FíiOR Di U m U , 
Los reciben ánicamente 
P é r e x , O r t i z y C j ) . 
almacenistas do víveres, M U R A L L A 105. 
Tclcjono 387- - Apartado da Cerreos 550. 
C U L T O S R E L I G I O S O S Etí L A Í G L E S l A 
D E SANTO OOMINGO D E L A H A B A Ñ Á . 
E n la misa solemne de las ocho de todos los domin-
gos de esta Santa Cuaresma, predloará «n esta iglesia 
el R. P. Elias, Misionero Franoisoano, Pláticas sobre 
la Pasión del Salvador. Exceptuando el domingo 49, 
veinte del corriente, en que tendrá lugar la fleata del 
Patriarca San José, y en la que panegirizará el referi-
do P. Misionero.—Habana 6 de Marzo de 1887.—El 
Presidente. 3879 18-6 ¡VI a 
J . M . S . 
s. 
E l jueves, 10 de Marzo, dará prlnclp'o la Novena 
del glorioso patriarca San. José después dé la misa dí 
8, la cual será cantada tod"s io-<d¡¿s. 
E l domingo próximo, 13 de Marzo, celebrará la Co-
fradía del Sauto Escapulario los ejercicios mensuales. 
L a comunión general será á las 7: y por la tarde, á las 
Ave Marías, se rezará el Sauto Rosario, en spguida se 
dirá el sermón y se terminará con la procer-ion de la 
Santísima Virgen 
E l viérnes 18, habrá salve solemne con orquesta por 
la tarde. 
E l dia 19, á las SJ. habrá misa solemne con sermón. 
E n esto dia puede ganarse I . P.t confesando, co-
mulgando y visitando Ta Iglesia. 
303t 8-9 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L OI A 11 D E * M A R Z O D E 1887. 
S E R V I C I O P A R A E L 12. 
Jefe de dia.—El C. T. Coronel del 1er Batallón Vo-
luntarios, D . Francisco Autran. 
Visita de Hospital.—ComandanoiaOcoidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Rto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Eyército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 2? de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Servicio en los Polvorihes.— E l 2? de la misma, 
D . JuanDnart. 
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Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha dispuesto suspender defini-
tivamente el baile de pensión anunciado para el do-
mingo, á beneficio de la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Galicia, 
E n defecto de dicho baile, se celebrará, después de 
trascurrido el presente mes, una gran función lírico-
dramática, cuyos productos se destinan á la indicada 
Asociación hermana, 
Oportunamente se anunciará á los señores sócios el 
día en que la tal fiesta deba tener efoclo. 
Habana, Marzo 11 de 1887.—El Secretario de la 
Sección, Bernardo B a r r a s . 
Cn 372 2-12 
Los que conocen la concentración y pu-
reza del Vino de Peptona pépsica de Cha-
poteaut, que ?e etrplon efi los Hospitalos de 
la Marina en los casos de tisis, enfermeda-
des del rstómago, anemia, abatimiento, lee-
rán con gusto la confinuaciou d d ! ¡r. Pie-
tra Santa, director del Diario de Higiene, 
en la que habla de un pariente que se ha 
Haba en el último extremo: "Mu importa 
comunicar ."l usted quo el vino de nnestro 
amigo Chapoteaut, nos ha sido de gran uti 
lidad. l i a sostenido las fuerzas del paciente 
durante más de veinte dias, y nuestros co 
fradea de consulta han apreciado su pode 
rosa acción con tanto mayor motivo cuanto 
que, en un principio, declararon que no lo 
soportaría el enfermo."' 
A LAS m m DE FAMILIA. 
Llamamos la atención sobre los resultados extraor^-
dlnarioa que eafel dando el V I N O D E PAPATINA 
C O N G L I C E R I N A de G A N D U L , en los nifios 
d u r a n t e l a l a c t a n c i a , 
sobre todo en lo» que padecen desarreglo de vientre, 
pues con dos e tres cucharaditas de las de café duran-
te el dia, después de toñrar el pecho ó cualquier otro 
alimento, los mantiene fuertes y robustos, facilitando su 
digestión y evitándoles los vómitos tttn frecuentes en 
esa edad, lo mismo que los dolores de vientre, hacién-
doles arrojar las lombricps. causa muy frecueite de 
mucho» padecimientos. También es un remedio efica-
císimo en las-tinrreas rebeldes, l ia P A P A Y I N A (pep-
sina vegetal) ba sido adootsda por el Gobierno en los 
Hospitales de niflos MI Paris con un resultado satis-
factorio. L a P A P A Y I N A peptoniz» de 1 i 2.000 ve-
ces «u peso de fibrina húmeda, (por lo tanto es el m'jor 
digestino eonoeido) mientras que la pepsina animal 
solo lo bao» da 1 4 40-
Empléese en las dt'ptptias, gastralgia», gastritis, 
vdmitné deiemhfiraeo. diorrsas, raquitismo, &>, &. 
De vont^ en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo, Salud 
núm. 86 y Neptuno 2Síí. 
Cn 370 4-12 
Sociedad ADÓnima Cooperativa 
" L A I D E A . " 
S E C R E T A R I A . 
Por Boüeffío de la Junta Directiva oit» á todos los 
señores accionistas pafa lá, Junta general ordinaria, 
que se celebrará el domingo 13 del presente mes, á las 
once de la mafiBna, en el loenl que ocupa íá Stfciedsd 
Coral Astnriana. Reina n ''1, f equina á Anpeles. 
L a ó'-den del dia es la piguiente: 
19 Sancipn del acta de la anterior. 
29 Bala''oe general. 
39 Elediciones generales y 
49 Asuntos generales. 
Habaaa, Marzo 9 de 1887.—Eí Secretario, OUmenle 
S a r a s . 3144 2 s - l l 3d-!2 
E S C O F I N A - L O S A D A . 
DON MMTILEGIO KXOLIÍSITO 1SV BS^AÍf A T FKAIÍCIA. 
La Escofina-Losada es de chapa muy 
delgada, de metal blanco y tiene un con-
junto de agujeritoa muy pequeños y unidos, 
los cuales forman una rebarba muy finísima 
y uniforme, con la que se frotan suavemente 
los callos, ojos de gallo, uñas gordas y gran-
des callos de las plantas de los piés, conyir-
tióndolo todo en una especio de harina im-
palpable, cuyos piés quedan libres do toda 
molestia en el acto, como por encanto, sin 
dolor ni riesgo a'guno. Ks falsificada si no 
tiene estampado; Escofina-Losada. 
Las Escofinas se renden á 25 y á 15 cen-
tavos oro, y su duración es de uno á dos 
años, usándola una sola persona. 
N O T A . — E l falsificador 6 cómplice (fabricante, ayu-
dante ó expendedor), será perseguido criminalmente, 
con arreglo á lo que dispone la ley de privilegios. 
O T R A . — A l por mayor se hacen descuentos, según 
cantidad que se compre. Unicos agentes autorixado» 
para todala Isla.—Perada y O*.—MÜKALLA Wy 87. 
Cn 388 10-6 
E . P . D . 
El lúnes 14 del corriente, á las 8 
de la mañana, tendrán efecto las hon-
ras fúnebres en la iglesia de la Merced 
por el eterno descanso de la señorita 
D" Cámen Hernández y Castells. 
Sus padres, hermanas, tios y demás 
parientes, suplican á sus amigos rue-
guen á Dios por ella y se sirvan asis-
tir á tan piadoso acto, favor que agra-
decerán. 
Habana, marzo 11 de 1887. 
30*8 a-ii 
3092 J5 l i d 
Q. E . P . D. 
La Excma. Sra. DA María del Rosario Caballero 
D E C A X - V O , 
H A F A I Í I Í E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para mañana, 12, á las nueve de la misma, los que 
suscriben, esposo é hijo suplican á sua amigos se sirvan asistir al Vedado, calle 9, 
número 77, para desde allí acompañar su cadáver al cementerio de Colon. 
Habana, 11 de Marzo de 1887. 
Manuel Calvo Aguirre y José Vicente Olam, 
ASOCIACION 
U K 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de E e c r e o y A d o r n o . 
Secretaria. 
Esta Secrioo, de «cuerdo con la ÍUrettiva, ha dis-
puesto celebrar en tus magníficos salones, el domingo 
13 del actual, el B? y filtimo baile d»> disfraces, gratis 
para los Sres. sócios. Se admititán transeúntes en la 
misma forma qne en lo» anteriores ^ 
Será requisito indispensable dnei-^§.re8- sóows pre-
senten á la entrada el recibo del mes de la fecn». 
Regirán, paralas peisonas disfrazadas, las migmáft 
prescripciones que en los anteriores. 
N O T A.—Se¿un acuerdo de la Oirectiva, todosócio 
que facilite su recibo para cualquier uso, peíderá du-
rante el mes los derechos á la Beneficencia, sin per-
juicio de aplicarle el Reglamento, • egun el caso. 
Habana, marzo 10 de 1887.—M. Martínez. 
CnífiS 3-lOa 3- l ld 
Cn 373 
GRANDES FIESTAS 
SAN DIEGO DÉ LOS 6 A Ñ O S , 
los dias 19, 20, 21 y 22 de marzo, 
CON ARREOLO AL S I G U I E N T E PROGRAMA: 
DIA 10. 
A las ocho de la mañana se oirá misa de campaña 
por la 6? compañía del Batallón Voluntarios infante-
ría de San Cristóbal, la cual eerá oficiada por el Reve-
rendo Padre Dr. D . Manuel de J . Dobal, cuya auto-
rización se espera del limo. Sr. Gobernador del Obis-
pado y después del oficio dirigirá su elocuente palabra 
a los oyentes. 
Durante el dia rcpralo de dos terneras. 
Por la noche función dramática por los aácionadus 
de esta localidad, y después de la función baile de 
personas de color. 
DÍA ao. 
Durante el dia habrá cucaña y corridas de patos. 
Por la noche fuegos artificiales y baile para personas 
blancas. 
DÍA 21. 
Durante el dia, io mismo que en el anterior, y por 
la noche función dramática. 
DÍA »a. 
Corridas do patos y sortijas y cucaña durante el dia. 
Por la noche baile de personas blancas. 
N O T A . — E n los dias de las fiestas habrá lidias de 
gallos, que se llevarán á cabo ooutesíando todas las 
peleas. 
O T R A . — L a s funciones *erán amenizadas con una 
buena orquesta y habrá toda clase de juegos lícitos. 
3081 3-11 
CATALAN. 
Sección de Recreo y Adorno. 
49 baile de máscaras reglamentario, que tendrá lu-
gar e'- los salones de este < entro el próximo domingo 
i3 del actual. 
Se observarán la ' mismas prescripciones de los bai-
le' aviteriores. 
Habana, 9 de marzo de 1887.—El Secretario. J u a n 
Fábregas. Cn 865 l-9a 4-10d 
Publicaciones de la casa 
C . B A I L I i Y - B A I L L I E R E , 
D E M A D R I D , 
que se hallan do venta en las principales librerías. 
Anuario del Gomorcio y de la Industria 
de España, Ultramar, Estados Hispano-Americanos 
y Portugal 
F a r a e l a ñ o 1 8 8 7 . 
( C. BAILLY-B AILLIERE.) 
Un ¡rruesísimo volúmen con más de 3,000 páginas, 
encuadernado en tela á la inglesa, $5- 30 oro. 
Guía Comercial de la Isla de Cuba 
P A R A 1887 
I I A Ñ O D E S U P U B L I C A C I O N . 
Contiene el Directorio completo de la Isla y el A -
rancel de Aduanas.—Un volúmen de 450 páginas, en-
cuadernado en tela á la inglesa, $2-12 oro. 
A G E N D A S D E B U F E T E 
P A R A 1887 
Cuatro ediciones, arregladas especialmente para 
esta lela, con instrucción sobre cédulas personales. 
Ley del Timbre, Tarifas de correos, telégrafo y cables, 
derechos de exportación, tablas de reducción de pe-
sas, medidas y monedas do esta Isla á las de Castilla y 
sistema decimal, con otra iofluidad de datos útiles. 
$0- 60,1-20 y $2 según la edición. 
L o s A l e m a n e s y l a F r a n c i a 
Notable y curioso estudio de ámbos países, por el 
famoso orador sagrado 
R D O . P A D R E D I D O N . 
Un volúmen elegantemente encu ademado á la espa-
ñola ú holarfdesa, $2 oro. 3200 4-11 
Í B A R 
Situada donde siempre estuvo, calle de Aguacate 
n. 69, entrn So! y Muralla, dueño absn'uto i\* él don 
Jn ¡i) ,Vii>fii!Ío Gonic? Guvc'f., director que ha sido en 
IIM últimos cuatro años por sí y generalísimo apode-
rado de los demás interesados que tenia, acaDa de 
cooipvarlo por escritura pública con todos los derechos 
y acciones incluso ios créditos, en el que tan lucidos 
servicios j trabajos ha vitto el público, que han sido 
mudios; pero no lia habido ni un solo caso de queja. 
E n adelante si cabo han de hacérselo mismo ó más y 
mejores; pues sigue desechando lo uí>ado y adquiriendo 
lo nnevii y de más gusto, tanto en sarcófagos como en 
los demás artefactos. Los riquísimos aparatos á lo 
Príncipe Alberto de terciopelo y oro puro y finísimo 
para adultos y de tisú y oro para párvulos. Camas im-
periales de plata para idem idem. Monitores y sarcó-
fagos á lo carey, raíz nogal, á lo palisandro y metáli-
cos tan en uso, como señores, y porcelana para donce-
llas y niños. Refrigerador para conservar los cadáve-
res muchos dias sin necesidad de embalsamamiento. 
Los precios para todas fortunas, pobres, de mediana 
fortuna, rico-i y para el más opn'ento. Para honras 
fúnebres hay los más 1 asidos conv) selectos aparatos, 
hacien io pteseute que no tiene, no quiere agentes, 
aunque sí dependientes; pero en caso de no poder yo 
asistir algún llamado llevarán una tarjeta con mi 
nombre y apellido, rubricada y con el cuño especial de 
U casa. Por lo dicho Pino y Burncs ó Burnes, han ce-
sado y nada representan en el establecimiento ó casa. 
Amigos, paisanos, clientes y público en general, Bigjan 
ocupando al que guscribe y á la caga, y les garantizo 
que encontrarán ventajas, economía, exactitud, urba-
nidad y compostura en los empleados, á cualquiera 
hora del dia ó de la noche que se ofrezca aunque sea 
por telefono, t-eniendo este el n. 367. 
Juan Antonio Gómez García. 
2998 4-9 
al 3 y 6 por 100 según cantidad, se d» sobre prendas 
de brillantes y valores en 
L A P E R L A , 
CamposteU 50 entre Obispo y Ohrapía, se esperan 6 
p&seii en la misma por la mitad de su valor se ven-" 
den soiitársog de 4 kil. á 14 onzas; idem de 1 y 2 kil. 
á 4 y8 onzas, doYi.mlonas y sortijas para señora un 
gran surtido; relojes de oro y leontinas al peso; no se 
olviden los que necesiten empeñar ó comprar que L A 
P E R L A ofrece micha garantirá sus parroquianos y 
es la primer ca-a en su giro.—I/^pf*. 
C-356 «"W 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Esta sociedad celebrará el próximo sábado el Baile 
de la Sardina, de pensión para los Sres. socios. Reina 
mucha animación y tocará Raimundo Valenzuela tn 
persona con su bien combinada orquesta. 
E l Secretario, JK. Moreno. 
30S3 1-10a 2 - l i d 
SRES. DETALLISTAS 111 LA HABANA Y EL IfiTMIOR, OID. 
transformada en un GRAN ALMACEN, ha importado un soberbio surtido de ropa Inglesa, Francesa, Ale-
mana, Suiza, Catalana y Americana, tan completo como jamás se ha visto en la Habana. 
Por las condiciones especiales en que ha sido comprada en las mismas líibricas dichas rnercaGcías, 6 
sea casi todo en saldos y en grandes cantidades, nos permite hacer mejores precios que ninguna casa importa-
dora de la Isla. 
No os dejéis seducir por esas casas que acostumbran tomaros la lista para poneros precios á su gusto; 
visitad ántes L A F I S I C A M O D E R N A y así podréis hacer comparaciones en los precios, 
á la vez que podréis admirar el mejor surtido de ropa qu?" han vislo vuestros ojos. 
Condiciones: Precios de yarda y 10 por 100 desenento. 
COLLA Di SANT 
Sección de Recreo y Adorno 
El próximo sábado 12 y domingo 13 del 
corriente tendrán efecto el tercero y cuarto 
bailes de máscaras anunciados para este 
mee. El primero grátis para los Sres. sócios; 
y en el segundo se rifará una preciosa má-
quina de coser sistema Remíngton. A l efec-
to todas las señoras y señoritas, á su entra-
da en el local, recibirán un programa nu-
merado que servirá para la Rifa que se 
efectuará al terminarse la primera parte 
del programa. 
Habana. Marzo 9 de 1887.—El Secretario, 
C. Llavería. 
On. 362 l-lOa 3 - l l d 
I L MEJOR CHOCOlATi 
En la Habanera. 
90, O B I S P O 90. 
LEON BROCEU 
ABOGADO. 
Habana n? 136. 
3151 
De 12 ú 3-
26-12 M 
D r . r 6 1 1 ^ 0 C a l v e z y G r i i i l l e m . 
^«««..¡«n.*- -"ias. esterilidad y enferme-» 
c.RpoomiistK en !iíipoic«»._. " - de 12 A 3 E s 
dades venéreas y aifllítica*. Cotnsuit»» ^ '"Has 
neciales para Befioras los mártes y sábados. Uoi>«-_ 
por corrpo. Consulado 1n3. glSO SO-IIMí 
CONSULTORIO DOSIMÉTRICO 
MEDICO-QUIRURGICO de la HABANA, 
1—VIRTUDES—entre Prado y Consulado. 
Apartado xtal Correo n. 489. 
P R O F E S O R E S MEDICOS D E L CONSCXTORIO: 
Dr. LORENZO FRAlí. Dr. MATEO ALONSO. Dr. M. HÜGUET. 
HORAS F I J A S D E C O S S O b Í A : 
D e l á 3 . D e l l á l j D e 3 á 5 . 
Los domingos de 11 á 2 grátis páralos pobres. 
Para más pormenores se facilitan prospectos en el 
Consultorio 1 — C A L L E V I R T U D E S — 1 -
R101 10-11 
J o s é T u r M a i n » y S o t o l o ü g o , 
ABOGADO. 
Consultas de once á cuatro en su estudio O'ReillySl 
cerca de Aguacate, librería. 
3(K;r, R-10 
I T 
Una señora de respetabilidad recien llegada á es-
ta ciudad hace presente quo por medio de un medica-
mento seguro cura radicalmente toda clase de granos 
malos. co"io también las erupciones herpéticas, Sti 
domicilio Salud 38. 
Habana, 9 de marzo de 1887.—Jitana Josefa Gó-
mez. 3046 6-10 
CÁRLOS AMOEES Y SANZ. 
S O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Agular número 21. 
bre. 2920 26-8 M 
O C U L I S T A . 
Sol 74.—12 á 2. 2771 un mes-ñM 
M S I I M L L I R O C A 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
2668 ÍMUSATT 
DR. CARLOS F I N Í A Y. 
r . O M P O S T E L A N. 103, 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 do la tarde. 
2708 26-3W 
Antigua de Mr. Cognasse. 
MÉDICO ESPECIALISTA 
$ de las enfermedades del estómago. 
Zulueta 26 esquina á Animas, de 11 á 1. m 
«i Procedimiento especial. f8 





directa de la yaca. 
L o s m á r t e s , m i é r c o l e s , j u é v e s 
y v i é r n e s , p o r l o s D r e s . A n t o -
n i o D . A l b e r t i n i y E n r i q u e M , 
P o r t o , de 1 á 2 . O b r a n í a 51 . 
Cn 309 13 1M 
D R . R O B E L T N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consulta» de 7 10 mañana y de 3 á 5 tarde. Prado 
número 67. 1827 53-12P 
D R . E R A . S T 1 T 8 W I L S O N , 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragonee.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de loe 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuent es pre-
guntas, estabaántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 18C6 á 1877, y pars gefias más completas, 
es el único dentista do este apellido que ha habido en la 
Habana. C 22t 27-11F 
N i c o l á s M . S e r r a n o y D i e z 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Empedrado 14, 
esquina á Cuba. Horas de despacho de doce á tres. 
Cn. 279 26-23F 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina S7, frente á Ga-
lano. Consultas de 2 i -k. 
Cn 313 1-M 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para leoouooimientoB con luz eléctri-
oa. LAJVÍPAIÍI L L A 17. Horas de consulto do 11 ü 1. 
Especialidad: Matrir,. vías urinürias, laringe v sifllíti-
cas. Cn 312 1 M 
N a r c i s o A g u a b e l l a , 
A B O G A D O 
San Miguel número 81. Consultas de 12 á 2. 
1036 27-15F 
MANUEL VALDES PITA, 
ABOGADO. 
Escobar 115. Amargura 53. 
Domicilio. De 12 & 3. 
1880 27-13P 
i l M E ; 
SEGUNDA ENSEÑANZA. 
Repaso de las asignaturas del Bachillerato y prepa-
ración para los exámenes de Junio. Clases nocturnas 
de 7 álO, San Ignacio 112, colegio Patriarca San Jo -
sé. 3141 4-12 
EL SISTEMA RACIONAL BOISSIÉ 
Consiste en explicar varias asignaturas: aritmética, 
geografía, historia, gramática, etc., hablando f r a n -
cés. Véanse los impresos explicativos, distribuidos 
grátis. Amistad n. 80. 3148 4-12 
Clases de francés, latin, aritmética 
? otras asignaturas de la 2? enseñanza. Cuba n. 14, de á 9 de la mañana y de la noche. 
3095 5-11 
Profesor especial de canto y director de la 
A C A D E M I A D E S A N T A C E C I L I A . 
Cristiano Marziali.—Empedrado 12. 
2782 10-5 
S A L U D N U M S . 
nnsee 
Se acaban de recibir en la Joyer ía 
en prendría de OHO, adornada de brillantes, zafiros y rubíes . Ofre-
cemos á todas las familias el surtido m á s completo. 
"LA ACACIA" SAN MIGUEL Y 
3003 
D 
P A T E N T E 
i l i P i 
Estas máquinas esüin rrabaiando p,n loa ingfihlos siguientes: 
"Santa Catalina'' cíé tíi Josó Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertruiii-í" <lo {'). Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. íÁniro Lamberto Fernandez—Cnevitas 
"San Pedro'' d»J loa Sros. Fniucisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de ios Sres. Zozaya y C*—Kemedios. . . , v Á 
Las per-.onas que ••U-wn adquirir informes sobro las ventajas y resultado» do estas máquiaas, pueden dirigirse A Jos mencionados 
Sres. baoendados. 
I R COMBINADAS M LAS DiSMilMORM. 
Para pormenores y p r o c i o é dirigirse á loa Sres. Krajewaki & Posinif;—Aguiar (J2—-Apartarlo 3!)0—Habana. 
263Ü 2G-4Mz 
O f i c i a l d e l b a r b e r o 
Falta uno bueno en el Salón Sautaella, San llafacl 
entre Industria y Amistad. 
3188 l a - l l 31-12 
SF. SOLICITA 
SUÍ'Í s o r de F r t H l r i c k s y D a r i e s , 
H A B A ^ T A l o e , antre Obrapía y l ampar i l la . 
Se hace cargo do todos los trabajos do fotografía y al óleo, acuarelas, tinta de china, 
creyones, miniaturas y porcelanas, tanto de copias como directos, (especialidad) en Ca-
bineteS; por ser esta casa ! i única quo posee las colosales planchas Secáis. 
Todo instantáneo, al relámpago. Habana 106. 
2237 2.7-22P 
Para m Josefltas y Jos Pepes 
OBISPO 74 
15 
Encontrándose en los centros fabriles de 
ISuropa tino d© los socios de esta casa, nos 
ha remitido por los ú l t i m o s vapores un creci-
do númer© de novedades de verdadera utili-
dad y arte, cayos objetos se exhiben en los 
espaciosos anaqueles de este establecimiento. 
"¡Entre las novedades recibidas se encuen-
tran articules del m á s caprichoso gusto en 
Bronces, Biscuit , Cristalería Sajonia, Porce-
lanas finas, P la ta Méridan, Pieles, objetos de 
carey, nácar y marfil, .Abanicos de pluma, J"o-
yeria de oro y plata, etc., etc. y cuanto sea 






C i e n c i a s , A r t e s y L i t e r a t u r a . 
Escrito por cuarenta y dos notabilidades, cuyos res-
petable» nombres aparecen en los prospectos que se 
reparten en esta agencia; así como de la parte de re-
dacción que se les ha confiado. 
L a edición proflisamente ilustrada con miles de gra-
bados intercalados y tirados aporte, que reproducen 
las diferentes especies de los reii>03 animal, vegetal 
y mineral; los mas recientes aparatos aplicados á las 
Ciencias, agriouliura, artes ó industrias; retratos de 
los personajes que más so han distinguido en todos los 
ramos del saber humano; planos de ciudades, mapas 
geográficos coloridos; copias exactas de los cuadros y 
demás obras de arte más eílebres de todas las épocas; 
monedas y medallas de todos los tiempos, etc., etc. 
Se recomienda la adquisición del prospecto para la 
mayor inteligencia del plan do la obra, y sua condi no-
nes para la susciicion. Pídanse prospectos en la agen-
cia exclusiva para toda la Isla á cargo de Luis Artia-
ga, único agente de sus editores. 
NOTA.—Todas las entregas del Diccionario E n c i -
clopédico, de procedencia directa de los editores pro-
pietarios, se reparten con el sello de Luis Artiaga, lo 
que se previene para satisfacción de los Sres. suscri-
tores, pues son muchos los individus que sin la auto-
rización de este Centro y de un modo imperfecto ha-
cen por cuenta propia la propaganda de la referida 
obra. 
M O N T A N E R Y S I M O N . 
NEPTUNO 8, Habana. 
Q u e d a a b i e r t a l a s u s c r i c i o n . 
C n . W -1M 
E l periódico parisién que más cumplidamente satis-
face la curiosidad y las necesidades de las familias, á 
quienes está dedicado. 
Se publica semanalmentc, y contiene los modelos 
mis nuevos de París, con trajes do señoras y niños, 
sombreros, lenceiía, dibujos para toda clase de borda-
dos, crochet, de horquilla, tapicería, etc. Cada n ú -
mero contiene un magnífico figurín iluminado, y dos 
veces al mes reparte pat; ones que permiten á las seño-
ras cortar por sí mismas los trajee. 
E n su parte literaria el P A R I S M O D A es un nota-
ble periódico cuyo texto, respondiendo á la más pura 
moralidad, instruye y deleita. 
P R E C I O S E N O R O . 
Por año, $9.—Semestre, $5-30.—Trimestre, $3 — 
Mes, $1.—Número suelto, 25 cts. 
Agente general en la Isla de Cuba, 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Cn 353 
Z u l u e t a , 3 8 . 
8-10 
Gran Tesoro 
para los hacendados y labradores. E l agricultor cuba-
no, cultivo práctico y científico do todas las plantas 
conocidas en Cuba y de otras más no explotadas y que 
son de gran producción, cria de aves, etc., contiene 
cuanto debe saber el labrador en Cuba para sacar de 
la tierra grandes tesoros, 5 tomos con láminas $4 bi -
lletes: de venta Salud 23 y O-Reilly 61, librerías. 
3112 ñ - l l 
UN B R E V E E S T U D I O 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma de sus 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á la» 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S -
T R I A L E S D E L P A I S . Folleto y Plano por el D r . 
Erastns Wüsón. De venta á favor del hospital Reina 
Mereeíles. cn las principales librerías. 
C 223 27-11W 
O J O . 
Imprenta, Librería y Eiicuadernaciaii 
• D E LOS NIÑOS HUERFANOS 
C u b a n ú m e r o 1 2 9 . 
Gran surtido de estampas do última novedad. 
Especialidad en las de bautismo de las que hay para 
todos los gustos por exigentes que sean. 
Precios suraamemente módicos, de cinco pesos bi-
lletes el ciento en adelante. 
Libros de devoción y todo lo concerniente al ramo. 
2402 15-25K 
12a-7 l ld-8 
C . G . C H A M P A O N E , 
AFINADOR D E l'IANOH. 
O'Reilly ()8, nntigua casa Luis Pct.t, y Habana es-
quina á Cuarteles. 3019 15-lÜMz 
un piloto práctico de esto puerto y el de Gibara y «us 
intermedios para el despacho do la goleta Seis M a -
nuelas.—Habana 11 de marzo do 1887.—Antonio L á -
melas. S130 4ar-l l 4d-l2 
Tren do burras. Amargura 86. 
Se necesitan dopeudicutes que sopan lo»calles y 
tengan quien responda por su conducta. 
3080 4-11 
ANÚNCI0S DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
8o los fnl> 
T d r »> . in . ritrmtrftl (Vi. 
15 imMmmdo Indolnoier» 
cn laiivontKHdecmaclaae 
de rcuiedlod, dando re-
aiiltadoii unlversulmento 
Butlsl'actorlos. Muui'ur BUÜS., r.xyh. Ta. 
O hit obtenido el favol' 
del público y hoy ocupa 
un lugar prominente 
entro la medicinas do su 
clase. 
A. L. 8MITH, Bradford. Pa. 
Sé vnula en laa DioguerUf 
MANUEL F E R N A N D E Z Y COMP. 
T e n i e n t e l l e y 3 9 . 
Fabrican toda clase do tintas, tinen de colores toda 
clase do géneros. Las prendas de uso se reformun por 
completo, Nuestro» trabajos los garantizamos. 
Tintorería L A FRANCIA Teniente Rey 39 
2870 8-fi 
LIIS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . IBO-Cag 
J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor do pianos y violines. Aguila 
número 70, entre San Rafael y San Miguel. 
29(56 4-9 
OBRAS M MERITO 
D E L A N C E . M U Y B A R A T A S . 
PRECIOS EN BILLETES. 
D E V E N T A 
Salud núm. 23.—Librería.—Habana. 
Serrano y Diez. Diccionario cnciclopódico universal 
de la leñgiiá Castellana, 10 grandes tomos con pasta 
española, se dan en el ínfimo precio de . . . .$ 00 
San Pedro. Legislación ultramarina, 14 tomos eou bue-
na pasta, costó $200 y se da en $ 90 
Vilanova y Fierra. L a creación, historia natural ó los 
t res reinos do la naturaleza, con las últimas clasifi-
caciones y descubrimientos de la ciencia, 8 grandes 
tomos con más de 4,000 láminas intercaladas y 
muchos cromos, ha costado $289 y se da eD$ P5 
Claus. .Zoología, 1 tome avec 1,192 gravures.$ 11 
Guerra de Oriente (1877), 3 tomos con láminas, plá-
uos, rto $ 8 
Malte-Brun. Geografía Universal, 3 tomos, con ma-
pas, láminas, etc $ 25 
Cesar Cantú. Historia universal 10 tomos con láminas 
en acero, buena pasla $ 44 
Lafuente. Historia general de España desde los tiem-
pos primitivos hasta nuestros dias, edición completa 
en 80 tomos con buenos tipos, costó $180 y se da 
en $ 47 
Mommsen. Historia de Roma, bien traducida del Ale-
mán, 9 tomos $ 14 
Boletín de legislación y jurisprudencia, 40 tomos bien 
c mpastados, costó $200 y se da en $ fi8 
Zugasti. E l bandolerismo, 10 tomos $ 10 
Crónica Médico-quirúrgica do la Habana, l i temos 
buena pasta $ 30 
Revista de España, 44 tomos $ 5 
Revue des deux mondes, 49 tomos $ 5 
Garios. Curso completo de ciencias, matemáticas, fí-
sicas y mecánicas aplicadas á las artes industriales, 
fi tomos con láminas $ 18 
Baehrdí. Nuevo Colon ó derecho militar de España y 
sus Indias, última edición aumentada, 3 tomos grue-
tos que valen $25 se dan en $ 12 
Chateaubrinud. Obras escogidas y completas, 19 lo-
mos con láminas, empastados $ 15 
Novelas cn francés é inglés muy baratas, hay más 
de 800 tomos. 
Se reparten grátis los catálogos de la casa, hay uno 
nuevo de obras de medicina. 
L a ilustración Española y Americana, hay 20 tomos 
diferentes y se dan & escoger á $2 billetes el tomo. 
SALON DE GANGA. 
E n esta casa hay un salón con más de 2,000 tomos 
de obras de todas clases que se venden desde 5 centa-
vos billetes el tomo hasta 60 centavos idem 6, escoger. 
L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
Se dan ú leer libros, ya sea con las condiciones ge-
nerales ó por ajustes especiales. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera 
3111 4-11 
A l m a c é n d e m ú s i c a , p i a n o s 
é i n s t r u m e n t o s . 
T O D O B A R A T O . 
Cornetines Besson, á $"1 oro. 
Cláriuétes de Lefeore, á $25 oro. 
Kslava, método deMilfi;o, á $lbtC3. 
Pansoron, $2 btes,, Rodolfo, á $3 btes, 
Stamalty, método de piano, $3 btes. 
Lecarpantier y Vignerie, á $4 btes. 
Aranguren, á $10 btes. Leraoinnc, á $4 btes. Guia-
manos, $7 btes. Piezas sueltas de todos los autores á 
50 centavos y á $1 btes. 
Se afinan y componen pianos á precios módicos. 
1508 47 C U B A 47 15-6P 
B E T U Ü D E B I X B Y . 
l i n caja» fio lata, 
Sarn ©1 <iii/.ini<„ «i oaAtaUeroi. JOK 
Inotahlo por el 
UICILLiO D E I* 
1» II M AI E N T O 
N B Q I l O qno 
' pirodwoe. Brilla. 
Ítronío, rotlone el uatre y » «l ímíco 
quo combimi. el 
imUmento negro y lu, predorvaclon «le la. 
piel. I>o usan los Kaupla bottii* luteli-
gcutei. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Es nn lt>etan lí«inicio «IOIRIV-
«lo y elástico para reatablecev 
«1 color v el Itrillo á tedoa los 
efectos <Ie piel negra, sin. 
neoesldftd «le cepillo. 
TWo VAL.ZA.liO DK S E -
ÑORA, qne se haya, vuelto 
rojo 6 áspero con «1 uso, vuel-
ve á. recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mañeha la ropa, n i deMtruyt» 
l a piel. Para duraMUdadael 
lustre y Buavl«la«i «ine «la a l 
material, no lo iguala nin-
aun otro vu *«» « liiHe. 
" E l . 1AJSTB.E H E A L " en i 
botellas «le patente do UlxbyJ 
con oorcUo también do pa- | 
tente, es tan d. propósito, «ineq 
Hit conveniencia y aseo se 
liarán aparentes a l co i iKumblor . D i -
recciones para usarlo, en el cartón en quo 
va empaquetada caila bolella. Ninguna, 
señor» debe oslar «in ©1 " L U S T R E R E A L " 
D E BIXUY. 
Unicos Fabricantes: 
S ¡ M . B I E Y & C O , M a Y o r í , E . ü . i 
IT «JHTOW6 
MODISTA 
Preciosos y elegantes son los trajes quo se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol B4 y con especialidad loa que se hacen frecuento-
mente para desposada, teatro, soiréeó visita, reunien -
do todos á la perfección del trabajo, el buen corto que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumamente 
módicos. S O L N U M E R O 64. E n la miama hay lu-
josísimos modelon de dinfrnz. 2794 Jo-o 
TOLDISTA 
Manuel Moran, toldista en general, Real 3, en R e -
gla, y recibe órdenes Cuna 7 para todos los trabajos 
concernientes al ramo de velamen. 
2303 26-23P 
TRENES DE LETBINÁS 
Eí Nuevo Sistemu, 
Tren para limpieza de letrinas, pbzos y sumideros: 
Uace los trabajos más baratos que ninguno do su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria callo de la Muralla, Monte y Revillagigc-
.lo, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y ü a -
üano, bodega f.squins de Tejas y su dueño Aramburn 
p San José. 2016 5-8 
m m m 
UNA P E R S O N A D E C O L O R , D E N A C I O N , desea colocarse de cocinero, bien sea para casa 
particular ó eatablecimiento, es cocinero en general y 
con perFonaa que abonen por su conducta. Antón R e -
cio n0 72. 3142 4-12 
ÜNA M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A Y plancliadora, muy formal, desea liacerse cargo del 
lavado de ropa de fonda, bodega ó caea particular, 
prometiendo cumplir con exactitud. Picota 56 darán 
razón. 3143 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E Ü R A J O V E N P E N I N -snlar de criada de mano ó manejadora de niños: 
calle dolos Desamparados n'? 42 dan razón, 
3158 4-12 
S e s o l i c i t a 
una cocinera con buenas referencias. Industria níi-
mero 115. 3162 4-12 
SE SOLICITA 
una buena manejadora que sepa bien su obligación: se 
necesitan informes; de no, que no se presente. Sol 78. 
3152 4-12 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . — S e hacen vestidos por figurín y á capricho desde $4 hasta $20. 
se corla y entalla por *ffl, también se hace toda clase 
deropablanca y de bordados, todo con prontitud y 
esmero. Prado núm. 5, 3166 4f-l?l 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P A R A E L C u i -dado de una casa; que sepa coser y algo de borda 
dos y croché, que es en lo que se ocupará: la familia 
es muy corta: no hay niños: se paga poco precio, pero 
el trato es como en familia. Obrapía número 57, al-
tos, entre Compostelay Aguacate. 
3156 4-72 
C O S T U R E R A S . 
Precisan en casa de Roca. O B I S P O N U M . 100 
3153 l a - l l 3d-12 
( F O S F A T O ¿OIDO D E H O R S F O R D . ) 
E s una pvt piiraclón «le l'usl'utos de Coij Magnofiiit 
Potasa y Hierro con Acido Pos íór looen talfornat» 
quo BÜ aslml'iui pi'oAt&iqcrtté al sistema. 
gcifúnlufóriii'ihi lid l'roIVssor K. No HorSÍOPd,fi* 
Cnuibrldgc, Bf&SB 
tH Uemedlo múa eflCai ¡ar» biitpepiiiU. debtlldftf 
Mental, risica y Xorvlnsa, !'• r !'.«•• vle 1» 
Kuori;!»^ Vitalidad, e í s . 
Itccomiéncianlo uoiyersaliuentQ ÍM facultativo»;. 
(Se todn» las esou'clusi 
Sus efectos iiri!i(iiii/4in Bon ísíimtilaiites QOP 
eca necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalooo e! 
©arobro y el cuerpo. 
15a una bebida ugradab'.o CCÍD BÓlO asrua y uro 
Soco de azúcar. 
CONFORTA Í>A FIJEZA, VIGOR 3 
SaMi es ÜB Bxcelentfi Refrigerar.!? 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 
jCtomítcse Knltls por el correo un folleto coa tcAoc 
hTO pormenores. Prepa vado aor la 
Rnmford Chemical I o r k s 3 
Providence, R. L» E. U . A, 
íJe vouta en ía Habana por DON JOSÉ 
S A R R A y por todo» los drojfulstaa y comeroiBm 
íes cn droga£ 
ditiñádSo í¡on las Tm.itiíirf.ova.e'i* 
ífíSTB \raistfío remedio UtfM) p \ 
¿C, y siete «ños de ocupar um lugu* prml-
t isaíe tinte «1 público, habiendo priacipi&4« fiS 
^reparación y venta en 1827. £1 conttwsit 
í e este popularísimo medicamento mtmot 1J« 
(¡ido tan grande como es» It. actualidad* y t i to 
«er ai mismo habla altasatmts ds en maratií-
Sosa eficacia. 
No vacilamoi en decir que c& ningún tolo 
tuto ba dejado de remover laa lombricei da 
ambos n iüos ó adultos que se bailaban atxcr-
dos por estos enemigos de la ^ida humana. ' 
Constantemente recibimoa recomendacionso 
¿>e facultativo» en suanto & sn maravillóse 
eficacia. S u gran éxito ha producido aumci<i> 
srA ftlsiñ&tdonec y KÜ comprarse deber teñen» 
E$U<&O cBidii.Xci á e ejsíiBw.'í»? «S raesabre eateB» 
jr r!w ose ata 
m m 
Sí I E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E A M A -_)lia G a r a v , nacida en el potrero C o n c h a B l a n c a , 
na tura l rie í>an N i c o l á s de B a r i : fué vendida por don 
R a m ó n J u n q u é ; h i j a d e J n a n a G a r a v , natural de A f r i -
ca, que vive con otra hermana en San N i c o l á s : pueden 
dirigirse á este pnnto las noticias. 
3114 6-11 
SE S Ó L Í V l T A U N A C R I A D A D E M A N O , b lan-ca, que sepa cumplir bien con su o b l i g a c i ó n y que 
ent ienda de manejar «iñop, al mismo tiempo qne tenga 
personas que respondan de su conducta. Acosta n. 48 
i m p o n d r á n . 3096 4-11 
i ñ a d o r 6 meaes adelantados so solicita a l -
quilar una casa que tenga agua y demis comodi-
dades, sea seca, que e^té en buen punto y que f u a l -
quiler no pase de 3 onzas oro: i m p o n d r á n H a b a n a 216. 
3115 4-11 
Uí 
UX A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres, desea encontrar una buena casa para 
manejar n i ñ o s ó a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a : darán razón 
hotel Saratoga, Monte 'IS, esquina á Someruelos, te-
niendo personas que respondan de su conducta. 
3106 4-11 
E B A N I S T A 
Se solicita a l g ú n operario muy bueno para hacer 
muebles linos, siendo de formalidad, t e n d r á trabajo to-
do el a ñ o y s e r á bien pagado. Obispo 42. 
3110 4-11 
S E S O L I C I T A 
•riada y manejadora, que de buenas recomenda-
s: de fas doce en adelante S a n N i c o l á s n ú m . 122, 
n a á Dragones . 3169 4-11 
T T N A AJ 
\ J r a de una casa , que solo hay dos s e ñ o r a s : si no 
tiene quien l a recomiende que no se presente. C u b a 
n ú m e r o 172, de 8 á 10 y de 3 á 5. 
3091 4-11 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse, bien sea p a r a el servicio de una s e ñ o r a 
o para cuidar unoa n i ñ o s , ó bien para un recien n a c i -
do: tiene personas que d a r á n buenos informes: calle de 
la M i s i ó n n. 1 d a r á n r a z ó n . 3087 4-11 
SE S O L I C I T A 
una cr iada de mano, b lanca , con buenas referencias. 
Cr i s to 25, entrando por Mural la á la derecha. 
3110 4-11 
S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E C O L O R 
>ara serv ir á u n matrimonio sin familia, bien ga-
lando sueldo si sabe su o b l i g a c i ó n ó bien sino sabe, 
MUeftsrla todo lo necesario incluso leer y escribir, 
l a l / a r l a , vest ir la y c u r a r l a si cae enferma, no ha de 
<ut:r ú l a ca l le m á s que con l a s e ñ o r a , pero sin ganar 
.ueldo. C u r a ? a o 7. 310^ 8-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cr iada de mano para una 
corta familia: i n f o r m a r á n C h a c ó n 2 3 . 
.uo: 4-11 
SE S O L I C I T A 
una c r iada b lanca 6 de color de mediana edad para to-
dos los quehaceres de u n a corta familia, que duerma 
el acomodo y que tenga r e c o m e n d a c i ó n de Id ú l t i m a 
c o l o c a c i ó n . I n f a n t a 60 frente á l a P l a z a de Toros . 
30^4 4-11 
T a l l e r de modas. Habana 98. 
Se solicitsu buenas costureras de modista, sino saben 
que no se presenten. 3105 8-11 
U n dependiente de farmacia 
con p r á c t i c a de hospital»"» v buenas referencias: infor-
m a r á n Monte 203. ' 3121 4-11 
SE S O L I C I T A 
un ayudante de coc ina que tensa quien lo recomiende, 
« • - l e darS un p e q u e ñ o sueldo. Neptuno 2. 
3124 4-11 
SE S O L I C I T A 
una cr iadita de mano de 13 á 16 a ñ o s , b lanca ó de c o -
lor, sueldo 10 p&sos billetes. Compostela 109 entresue-
lo del colegio. 3090 4-11 
C A S A D E S A L U D 
L A I N T E G R I D A D N A C I O N A L . 
Se solicitan enfermeros con buenas referencias. 
3093 4-11 
¿ J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
Í O í r a i g a referencias: Concord ia tfi. 
SE S O L I C I T A la U N A B U E N A C R I A D A P A R A a l impieza de una casa, que tenga buenas referen-
cias y que sepa su ob l igac ión , sino que no se presente. 
Consulado 24. 3011 4-9 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, con buenas referencias. 
Escobar 103. 3013 4-í» 
$12,000 
Se dan en partidas hasta de á $1,0^0 en casa, en la 
capital y en el Cerro . Dragones entre Qaliano y Rayo , 
abaniquería , 6 Vil legas 87, fouda, informará el dueño , 
3025 4-9 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
U edad, se ofrece para ama de llaves, a c o m p a ñ a r á 
una s eñora ó para los quehaceres de la casa: cose á 
mano v á m á q u i n a . Teniente -Rey 15, el portero dará 
razón." 3022 4-9 
A los maquinistas navales españoles 
P a r a el vapor e s p a ñ o l M u r c i a n o , que saldrá breve-
mente para E u r o p a , prév ia las escalas que convenga, 
se solicitan 19 y 29 maquinistas con sus correspon-
dientes t í tu los que acrediten su aptitud para desempe-
ñar dichos cargos. Sobre sueldo y d e m á s condiciones 
in formarán , Olicios n, 2 0 . — J . M . A v e n d a ñ o y 
2961 4^9 
SE S O L I C I T A 




S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea buena. Aguiar n, 70. 
3020 4-9 
U n m u c h a c l i o 
de 12 á 14 años para criado de mano, con buenas r e -
ferencias se solicita: Industria 34, botica. 
2994 4-9 
C J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M O K A -
O l i d a d para corta familia; O - R e i l l v 52 esquina á 
Habana altos. L a Primavera. 2984 4-9 
S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
. a m -
bos de buenas referencias: «e abonan 30 pesos bil le-
SE S hay aya estado en casa particular, y un cocinero, arn-
tes de sueldo al primero y 25 al segundo: informarán 
en el Vedado, calle 5? n, 58, 2958 4-9 
P R O F E S O R A . 
Una señora con 15 auos de p rác t i ca en la 
enseñanza de loa idiomas de Inglés , Fran-
cés y el bordado, desea colocarse en una 
familia para la educación y enseñanza de 
señor i tas . Dirigirse al Sagrado Corazón de 
Jesús , adonde d a r á n informes de su morali-
dad y capacidad. 1775 16-11 
E S E A C O L O C A R S E U N A I S L E Ñ A P A R A 
_ el servicio d o m é s t i c o de una casa, advirtiendo 
oue no entiende de costura: Egido 51 esquina á J e s ú s 
Mnría darán razón. 3014 4-9 
D 
Q O L I C l T A C O L O C A C I O N U N P E N I N S U L A R 
O d e 20 años de edad, de criado de mano ú otra cosa 
aná loga: tiene personas que 





DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N c a -sa particular una señora peninsular para modista 
corta y entalla con per fecc ión por figurín, entiende de 
peinado, c o m p r o m e t i é n d o s e si es necesario á hacer la 
limpieza de los cuartos: tiene quien dé buenas referen-
cias: quinta de D ? Leonor Herrera darán razón C e -
rro 059. 3019 4-9 
A T E N C I O N . 
Se alquilan hermosas habitaciones bajas y altes, un 
ran sa lón, e o n l cuarto cocina, pluma de agua, todo en 
m ó d i c o precio en casa de familia respetalde Prado 
n ú m e r o 5. 3167 4-12 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle del Cristo n. 28: entrada i n -
dependiente. 3172 4-12 
En la casa calle de Tucon n ú m e r o 2 se alquilan h a -bitaciones bajas, entresuelos y accesoi-ias á precios 
módicos , para escritorios ó familias: en la misma i n -
formarán. 3170 4-12 
Se alquila una hab i tac ión en la planta baja da la c a -sa calle de la L a m p a r i l l a n ú m e r o 74, con 2 puertas 
á l a calle frente á l a plaza del Cristo, se da muy b a r a -
ta, propia para establecimiento ó escritorio. E n la bo-
tica del Cristo darán razón. 3171 4-12 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa, calle de San Rafael n. 32: impon-
drán Acosta 83, de 9 á 11 de la m a ñ a n a y de cinco á 
siete de la tarde. 3080 4-11 
S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la calle Industria n. 28 para una 
corta familia, teniendo todo lo necesario. 
3097 4-11 
En una buena casa de altos y punto céntr ico , se a l -quila una parte de ella, independiente, compuesta 
de sala, comedor, tres grandes aposentos, dos cuartos 
y lavadero en l a azotea, agua de Vento, cuarto para 
portero, caballeriza, inodoro, etc. I m p o n d r á n B e r n a -
za71, d e l 2 á 3 . 3073 4-10 
SE A L Q U I L A N 
treinta habitaciones altas y b íyas . con salones, vista á 
la calle, agua de Vento y gas, á $12 y 20 btes. Norte 
n. 135, esquina á S. N i c o l á s , v la casa C h á v e z 13 en 
$34 billetes, 3075 6-10 
CASA D E CAMBIO 
Se cambiará el oro a l mismo tipo de plaza. 
Galiano. Telefono n . 1,010. 
¡Ganga! ¡Regalo de $60 oro! 
A todo el que cambie un c e n t é n so le regalará una papeleta numerada para optar al premio de una mag-
mtica m á q u i n a de coser de R E M I N G T O N , que se en tregará grát i s al que tenga la papeleta con el n ú m e r o 
igual al agraciado con el premio mayor en el sorteo de la lo ter ía que indique l a boleta, 
L A N U E V A REÜVEINa-TOlSr , 
S I N G E R , O P E L . A M E R I C A N A n, 1 y n, 7, D O M E S T I C A Y R A Y M O N D , barat í s imas , tanto al contado 
como a pagar con 2 pesos cada semana, 3103 3 d - l l l a -14 
Alvarez y Hiuse-
D0S NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cnal m á s ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cual m á s perfectas y cada una es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
-Unicos Agentes Obispo 
3 1 2 - « i n 
Se alquila la casa calle de Rcvillagigedo n. 19, á una cuadra de Marte y Belona, con setenta varas de 
fondo, propia para carpinter ía , d e p ó s i t o de tabaco en 
rama, tren de lavado, o cualquier otra cosa á que quie-
ran aplicarla. E n l a misma intbrmarán de 8 á 11 de la 
m a ñ a n a . 30fin 4-10 
B a r a t i l l o n . 9 . 
Se alquilan dos localidades propias para escritorios, 
y habitaciones altas para familias: y el zaguán , propio 
para almacenar mercanc ías . 
30tí5 4-10 
S E A L Q U I L A N 
la hermosa casa Inquisidor n. 35, de alto y bajo, con 
25 habitaciones. L a espaciosa casa-quinta Buenos 
Aires n ú m e r o s 3 y 5, con jardines, b a ñ o , árbo les f r u -
tales, e t c . y las casas l ie ina 86 y Cádiz 8: las llaves 
donde indican lo-* papeles; tratarán de sus ¡"justes 
Obispo n ú m e r o 37, depós i to de tabacos. 
3048 4r-10 
P ara una corta familia ó caballeros solos se alquilan los bonitos altos con b a l c ó n á la calle de la casa 
Habana 147, compuestos de sala, dos cuartos, come-
dor, cocina, azotea, agua y d e m á s comodidades. 
3006 4-9 
5044 4-10 
SK S O L I C I T A U N J O V i & N P A R A L O S Q U E -haceres de un hotel, que tenga buenas referencias: 
i n f o r m a r á n Z n l u e t a 11 v 12 entre Dragones y Monte, 
E l B a z a r . 3C55 4-10 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular, aseada y de buena conducta: 6 
bien para cr iada de mano, teniendo personas que res -
pondan de su comportamiento: calle de A n t ó n Rec io 
n. 12 dan r a z ó n , 3052 4-10 
A l 8 p o r l O O 
se dan con hipoteca de casas en cantidades grandes y 
chicas y se compran casas, Monserrate 105 esquina á 
Ten iente -Rey , 3026 4-9 
UN A E X C E L E N T E C O C I N E R A D E C O L O R desea colocarse, de su intachable conducta res -
ponde en Aguacate 45. ."031 
¡ATENCION! 
Tengo bonitas y frescas habitaciones, suelo de m á r -
mol, moralidad, servicio, para escritorios, hombres 
solos ó matrimonio sin niños . Amargura 54, 
2972 4-9 
Se alquila la casa calle Cerrada del Paseo n ú m . 20, tiene cinco hermosos cuartos, muy fresca, con agua 
de pozo, la l lave se encuentra en la bodega esquina á 
Zanja , é impondrán de su ajuste en Virtudes 107, al-
tos, de ocho á diez de la m a ñ a n a y de cinco á siete de 
la tarde. 2970 4-9 
,ES DE FAMILIA 
4-9 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una, blanca, que tenga personas que res-
pondan de su conducta. Bernaza 31. 
3007 4-9 
I S L E Ñ O 
'de portero ó criado de mano, cuyos cargos h a de -
s e m p e ñ a d o en esta á s a t i s f a c c i ó n de sus principales: 
tiene personas que respondan de su conducta: calle de 
Teniente R o y n. 50 vive. 3051 4-10 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A I R a c o m p a ñ a n d o una famil ia para criada de mano ó 
manejar n i ñ o s que vayan á Santander, No se marea. 
I n f o r m a r á n calle de los Desamparados n, 68. 
3047 4 - 1 ü 
S e s o l i c i t a 
u n a cocinera oue sepa su o b l i g a c i ó n , duerma en el 
iromodo y que tenga buenas referencias. Pabei loccs 
n ú m e r o s 4 y 5 del Cuarte l de la F u e r z a . 
3069 4-10 
B A R B E B O 
Se solicita uno que sepa sa o b l i g a c i ó n ganando $50B. 
p j r a el campo, cerca de la H a b a n a , darán r a z ó n en la 
calle L s m p a r i l l a esquina á Compostela, barber ía . 
M M 4-10 
f T N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S l í A E N -
\ J centrar una casa particular, el la para la cocina y 
él para portero ó sereno, es l icenciado del e jérc i to , 
iuntos ó separados, Gal iano 123, fonda, in formarán , 
2S83 4-9 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para cocinera de una corta familia 6 
para lavar en su domicilio. Neptuno n ú m . 57, infor-
m a r á n , 3067 4-10 
C R I A N D E R A S . 
Se solicitan á leche entera en l a R e a l C a s a de B e -
neficencia v Maternidad, p a g á n d o l a s un buen sueldo. 
3068 4-10 
ü ; carse para lavar y p lanchar en casa part icular . 
I n f o r m a r á n cal le de Consulado n. 44, l e c h e r í a . 
f 0 i 3 4-9 
T V K 8 B A C O L O C A R S E E N C A S A D E Ü N A 
J L / c o r t a familia una s e ñ o r i t a para coser toda ciase de 
costura l ina de ropa blanca: i n f o r m a r á n calle de la H a -
bana n. J 19: d o r m i r á en la c o l o c a c i ó n : tiene personas 
qne abonen por su conducta . 3033 4-10 
S E S O I i T C I T A N 
«m la caja de salud G a r c i n i . enfermeros y sirvientes 
qne tengan bnenas recomendaciones. 
3070 4-10 
B A R B E R O 
Se solicita ou o ñ c i a l . 
307* 
Compostela esquina á Acosta . 
4-10 
D d e r a . hija del pais , sana y robusta, á leche entera: 
es de moral idad: tiene 8 meses de parida. A n c h a del 
Norte n. 16 dan r a z ó n á todas horas del dia. 
3072 4-10 
C R I A D O D E M A N O 
Uno blanco t>e necesita, que entienda mucho el olicio 
f i ¿va. con carta que abone su conducta. Neptuno 
n á m e r o 9, A . 3056 4-10 
Q O L I C I T A C O L O C A R S E Ü Ñ A L A M B I Q U E R O 
Oque ofrece hacer algunos adelantos en l a fabr ica-
c i ó n . I n f o r m a r á n ca l la de la Mura l la , tienda de ropa 
" L a M a r i n a , " n ú m e r o 10. 
3058 4-10 
BARBEROS. 
Se sol icita un buen o ü c i a l . S a l ó n la Hortensia , 
B e r n a z a n 25. entre O b r a p í a y L a m p a r i l l a . E n l a 
misma se solicita una cocinera. 
3070 4-10 
dera y p lanchadora, b lanca , para cosa particular: 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y es exacta en su tra-
bajo. O b r a p í a n ú m e r o 63, dan r a z ó n 
3038 4-10 
SE S O L I C I T A 
u n a c r iada de mano que sea b lanca y presente buenas 
referencias. G a l i a n o 69, entre Neptuno y S a n Miguel . 
3035 4-10 
O1 
V / ' t 
/tenga quien conozca su conducta y que duerma en 
l a c o l o c a c i ó n , se solicita para una corta familia en 
R e i n a 37, bajos, de dos á cuatro. 
3074 4-10 
SE S O L I C I T A Ü N A C O C I N E R A B L A N C A D E alguna edad y buenas referencias para corta cor i 
na, que sea aseada y duerma en el acomodo, no siendo 
así que no se presente; en l a misma se desea tomar una 
chiquita de color de 10 á 11 añoa..para ayudar á la l im 
pieza, se le d a r á lo que necesite y se le e n s e ñ a r á á c o -
ser. B e r n a z a H6. 3077 4-10 
T A 
I - J i u c 
M O R E N A F R A N C I S C A D E L A T O R R E 
IB v ive en l a cal le do l a R o s a n. 3, en el Cerro , 
que por los a ñ o s de 1?66 era esc lava de D . Pedro de 
Ja T o r r e en P u e r t o - P r í n c i p e , desea saber el paradero 
de sus hijos Antonio , Antonio J o e é , Manuel de J e s ú s 
y J o a q u í n de la T o r r e : se supl ica la r e p r o d u c c i ó n en 
loe d e m á s p e r i ó d i c o s . 30C9 4 9 
S E S O L I C I T A 
tomar en alquiler una manejadora para una n iña de 
dos a ñ o s . Salud 52. 3001 4-9 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S Z A P A T E R O S do vaqueta que sepan algo en el oficio y arreglado 
á lo que sepan se les dará algo: pero t a m b i é n se to-
man aunque no sepan nada: t a m b i é n se necesita un 
criado de mano. M u r a l l a fsquina á Aguacate, pelete-
ría i n f o r m a r á n . 2993 15-9M 
DE « E A C O L O C A R S E U N A G E N E U A L C O -cincra peninsular de mediana edad, aseada y de 
teda confianza, con personas que la garanticen, calle 
de J e s ú s Mar ía n. 100: en la misma otra desea acom-
p a ñ a r á una familia ú otro punto quo convenga, 
29S*2 4-9 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
j o s e a de color y de mediana edad, debe entetuler de 
lavado y plancha y tener quien responda de su h o n r a -
dez y buena conducta: sin estas condiciones es inút i l 
que se presente. Concordia 19. 
2991 4-9 
SE S O L I C I T A 
una s e ñ o r a francesa que quiera a c o m p a ñ a r á un caba-
llero hasta P a r í s por la vía de los Estados-Unidos , 
H a b a n a 12, de 7 á 8.1 de l a m a ñ a n a . 
2964 l - 9 a 3-9d 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 123 un criado de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 2988 4-9 
S E S O L . I C I T A 
un buen cocinero para el Vedado á la calle de los B a -
ñ o s 8, se pagan $-10. D ir i j i r s e á la calle del Sol f 8. 
2989 * í> 
DI N E R O . — S E T O M A N D E 3,000 A 5,000 P E sos oro con buena g a r a n t í a en primera hipoteca 
[)er3, 4 ó 5 a ñ o s y con m ó d i c o i n t e r é s . Nota: *e pagan 
>3 intereses por año-» adelantados. San F r a n c i s c o 23 
i n f o r m a r á n . 287.^ 8-6 
T O S E V I L L A R R O C A , S A R G E N T O 2V Q U E 
?J fué de O . P . hoy residente en Cicnfucgos y d u e ñ o 
de la tienda de l a "Marina, desea la pre entacion en 
esta, para apuntos de familia, á su primo hermano re 
sidente en la H a b a n a llamado J u a n R o c a Santa María , 
v por lo tanto lo l lama por medio de este p e r i ó d i c o á 
la mayor brevedad. C n . 389 S-5 
G 0 » i 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque e s t é n manchados y prendas de oro y br i l lan-
tes v se pagan mejor qne nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audiencia . 3117 4-11 
Se compra un mostrador 
de cuatro varas de largo y una ó dos vidrieras nique-
ladas. R e i n a n. 8 á todas horas. 
3099 4-11 
C o m p o s t e l a 4 2 
Se compran todos los muebles usados que se presen 
ten, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
3002 C O M P O S T E L A 42 2^-9M 
SE COMPRA 
una casa en el cuadro de Gal iano, Re ina , Belascoain 
y Virtudes, de $1,300 oro, sin i n t e r v e n c i ó n de tercero 
Compostela43, de 12 á 3 . 2955 4- 9 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B E O S Y en todos idiomas, tambicn se compran estuches de 
c iruj ía y m a t - m á t i c a s , calzada del Monte 61, entre 
Suarez y F a c t o r í a , l ibrería de Santiago Lopoz. 
2781 , J0-5 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases y en todas cantidades 
p a g í n d o l o s bien. Neptuno 11, esquina á Consulado, 
l ? A m é r i c a , 2343 unme8-24F 
Gies ie s ia , lotelee f Mas 
LA M O R E N A L O R E T A C A S T A Ñ E D A . Q D E vive calle de C u r a z a o n. 37, desea saber el p a r a -
dero de su hijo el moreno Norberto C a s t a ñ e d a : se 
suplica la r e p r o d u c c i ó n en los d e m á s p e r i ó d i c o s de la 
I s l a 2965 4-9 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O que tenga buenas referencias y que acredite haber 
servido en casas de famiUas, sin estos requisitos que 
no se presente. C e r r o cal le del T u l i p á n 21. 
3033 4-9 
LA S R A . D I R E C T O R A T D E L C O L E G I O D É n iñaa " L a A n t o r c h a " situado en la calle d é l a H a -
bana 224, desea hacerse cargo de dos ó tres n i ñ o s ó n i -
ñas h u é r f a n o s , para educarlos y mantenerlos por m ó -
dica r e t r i b u c i ó n ; s e r á n tratados como hijos. 
•-ÍÍ-O.; 8-9 
Sí lar sin hijos, el hombre para cocinero á la e s p a ñ o l a 
y criol la ú otra cosa quo pueda convenir: l a m u j e r p a r a 
cr iada de mano, sabe lavar, p lanchar, costura de mano 
y en m á q u i n a ; no tienen inconveniente en i r á c u a l -
quier punto de l a I s l a : i n f o r m a r á n San L á z a r o 100. 
3029 4-9 
CE N T R O D E N E G O C I O S , A G U I A R N U M , 75, So necesitan constantemente sirvientes y sirvientas 
de todas clases, blancos y de color, como t a m b i é n 
crianderas. Se compran a b o n a r é s de c a b a l l e r í a d isuel -
tas y permanentes. S987 4 9 
Interesante. 
U n fiugeto de probidad y buenas referencias desear ía 
hacerse cargo de la a d m i n i s t r a c i ó n de algunas casas 
en esta capital y sus suburbios. No t e n d r á inconve-
niente en prestar l ianza si se le exige, así como antici -
par alquileres mediante convenio con los propietarios. 
San Ignacio 76, c o l e c t u r í a i n f o r m a r á n , P l a z a V i e i a . 
2981 15-9 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un tenedor de libros, buena letra y conta-
bilidad, que h a y a estado en ingenio, soltero, y tengo 
lavanderas, cocineras y toda clase de criados: pidan. 
A m a r g a r a 54. 2978 4-9 
SE S O L I C I T A 
un* h u e r a cr iandera de pocos dias de parida, que ten-
ga personas que abonen por su conducta, Sol 58, 
2974 4-9 
IT N A S E Ñ O R A D E A L G U N A E D A D , P E N I N -J solar, viuda y sin compromiso* de ninguna clase, 
«iue l l eva muchos a ñ o s en el pa í s , solicita c o l o c a c i ó n 
de cr iada de mano ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , 
tiene personas que respondan por el la pudiendo p r e -
sentar los mejores informes. E g i d o 79 darán r a z ó n . 
2969 4-9 
SE S O L I C I T A 
una cr iada de color de SO á 40 a ñ o s , buena criada de 
mano, que sepa coser, ee le piden buenas recomenda-
ciones: cal le de Z n l u e t a 24. 2967 4-9 
/ V I O , — S E S O L I C I T A U Ñ A M U C H A C H I T A 
V _ / h n é r f a n a de 10 á 12 a ñ o s , bien sea blanca ó de co-
lor, p a r a hacerse cargo completamente de ella: en l a 
cal le de F a c t o r í a n. 82. esquina á E s p e r a n z a , colegio 
d a r á n r a z ó n . 2960 4-9 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E R E L O J E R O un . ^ j ó ^ e n que tiene herramienta: «e hipoteca una gran 
í u u a : dejar aviso en l a «alzada de la R e i n a n 55. fe-
fretería, ?.<W 4.9 
BAÑOS f E R M L E S D E SASTA F E , 
ISLA D E PIKOS. 
H O T E L S A N C A R L O S . 
E l nuevo dueño de este establecimiento deseando 
que los señores h u é s p e d e s encuentren en Santa F é to-
das las comodidades necesarias, é indispersables cier-
tamente si acuden all í á restablecer sus dolencias, no 
ha omitido gastos para reformar por entero el "Hotel 
San C a r l o s , m o n t á n d o l o al nivel de los mejores de su 
clase. 
V e n t i l a c i ó n , aseo, habitaciones espaciosas y conve-
nientemente amuebladas, comida excelente y lo que 
vale m á s para los enfermos: alimentos especiales y una 
asistencia esmerada bajo la direcc ión del D r , D . P r ó s -
pero Garmendía . 
P a r a más informes dirigirse en Cárdenas , F a r m a c i a 
San Juan de Dios, Real 93; Matanzas, Tarafa , herma-
nos, Matanzas 12; Habana, Sol n. 12, F a r m a c i a L a 
Marina. E n esta farmacia existe constantemente el 
agua de los manantiales de Santa F é . 
2068 27-17F 
A L O l l E i . 
En el punto m á s saludable del Cerro, se alquila en 30$ billetes la casa calle Moreno esquina á San 
Carlos, con tres cuartos, cocina, comedor y portal, 
toda de maíaposter ía , ha ganado $50: al lado es tá la 
llave, Santa Teresa n. 11 su d u e ñ o . 312^ 4-12 
SE A R R I E N D A N T E R R K N O S D E L I N G E N I O Santa Clara , cn Rancho Veloz, jur i sd icc ión de S a -
gaa la Grande. Son apropós i to para siembras de c a ñ a 
v potrero por su fcrtil campo y aguadas abundantes. 
I m p o n d r á n en dicha liuca y en la Habana 2? V i ñ a . 
Neptuno esquina á Campanario. 3132 8-12 
CON V I S T A A L M A R 
en Sau L á z a r o 22, 190 y 298, se alquilau salones y 
cuartos, también se alquilan cuartos en el nV 197 de la 
mUma calle. 3127 4-11 
SE A L Q U I L A N 
en la calle do L u z y á una cuadra del muelle, 3 gran-
des accesorias, una de rsquina y todas cotí agua de 
Vento y lo necesario para corta familia ó estableci-
miento, i m p o n d r á n Inqnisidor 27. 3146 4-12 
S E A R R I E N D A 
una magnít ica finca compuesta de buenos terrenos co -
lorados y parte baja con magníf icos montes de made-
ra construcc ión y m á s de seis caba l l f r ías de palmares, 
tiene un gran tren de a lmidón con m á q u i n a de vapor 
y moliendo en la actuahdad: con campos de yuca, c a -
sa de vivienda de maniposter ía y tejas, es un gran po-
trero de cría por sus pastos permanentes y aguada f é r -
til todo el año y cría muchos puercos. E s t a repart i -
da en colonias y aperadas de todos loa út i les de labor, 
situada en B a t a b a c ó y á una legua del paradero 
del ferrocarril. Informan Zanja 52. Habana. 
31C0 4-12 
P r a d o 9 3 . P r a c l o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes con vista al Prado v al Pasaje, 
3i4S 4 -12 
Se alquila una grande accesoria con su ventana, piso de madera, divisiones, lugar escusado, un her-
moso cuarto alto con ventana á la calle y acabada de 
pintar. Ca l l e de Bernaza n ú m e r o 36. 
3145 6-12 
Obrapía 68, altos: tres cuartos en el entresuelo j u n -tos ó separados con muebles 6 sin ellos, tienen 
gas y son muy frescos, pues tienen cinco balcones y 
son de esquina, el z a g u á n t a m b i é n se alquila para pia^ 
nos, m á q u i n a s ó carruaje, entrada á todas horas, no es 
casa de huéspedes! S161 
Muy barata se alquila la casa Paseo de T a c ó n n ú -mero 209. cou sala comedor, cinco cuartos, ba -
ño, despensa y caballeriza; y alto, sala, comedor y 3 
cuartos: el dueño Mercaderes u. 23, choco la ter ía , 
2997 4-9 
Se alquilan dos hemosas habitaciones seguidas, con agua y b a ñ o y derecho á la sala, á señoras solas ó 
matrimonio, con esmerada asistencia ó sin ella. A m i s -
tad n. 50, esquina á Neptuno, cerca d*d parque. 
2995 5-9 
re Llamamos la a t e n c i ó n sobre los resultados extraordinarios que está dando el VINO D E PAPAYINA S 
53 CON OLICURINA D E I . D R . GANDUL en los n iños 
g . D U R A N T E L A L A C T A N C I A , | 
tQ sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con Jos ó tres cucharaditas de las de café LH 
JO durante el dia, d e s p u é s de tomar el pecho JÓ cualquier otro ahmento, los mantiene fuertes y robustos, FH 
n] facilitando su d iges t ión y e v i t á n d o l e s los v ó m i t o s , tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores K 
g de vientre, h a c i é n d o l e s arrojar las lombrices, causa muy frfcncnle de muchos padecimientos, y tam- K 
rfl bien es un remedio ef icacís imo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I N A (nepsina t)c¡/cí'»Z) ha sido W 
JJi adoptada por el Gobierno en los hospitales de niños en Paris , con un resultado satisfacterio. L A P A - {{J 
tf} P A Y I N A peptoniza de 1 á 2.000 veces su pepo de fibrina h ú m e d a , mientras que la pepsina animal s j 
C j solo lo hace de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOK DIGESTIVO CONOCIDO. S 
K E m p l é a s e en lasdt«;jcjus¡as, ffrt.v¿ra/7»«s, yas tr i l i* , v ó m U o s de embarazo, d i a r r e a s , raqui t i smn, ffl 
S etc., etc. D e venta en todas las farmacias.—Agente ún ico : L d o . Alfredo P é r e z Carr i l lo—Salud n, 36 H 
S y Neptuno 233 C n 371 -12Mz ffl 
A $35 B I L L E T E S - T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máqu inas do p ié l eg í t imas GAHANTIZADAS por CDATÍIO A^os, E n 
vista del favor qne nos viene dispensando el púb l i co , hemos decidido prorro-
gar el plazo por D O S M E S E S M A S . 
Composiciones de toda clase de maquinas barat í s imas y garantizadas por 
U N A Ñ O , — U n i c a agencia de la sin rival D o m é s t i c a , O r a n A m e r i c a n a n , 1 
&, 7, N u e v a R a y m o n d , R . S inger . G r a n surtido en Remington,Neio Home, 
W. Gibbs, M á q u i n a s p a r a z u r c i r y bordar. Máquinas de mano, á $5 B j B , 
Id , de rizar, á $5 B i B , 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir, 
feli Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A D E C U B A . 
^ ' F i j a r s e bien en la dirección. 
74, C f R E I L L Y 74,—José Gonzaiee Alvares. 
3138 26-12Mz 
L a m p a r i l l a 6 2 . 
E n precio m ó d i c o se alquila esta hermosa casa con 
sala, comedor; 4 cuartos bajos y 2 altos, cocina, pozo 
con bomba y azotea: l a l lave en la bodega próx ima es-
quina á Villegas y su dueña Escobar 31. 
2956 4-9 
P L A T A I V i E N E S E 
F A B R I C A N A C I O N A L D E O B J E T O S D E M E T A L B L A N C O . 
FABRICA. Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO CENTRAL. Príncipe 7. 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E CUBA, 0 ' R E I L L Y 102. H A B A N A . 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ui 
precios, con la nacional de los Hijos de L . Mcneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
D e s p u é s de 40 años de existencia, de asidlos trabajos y no escasos sacriticios, bau podido conseguir estos 
fabricantes llegar á ser los ún icos en España , y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar m á s sus art ículos . E n prueba de ello vóanse las Medallas obtenidas ou várias Exposiciones, co-
mo las de Paris , Viena , Piladelfia y otras. 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
C e r r o O I D . 
Se alquila esta hermosa easa con portal, sala, co -
medor, 6 cuartos, cocina, cuartos de criados, patio, 
traspatio y caballeriza, pozo, por 3 onzas oro: la llave 
en el C08, donde, impondrán , y t a m b i é n en Obrap ía 
26. 2957 4-9 
7' 
8c alquila un cuarto alto mnv fresco. 
29G2 4-9 
AVISO 
E n la calle del Prado n ú m e r o 89 entre Neptuno y 
Virtudes se alquilan habitaciones con vista á la calle. 
2P59 '1-9 
A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos habitaciones seguidas ó separadas, á 
la brisa y b a l c ó n á la calle, tres idera altas v bajas 
muy ventiladas, Bernaza 60 entre Teniente R e y y 
Mural la . 2996 4-9 
Se alquila la casa San Ignacio 67 esquina á Acosta acabada de reformar y pintar, propia para casa par -
ticular ó establecimkuto, tiene abundante agua de 
Vento, se alquila entera ó por parte: impondrán Ba-
yona 22. de 7 á 10 y de 8 á 6. 
3018 4-9 
Se alquila una hermosa cas.a propia para la tempo-rada, calzada de L u y a n ó 117, compuesta de sala, 
comedor, seis cuartos bajos y uno alto, cocina y caba-
lleriza, tiene pozo y un bonito jard ín: «n la mi raa está 
la l lave é i m p o n d r á n Amargura 68. 
2990 8-9 
CJe alqmla acabada de reedificar y pintar la casa c a -
v i l e del Blanco 40, con tres cuartos bajos, dos altos 
y dos entresuelos para criados, dos ventana», zaguán 
caballeriza y dos pajas de aguo. E n laealle de las Vir-
tudes esquina á Industria8. es tá la llave ó informarán 
2982 4-9 
A N U N C I O 
Se alquila convrnientfmente, la muy esnaciosa y 
bien situada casa. Mercaderesn. 45, P laza Víqja, ó s e a 
de Crist ina, conoc-ida de antiguo con el biatórii-o 
Xtvn A r b o l de ( í u e r n i r a : contiene diferei;t's pose 
sienes altas y espitciosos bajos: es muy apropó- i i o pa-
ra un establecimiento fabril. Flote!, etc, para su ajuste 
San Ignacio 21, 2932 8 8 
Se alquila la casa de la Calzada de San Lu/.aro nú mero 122, con todas las comodidades para una 
extensa familia, y seda en cinco onzas oro, dando un 
buen fiador principal pagador. Impondrán en el m i -
mero 15 de Ta misma calle, en donde está la llave. 
2850 6 6 
SE A L Q U I L A 
un local de 40 varas de fondo por 9 de ancho propio 
S ara un depós i to , no siendo objetos inflamables, fn ustria 129. 2735 8-4 
OJO,—Aguacate 47, entre Amargura y Teniente Rev, se alquilan dos salones, alto y b^jo, juntos ó 
separados, propios para matrimonio sin hijos ú hom-
bres y señoras solas ó escritorio: en la misma informa-
rán á cualquier hora hábil del dia. 
2757 1U 4 
Se alquilan en la calle de las Animas n. 51 una casa acabada de reedificar con 5 cuartos; y en Concor-
dia 97 unos hermosos altos; y la casa calle Leal tad 18 
con sala, tres cuartos, comedor y patio. Alquileres 
equitativos. I m p o n d r á n A , Norte y Campanario, a l -
m a c é n . 2746 8-4 
SE A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos en la calzada de Galiano n, 91, 
amueblados ó sin amueblar: en la misma darán razón 
2701 9-3 
JOcuarto de legua de Ouanabacoa. compuesta de tres 
cabal lerías de tierra, con gran casa de vivienda, fabri -
cada por el obispo Espada, con agua corriente y cerca 
do 1,500 árboles frutales. D e m á s pormenores impon 
drán en Habana n. 115, 2445 16-26K 
PEEÜAS. 
SE I I A P E R D I D O U N A P E R R A R A T O N E R A que tiene la pata derecha delantera entablillada, en 
Aguila 72 el que la entregue se le gratificará. 
2980 4-9 
FENTAS 
de Fincas y Eslahjecifflicnloíí. 
A ausentarse su d u e ñ o para la P e n í n s u l a el esrabie-
cimiento de ropa, sombrerer ía y pe le ter ía , situado cn 
la calzada R e a l de Puentes Grandes ti. 65, es buen 
negocio por sor de poco capitul, 3163 4-12 
Círculo de Liradores de Bernaza 9 
Se vende este bien montado y acreditado Círcu lo 
por la imposibilidad de no poderlo atender sn dueño y 
lonc.i que atender ortos negocios. 31^5 4-12 
post 
,500 L A C A S A G L O R I A 235 D E M A M -
tería y tejas, de 8 varas por 40 de fondo, diez 
habitaciones, producen $56 btes., próx ima al puente 
de Chavez y Oeste. Dos en la de San Nico lás , de mam-
poster ía y azotea, el 261 en $3,000 y el 217 en $1,000, 
todas en billetes. R e i n a 97 tratarán. 
3104 4-11 
EN 2,500 P E S O S Y R E C O N O C E R 387 P E S O S A censo al 5 p § anual se vende una casa Perseve-
rancia p r ó x i m a á Neptuno, con sala, comedor. 3 cuar -
tos, cocina pozo, etc: informes Z a n j a 36 de 9 á 11 m a -
ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde. 3053 4-10 
E N $4,000 O R O 
libres para el vendedor y sin in tervenc ión de tercera 
persona se venden dos casas cn la e s l í e de la Bomba: 
en el n ú m e r o 15 de la misma calle impondrá su dueño. 
3040 15-10M 
A T E N C I O N — S E V E N D E U N M A G N I F I C O kiosco en uno de los mejores puntos de la Habana 
para venta de tabacos, cigarros, billetes cambio de 
moneda y quincalla, por no poderlo atender su d u e ñ o 
darán razón Barcelona n ú m e r o 6. 
3016 4-9 
SE V E N D E N 2 C A S A S R E G I A S Y 1 P R E C I O -sa casita cou sus suelos de mármol , cuartos de mo-
saico, mamparas, persianas y medios puntos, sus puer-
tas y ventanas de cedro, pintada toda la oasa al oleo, 
es de cons trucc ión moderna y só l ida, no reconoce g r a -
v á m e n y es tá á 2 cuadras del Paseo San J o s é 48. 
2976 4-9 
SE V E N D E N L A S F I N C A S D E C A M P O S i -guientes: 1 de 80 cabal ler ías , 3 estancias cerca de 
la Habana, una finquita en Paso R e a l de San Diego 
••n ganga, se cosecha buen tabaco: t a m b i é n se venden 
14 casas en el Vedado, COITO, Pi lar , Pueblo Nuevo, 
Sitios v J e s ú s del Monte, Campanario 128. 
2977 4-í» 
SE V E N D E N 2 B O D E G A S , cafés con billares, 4 fondas. 1 casa de baño? 1 D Ü L C E H I A , 3 sa , 1 p a -
nadería muy acreditada y antigua, 1 hotel, 1 tren de 
coches de lujo, 5 casitas, 1 duquesita, 1 faetón, 1 cou-
pé. Campanario 128. 2979 4-9 
SE V E N D E U N T R E N D E L A V A D O D E E s -meradas condiciones y m ó d i c o s precios, situada en 
el punto más céntr ico de la Habana: informarán Sol 
n. 106. 3001 4-9 
SE V E N D E 
un sa lón de barbería en muy buen punto por no ser su 
d u e ñ o del arte, tratará de su ajuste Pedro G ó m e z , 
B e l a s c o a í n 33 esquina á Concordia. 
3012 4-9 
AT E N C I O N A L O S S E Ñ O R E S C O M P R A D O -res de casas que viven en los pueblos de campo: 
so les m a n d a r á por escrito nota de ellas expresando 
las calles donde están situadas, lo que ganan de a l -
quiler, la c o n s t r u c c i ó n de ellas, fondo, frente, n ú m e -
ro de habitaciones etc. D ir í janse por escrito á J . A , 
8an J o s é 48, Habana. 2975 4-9 





3 docenas juntas . 
12 cucharitas ca fé . 
$10-60 oro dua, 
ÍÜ10-60 oro dna, 
$10-60 oro dna. 
$30 oro. 
$ 6-37ioro dna. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
S I N B A Ñ O 




3 docenas juntas . . 
12 cucharitas c a f é . , 
$ 7 oro lina. 
$ 7 oro dna. 
$ 7 oro dna. 
$ 18 oro. 
$ 4 oro. 
C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
DE PLATA 
f o r m a c a t a l a n a . 
12 oncbáraa $ 4-50 oro dna. 
12 toedores $ 4-50 oro dna, 
12 cuchillos $ 7-00 oro dha. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
A d e m á s esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés , fondas, hoteles y res -
taurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaño», azucareras de varias formas, cucharitas, chincote-
leros, cafeteras, túentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 racio'i M, poi-talistai. tonedoréa de ostio-
nes, trinchantes: y para casas particulares una variedad oo upíe ta en juegos dn café do 3, ( y 5 piezas, jarros 
para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servillrtteru-i, por'tií-(ntratiiH'o'3) Mtaíjiiltis-oofoiddtoa do cubiertos, juegos 
delavano. prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin cuanto se paeda desear en servicios 
de mesa y en objetos para regalos, 
N O T A I M P O l l T A N T E , Visto el bueu éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y .tienen cada 
dia más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más triste que basta en algunos oKtablecimientos no 
han dudado en asegurar al públ ico que C U l U E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos venden 
son de P L A T A M E N E S E S v creoinoá de nue.sti-o deber advertir al públ ico oara que no se deje sorprender 
Q U E E S T A E S L A U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A M U Ñ E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A , 
0 - R E I L L Y 102, entre Villegas y Bernaza. 
3139 6-12 
S A N D I E G O D E E O S B A Ñ O S . 
H O T E L SAI 
]D 20 P H I M 13 H C 2 -A . S 
E l dueño de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y i l públ ico en general en la pre-
sente temporada, con el bueu servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en los precios. 
Notable rebaja para las familias. 
A los Sres. viajeros que desdo la Habana se dirijan á los baños , ebte hotel sti hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real , carruye desde este punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, las correspondientes cousultas y papeletas A ú médico y 25 dias do estancia en el referido Hotel , 
todo por la insignificante suma d« $85 oro en primera y $d I en se^uuda. D e este modo so evitan los abusos quo 
se cometen con quienes por necesidad co"curren á loa l>a5os. 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago, se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C u 238 13-12a 13-13d 
Café baraiísiino y muy elegante 
ciiu siete mes-as do mármol muy buenas, se vende uno 
situado en lo más céntr ico de la Habana, se vende muy 
barato é se arrienda en proporc ión, porque su dueño 
le urge el ir á la P c u í n s u l a por asuntos de familia y 
mejorar su salud y desea que las personas que quieran 
aprovecbar esta e n v e n i c n c i a sean f rraales aumiue 
no tengan mucho capital, lo que se desea es DO perder 
tiempo: el café está exento de todo conipromi.so según 
su dueño podrá acreditar con todos su documentos. 
D . Adolfo florales ioformará. Prado 119, barbería. 
3010 4-9 
^ o r 5 , 0 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
se vende una magnífica casa de mamposter ía en M a -
rianao que ocupa con un soberbio jardín ui'a cuadra 
completa, es capaz para una gran familia: tiene agua, 
cochera y alegrch vistas al campo y es tan fresca que 
nunca se siente cn ella calor: quien quiera vivir c ó m o -
damente que acuda al 228 de la calzada Real de diclio 
pueblo, donde informarán sobre su venta, 
2968 4-9 
AT E N C I O N , — S E V E N D E U N A P A R T I D A de casas de 2 y 1 ventana, entre estas hay 5 de es-
quina con establecimiento; se vendenjuutas ó separa-
das: sus precios al alcance de todas las forlunafc: sin 
corredores. San J o s é 48 297X 4-9 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se vende un baratillo de quincalla, tabacos, ciga-
rros y billetes de Loter ía , so dá muy en proporc ión . 
Informarán seder ía L o s Japones, Aguiar 47^, H a -
bana. 2914 8-8 
C a r r u a j e s b a r a t o s 
Un elegante n.ilord. nuevo, de úit ima moda. 
Un via-a-vis de nn farJIé casi nuevo. 
U n magníf ico Iniidau, queaptu i s ha rod-ido. 
Una bonita duquesa vestida de nuevo. 
U n milord de muy poco uso, buena forma. 
U n conpé Clarent. de 4 asientos. 
U n coupé de regular tamafio, dos asientos. 
U n faetón Prínc ipe Alberto, nuevo. 
U n a victoria propia para el campo. 
U u arreo para pareja, adornos dorados. 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en to-
mar en cambio otros carruajes. 
3113 S A L U D 17. 4 - U 
V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N E N T E -SE ra 
campo por la solidez de sus herrajes, se da sumamente 
barato por tener que ausentarse su dueño: también to-
dos los muebles de la casa. Aguil la 12 á todas horas, 
3021 4-9 
CUBA ESQUINA A SOL 
se vende un Lílburi de lo mejor 
para el campo. 3028 
que se puede hallar 
4-9 
SE V E N D E 
la casa Arsenal 42, en la misma informarán de 7 á 10 
de la mañana . 2878 6-8 
S E V E N D E 
ó se alquila el solar Amistad 124. I m p o n d r á n Galiano 
n ú m e r o 19. 2775 15 5M 
SE de V E N D E U N P O T R E W O S I N G R A V A M E N _ i 24 cabal ler ías , cerca de Artemisa, cercado do 
piedra, gran palmar, aguada inagotable, fábricas, ha 
tey, corrales, etc. Se da en fracciones ó cn totalidad y 
se puede reconocer parte del pago en una hipoteca 
también se vende el ganado: razón Empedrado 11. 
2645 12-2 
O J O . 
Se vende en Camajuaní el m á s acreditado salón de 
barbería por tener que pasar el d u e ñ o á la Pením-ula 
por asuntos de familia. Camajuaní , calle Real 31. 
C 300 15-27F 
G A N G A . 
Por no poderla asistir se vende muy barata una lien 
da mixta, en la cual han hecho capital todos los d u e ñ o s 
quo la han tenido: se vende t a m b i é n un billar habili 
tado, de marca caoba, macizo, que cos tó ochocientos 
pesos oro y so da en cuatrocientos billetes. Monte 47 
darán razón. 2507 15-27F 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, lo siguiente: 
78 cabal ler ías y 215 cordeles de tierra de la hacienda 
' Ojo de Agua", situada en el barrio de Pueblo Nue 
vo, t érmino municipal de las Mangas, de las cuales 
parte están arrendadas y parte á censo. 
Una quinta parte en la nacienda ''San Cárlos de las 
Caberas", barrio de Guane, término de Mantua. 
L a estancia " L a Be l la" de una á dos cabal ler ías en 
Arroyo Naranjo, e s tac ión de los Pinos. 
Baratil lo 9, 4o cuarto. 
2149 15-26 
S E V E N D E C A S I E N L A M I T A D D E S U C O S -to la casa n. 66 de la calle de Acosta, á propósi to 
para una dilatada familia, libre do todo gravúmen y 
con agua redimida, su cons trucc ión es solida y á la 
moderna. E n la misma se tratará de su ajuste. 
2278 un mes-23P 
SE V E N D E N 
dos caballos de tiro, baratos; informarán Rcvillagige-
do 157 á todas horas. 3118 4-11 
SE V E N D E U N C A B A L L O M O R O A Z U L , D E más de 6A cuartas de alzadn, de seis años , de paso 
m o r d í a y gualtrapeo muy largo, y maestro de tiro; y 
un ti lburí con sus arreos, de medio uso, todo muy fuer-
te, propio para viajar al campo, por su solidez: se 
veuue todo junto ó separado. Informarán calle de 
Someruelos n, 6, donde pueden verse. Se venden ba-
ratos. 3064 4 10 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N tres caballos criollos, juntos ó separados, un tron-
co, una limonera y tres juegos de m o ñ a s . Bernaza 30 
impondrán . 2M1 10-8 
SE V E N D E N 
de 45 á 50 pájaros canarios buenos cantadores, juntos 
ó por separado. Vis ta hace fe. Dirigirse á Teniente 
Key n. 85, 2806 8-5 
DE OAEEÜAJES. 
GUAGUAS Y C A B A L L O S 
Se venden barato con el traspaso del recibo de la 
contribución. Lealtad 131, de H á 5 i los lunes, m i é r -
coles y viérne?, 3147 2a-11 2d-12 
SE V E N D E 
una bonita duquesa que ha rodado muy poco. Pabello-
nes de Ingenieros, Campamento de las Animas darán 
razón. 3125 4-11 
SE V E N D E 
una duquesa con seis caballos, juntos ó separados: c a -
lle de L u c c n a n. 8, se pueden ver de 6 de la m a ñ a u a 
á l O . 3037 8-10 
B A R A T I S I M O S 
Se venden juntos 6 separados una duquesa v un 
milord, con sus caballos; un milord en blanco, ú l t ima 
moda y otro usado. Morro 46, de seis á ocho. 
2778 ^ 8_5 
8Pf v e n d e 
un elegante vis a-vi-» de la fábric-i de Binder Kréres 
do Par í s v unos arreos para pareja. Informarán San 
N i c o l á s 21 y 23, de 9 á 4 de la tarde. 
2767 10-4 
QE lOEBLFi 
M U E B L E R I A D E G A Y O N . 
Galiano n. 02, al lado de la pe le ter ía esquina á Nep 
tuno, vendo muy barato y así el comprador tenga cui 
dado de no cerrar trato en otra parte ¿ntes do verse 
conmigo, y tengo uu juego de cuarto nogal todo c a -
racolillo, como para un regalo, no hay otro igual en 
la Habana. Se compran v se cambian nuevos por usa -
dos. "3131 6-12 
A L O S S E Ñ O R E S D E N T I S T A S . 
Se vende una bulcanizadoray varios forses casi nue-
vos: también una pizarra con su caballete chico y al-
gunas mamparas, un escaparate de caoba, de caballe 
ro. Obrapía n. 57. altos, entre Compostela y Agua 
cate. 31ñ5 4-12 
I N T E R E S A N T I S I M O 
Se realiza una factura de lámpa.ias de c i-tal finas y 
de formas modernas, enteramente nuevas á precio díe 
ganga. 
O B I S P O 4 2 
E S Q U I N A A H A B A N A . 
3168 4-12 
E L CAÑONAZO. 
H a recibido para las personas de buen gusto y que 
desean comprar barato lo siguiente: 
Juegos de cuarto como no los hay mejores en P a -
ris—Juegas de comedor id id—Juegos de sala y ga-
binete—¡surtido de escaparates de una y dos lunas V i -
s ó t e — M u e b l e s sueltos finos de varias clases. 
C ran surtido de lámparas de cristal nuevas, desde 1 
hasta 14 luces—Espejos para sala. 
Sillas finas nuevas para gabinete, color natural y 
todo doradas. 
Francesas ídem de nogal forradas de cuero. 
Llegaron las tan celebradas 
S o r t i j a s E l é c t r i c a s 
contra el aire y el no m é n o s deseado papel H i g i é n i c o 
para inodoro. 
OPISPO 42, 
E S s q u i n a á H a b a n a . 
3169 4-12 
C O S T U R E R A S . 
Una excelente máquina de coser de Singer reforma-
da, poco usada: se da en $20. Otra idem idem, medio 
uso, $1?. U n a de la Maravilla, en $12. Otra de P a v o -
rita reformada, poco usada, en $!5, Todo en billetes 
v todas en el mejor estado, San N i c o l á s n. 115. 
3157 ' 4 12 
PARA B A I L E S 
H E R O F O N E S . 
Propios para fiesifis. no hay necesidad de músicos , 
cada uno tiene seis piezas y se pueden agregar hasta 
once preciosas vocbs y bantante sonoras, esto, instru-
meiito fs completamente, nuevo en la Habana. 
102, 0 ' R E I L L Y 102. 
3138 6-ia 
Lamparitas Religiosas. 
Por el ú l t imo vapor acabamos de recibir un surtido 
completo do lámparas chiquitas con p ié y para colgar, 
propias para urnas, oratorios, mesitas de noche y otros 
atoa particulares. 
102, O ' R E I L L Y 102 
3137 6-12 
U N HERMOSISIMO C A N A S T I L L E R O 
con corona, propio para un regalo de comadre en $34 
oro; un escaparate todo de caoba con 6 gabetas gran-
de, en $17 oro; un hermoso aparador con tres m á r m o -
les, 4 cerraduras, grande, con seis lunas de espejo, 
co tú fí onzas oro y se vende en $30 oro, oasi nuevo, y 
otros muebles, todos baratos por proceder de remates. 
Venduta Obrapía frente al 6, antre Baratil lo y Oficios. 
3094 8H0 3d-U 
PO E R E T I R A R S E S U D U E Ñ O A L A P E -nin.sula se vende un juego completo de cuarto de 
palisandro, puede versea todas horas Bernaz»»50. 
3128 4-12 
L E A N CON D E T E N C I O N 
U n juego de «ala de caoba en $115 B C a m a s de to-
dos precios. Aparadores, jarreros, mesas de correde-
ras y mecedores de Viena, uu medio juego de nogal 
muy bonito, un pianino del fabricante E r a r d , pero 
cosa buena. T a m b i é n hay dos pianos media cola á $100 
y 200 B . U n a bonita prensa de copiar, 4 mesas de café 
y sillones de barbería , espejos de todas formas, bufe-
tes y escritorios y d e m á s muebles baratos. E n R e i n a 2, 
frente á la Audiencia, 3116 4-11 
ÜN A C A M A C A M E R A , B A S T I D O R A L A M -bre, nueva $32, una de persona, barata, una de 
bronce, idem colnmna gruesa, 3 de colegio; mesas de 
Viena , sofá y columpios: 2 escaparates grandes, 1 c h i -
co de cedro y otros muebles muy baratos, Compostela 
n. 119, entre Mural la y Sol . 3l22 4-11 
M U Y B A R A T A 
se vende una escalera de caracol, de cedro, con toda 
su baranda completa de 26 pulgadas de ancho y 4 v a -
ras 24 pulgadas largo. Teniente R e y 29, 
3082 4-11 
GA N G A S I N I G U A L . — P O R T E N E R Q U E dejar la casa se malbaratan todos los muebles qne 
quedan; hay dos juegos duquesa á $38; uno doble me-
dal lón , nn magníf ico espejo para sa lón , escaparates, 
s i l lería, aparadores y muchos otros muebles, Gal iano 
n ú m e r o 100. 3085 4-11 
3E S C A P A R A T E S A $30 Y 45, A P A R A D O R E S I j á $30, 35 y 40; mesas corredera á $17 y 25; sillas 
amarillas á $22 docena; sillones $11 par: camas con 
bastidor m e t á l i c o , nuevo, á $20 v 23; espejos para sala 
á $ 1 5 , 20 y 25; la mejor cama de lanza con corona $100, 
peinador luna francesa $75; sillones de V i e n a $20 y 25 
par; sillas Viena propias para café á $32 y 36 docena; 
aparadores para hotel con el cuerpo do arriba todo de 
mármol $40; mesas de noche á $8 y 10: todos los pre-
cios en billetes. Compostela 151. entre J e s ú s María y 
Merced, 3076 4-10 
SE VENDEN 
todos los muebles de una casa un juego de sala, esca-
parates, peinadores, lavabos, camas, mamparas de 
persiana y de cristal &. I m p o n d r á n Tejadillo 27, de 
once en adelante, 3100 1-10 
Para cortinas 
Varas de madera negra con argollas, perillas, a b r a -
zaderas para cortinas y d e m á s accesorios, á $10 btes. 
Quintin V a l d é s y Casti l lo, a l m a c é n de cuadros y 
espejos. 
O B I S P O 101, entre A G U A C A T E y V I L L E G A S . 
C 360 10-10 
CORTINAS A L E M A N A S 
de madera fina, con preciosos paisajes y de diferentes 
medidas, á precios equitativos. Obispo n. 101, entre 
Aguacate y Villegas. C n í<59 8-10 
SE V E N D E 
un hermoso espejo ovalado para sala, una elegante y 
nueva lámpara de cristal de tres luces, un pianino G a -
veau con su silla y g u a r d a - m ú s i c a , piezas de m ú s i c a , 
un v io l íu , seis sillas chinescas, un centro de bronce 
para consola, un escaparate de espejo, de palisandro, 
una urna, una c ó m o d a con escritorio y una mesa de 
noche de palisandro; un escaparate de espejo, de cao-
ba, una cuma de bronce para matrimonio, otra idem 
de una persona, un casaquero de nogal, un espejo c u a -
dr;idr> para vestir, una vajilla fina con su cristalería, un 
juesode < abiertos fiuos para mesa, de plata, otro idem 
imitación, un juego para palanganero de plata fina, 
vatios objetos de arte y adorno de biscuit, porcelana, 
bronce, mármol y madera, uu firol bronceado, marcos 
grandes dorados para retratos y muchas m á s m e n u -
dencias necesarias para una casa. Todo se da muy en 
proporc ión por ausentarse sns d u e ñ o s R e i n a 92. 
3015 1-9 
S E V E N D E 
un piano chico, propio para un regalo á una n iña . 
Cuba n ú m e r o 47, a l m a c é n de pianos. 
3041 1-10 
SE V E N D E ÜN KSCAPARATE 
para arreos con sus bierro-, es grande, bueno y bara-
to, porqufi está estorbando. Slunte 28. 
3027 4 9 
ANTIGUA MUEBLERÍA 
de CAY0N 
Coucordia 3B, esq. á San Nicolás. 
Contando esta casa con uu completo y variado s u r -
tido de muebles, tanto del país como del extranjero, y 
siendo indispensable el tener que han<*r cabida para 
nuevas remesas que se esperan, con e.fte motivo se h i -
cieron Cini.iiderables rebajas de precios en toda clase 
de muebles. Con que aprovecharse á n t e s que se acabe 
la ganga. E l surtino es eolos-a', entre los que l laman la 
a tenc ión , gr ndes juegos de .«-.ala palo santo macizo de 
úl t ima novtdad. .Juegos de cuarto j come 'or, espejos 
para grandes salones, piaut s v todo lo necesario para 
amueblar cualquier clase á todo lujo ó modestamente, 
á gusto del .'onsumidor. T a m b i é n se cambia y compra 
todaclusc de muebles y piano-', pref ir iéndose los finos. 
2945 fi 8 
2852 10-fi 
de loza varios t a m a ñ o s y 
formas, lo mtjor que se fa-
brica, muy baratos, en 
A M I S T A D 75 y 77. 
M U E B L E K F A " L A C A S T E L L A N A " 
Industria número 129. 
Todav ía hay algunas existencias como camas, es-
caparates, peinadores, lavabos, mesas correderas y a -
paradores, jarreros y algunas cosas menudas: t a m b i é n 
dos jufgos L u i s X V por piezas sueltas ó el todo á pre-
cios gumámente b.ir o-: en la misma s e a l q u i U un lo-
cal de 40 varas de fondo por 9 do ancho que es donde 
está la mueblería el que lo lleve todo se lleva basta las 
perchas, 2734 g 4 
A l m a c é n d t ; p i a n o s de T . J , G f t r t i s . 
A MISTAn 5»0, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimienio se ha recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de lo< famosos pia-
nos de. Pleyel, con cuerdas doradas CCtutra la bume-
dad. v también piauos bermo«os de Gavean, etc.. que 
se venden sumamente módicos , arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garauti-
zadot», ni alcance de todas las fortunas Se compran, 
cambian, ai-miUn. y componen pianos de todas clases, 
2110 2fi P 
2853 
Tengo los mejores que se 
conoceu, los cuales fun-
c ión -n á sa t i s facc ión del 
comprador, ú n i c o en su 
ola-e. A M I S T A D 75y 77. 
10-ti 
! O J O ! 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des. baile*, reuniones, ote , elc., á peso la docena «5 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo ;í nuevas, al precio de $21 
btes. docena. 
También se compran, venden y cambian toda dase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de V i e -
na que se venden, así como los d e m á s efectos á pre-
cios sumamente barates, como lo tiene acreditado esta 
casa bace muchos años . V i s t a hace fe, en la mueble-
ría E L C I Í I S T O , Villegas 89, frente á la iglesia del 
mismo nombre, 272fi 15 -4M 
Os DFopsríe y Psiíniríe 
F A / ^ v T /"XT^XT'C! de huesos, manchas, ber-
X j \ J \ j K J J L V H Í I O pes y toda impureza de la 
sangre se cura con el mejor de los depurativos la zar-
zaparrilla de H E R N A N D E Z . 
TOS F E R I N A n iños y adultos, so 
quila cotí el jarabe D E S S E S A R T S que be vende en 
la botica S A N T A A N A , R i e l a 68. 
se quitan con el bá l samo A -
X E S T E S I C O del D r , A g u i -
lera, botir.. S A N T A A N A . 
T \ T A "f>^I>ÍJ, A Q Pedid los papelillos t ó -
ÍJ ' .LJ^XVAAJ nicos y digestivos que 
se venden en la botica S A N T A A N A , Rielafi8, 
2800 10-5 
C A L L O S 
T>EL DR. GONZALEZ 
Efervescente, Carminativa, Purgante. 
C U E S T A E L P O M O 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia e s tá indicada en las siguientes enfer-
fermedades: Malas digestiones, á c i d o s del e s t ó m a g o , 
dispepsias, flatulencias, dolores de cabeza, dependien-
tes de trastornos gás tr icos , vahídos , ex t reñ imiento , 
mal de piedra, etc., etc. 
E l D r . G o n z á l e z pejscvera en el propós i to do hacer 
medicamentos buenos y de venderlos á precio módico . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan buena como la 
mejor y m á s barata que todas. Cuesta ni pomo 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z se prepara y vende 
en todas cantidades en l a botica de San J o s é , calle de 
Aguiar n ú m . 106, frente al Banco E s p a ñ o l , Habana. 
UNA REVOLUCION 
e n e l c a m p o de l a M e d i c i n a . 
Así puede llamarse la introducida por el D r . G o n -
zález con sus medicamentos del psis. 
£ L P E S O . 
IJO, J^m u h i o n de Aceite de B a c a l o á c l D r . G o n z á -
lez es tan buena como la mejor de las que se presen-
tan en el mercado y es m á s b irata que todas. Cuesta el 
pomo nn peso B f B . 
E l públ i co sigue ya el consejo ing lés Save your mo-
ney. que quiere decir A h o r r e s u dinero y no pague 
m á s que lo justo. Pudiendo pagarse un peso por un 
pomo de E M U L S I O N irreprochable, no deben p a -
garse dos pesos por otra semejante. 
El vino de carne con hierro 
tan útil á las señoras y á los n iños , por tener buen s a -
bor y reunir en poco v o l ú m e n la mayor suma de p r i n -
cipios reconstituyentes y nutritivos, se vende á un pe-
so papel el pomo, lo mismo que los 
V I C T O S D E Q X J I K T A , 
S I M P L E , F E R R U G I N O S O Y C O N C A C A O . 
P a r a vender á esos precios ton necesarias dos cosas: 
Primera. Hacer el negocio en escala mayor, r e c i -
biendo los productos directamente y de primera m a -
no, y 2'.' contentarse con muy p e q u e ñ a utilidad, en 
m ú t u o beneficio del púb l i co y propio. 
L a E s e n c i a concentrada de Z a r z a p a r r i l l a , cuesta 
el pomo u n peso billetes, t a m b i é n . 
Hierro Dialisado del Dr. González 
E l estuche con su frasco, gotero, t irabuzón, etc , no 
cuesta más que un peso papel. 
E l r.ovent » por ciento de las mujeres de todas eda-
des, e>tados y condiciones padecen e x t r e ñ i m i e n t o . 
Hoy cuenta la Medicina un agente precioso para com-
batir esa molesta dolencia y es la C A S C A R A S A -
G R A D A , árbol de California, dotado de propiedades 
t ó n i e o - l a x a n t e s de la mayor eficacia. Con l a corteza 
de dicho árbol está preparado E L E L Í X I R D E 
C A S C A R A S A G R A D A D E L D R . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este E l í x i r para de-
volver ¡i los intestinos sn enerKÍa y efectuar su defeca-
ción con la mayor naturalidad. Algunos dias de uso 
son suficientes para curar radicalmente la enfermedad. 
E l E l íx i r de Cáscara Sagrada puede considerarse 
como un Tesoro para la Mujer. 
L o s medicamentos del país del 
D R . G O N Z A L E Z , 
preparan y venden en l a 
B O T I C A D E S A N J O S E , C A L L E D E A G U I A R 
n á m . 106, frente al Banco E t - p a ñ o l . — H a b a n a . 
H a y depói-i'os de todos los preparados del D r . G o n -
zález en la" b o t i c a s ' ' E l Agui la "de O r o , " Montees -
quina á Angeles y " L a F e , " Galiano esquina á Vh— 
tu^ee, C869 - 13-12M 
ANUNCIOS EITRANJEEOS. 
DE FXTRACT0 NATURAL 
C o n R e a l privilegio por l a I n s p e c c i ó n de Estudios 
de la H a b a n a j P n e r t o - R i c o T aorobado por la A c a -
demia de Medic ina y C i r u g í a de Cátí ie . Certificados de 
los principales facultativos de la H a b a n a , de C á d i z y 
Santander, 40 a ñ o s de p r á c t i c a con é x i t o constante y 
creciente, y las curaciones maravil losas que con ál se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de esto precioso depurativo de l a sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y terc ia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores a d q u i r i d o s ó heredados; ú l c e r a * , her -
pe», etc. 
D e venta cn todas las farmacias de la I s l a de C u b a 
Pnerto-Rico . C n 318 1 - M 
1 MMIME1A. 
TELEFONOS 
l eg í t imos do Be l l , á precios reducidos. 
H e n r y B . Hamel & Ca. 
M E R C A D E R E S 2. 
3061 8-10 
De Cnesiles y M M . 
Panetelas de l a ant igua y acreditada 
fábr ica de Gruanabacoa. 
c o n o c i d a s p o r l a s d e l B a ú l . 
Se v e n i e n en el bien surtido establecimiento L a 
T l ñ a . calle de l a R e i n a n, 21 y en G u a n a b a c o a en l a 
panaderi i del B a ú l , cantina del paradero, c a f ó S I 
L i c e o , establecimiento de v í v e r e s K l P u e b l o y en el 
café E l P a s a j e . 3005 4- 9 
MÍSGELMBA. 
TRG1STAS FUNERARIOS 
D E L C A M P O . 
F o r reformas que se han hecho y e s t á n haciendo en 
en el tren funerario B A R B O S A , su escritorio A g u a -
cate D, 69, se venden 300 a l f o m b r á s que e s t á n en buen 
uso a ú n , como 100 candelabros y blandones de dife-
rentes t a m a ñ o s ; 6 cortinas coloradas damasco de seda, 
de 6 por l i varas de ancho; sobre 8 vestimentas con 
todos sus accesorios, para sacerdotes é iglesias; uu co -
che fúnebre muy lucido y fuerte; 8 efigies de á n g e l e s , 
cuerpo entero, y otra infinidad de cosas. E n las a l -
fombras las hay de colores, como para tendidos de 
párvu los . L o s precios, á como quieran: junto ó deta-
llado. 




E n esta casa e n c o n t r a r á n trdos los s e ñ o r e s sacerdo-
tes y personas piadosas; toda clase de objetos re l ig io-
sos propios para el culto divino y fiestas religiosa?. 
C O R O N A S P A R A S A N T O S Y S A N T A S . 
Hermosa c o l e c c i ó n de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, con rub íe s , e s -
meraldas, topacios, záfiros y hrillaTites de varios t a m a -
ños y figuras propias qara santos y v í r g e n e s de urnas 
y de altares, de gran efecto cn las procesiones y festi-
vida des. 
R A M O S P A R A A L T A R E S D E I G L E S I A . 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos de 
varios t a m a ñ o s y colores, propios para altar y urnas 
particulares. 
J A R R A S Y M A C E T A S . 
Tenemos el surtido m á s variado que se puede desear 
en formas distintas y t a m a ñ o s , preciosas para l a s ig'e-
sias y fiestas religiosas. 
A d e m á s esta casa tiene siempre una variedad i n -
mensa en cruces dz altar, cruces parroquiales, cruces 
de p r o c e s i ó n , ciriales, candeleros de todos los t a m a -
ños , blandones, custodias, l á m p a r a s de varios tama-
ños, cá l i c e s , copones, juegos de crismeras, i n c e n s a -
rios, sacras, vinageras, a ln les , porta v i á t i c o s , bes t ia -
rios, calderetas, hisopos, casullas, capa, bonetes, e s -
tolas, sombreros de teja, temos s ó l i d o s , c ingulosde a l -
g o d ó n , de seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, 
medias negras, rosarios de varias clases, medallas de 
varios santos y santas, estampas de todas clases, m i s a -
les de Madrid, devocionarios y todo lo que se pueda 
desear en art ícu los religiosos. 
1 0 2 O - R E I L L - S T 1 0 2 
3140 6-12 
A C E I T E S L Ü B R I C A D O R E S . 
CALIDAD S U P E R I O R . . P R E C I O S R E D U C I D O S . 
A C E I T E L I N A Z A JEJL G J L O B O . 
Preparado para uso inmediato en toda clase de p i n -
turas; es secante y de mucho brillo. 
8 P E S O S ORO E L Q U I N T A L . 
D E VENTA POR AMAT T LA G U A R D I A . 
comerciantes importadores de toda clase de M a q u i n a -
ria, Locomotoras. Carr i l e s , efectos de A g r i c u l t u r a y 
F e r r e t e r í a . — C U B A esquina á L A M P A R I L L A , — 
Apartado 346.—Habana. 
2595 26-2M 
Explosiones en las calderas. 
Pueden evitarse t e n i é n d o l a s constantemente limpias 
y se obtiene este resultado usando l a G r a * a d e s i n -
crt is l t idora que venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de m a q u i n a -
ria, efectos, agricultura y ferreter ía . 
C u b a e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
APARTADO 346.—HABANA, 
2559 26 -1M 
_ . * H í g a d o puro de Bacalao 
de E x t r a c t o u f , W l i,*; r . imor») 
, _ . 1 * ! Lr„mm 'o de Bacalao ferrugt : 
y de t-xtracto d e Krgff*. r de Violeta) 
. . r a * f / u r e i n r r i t * 
t t r t : ig t t :1o t te h a v a l a o t r í t* • m 
d e ti . ic: i s t c t u t t r t t í e n t e / i y * 9 
EL MEJOR CORROBORATE 
EL MEJOR REPARADOR 
P a r a los NIÑOS, las M U Q E R E S y lo» A N C 1 A H O * 
C o n t r a l a D e b i l i d a d , la A n e m i a , l a C l o r o a l » , 
e l R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e » d e l F o c l v o , etc. 
H i i r 
Agua Mineral Natural 
de F O R G E S - L E S - E A U X 
N o r m a n d i a (Seine-Iufcrieure) F r a n c i a 
CDATR0 MAHAIÍTIALES. maravülORaiDeBte p n t o á M . 
Surtido de las A g w a i 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorcioa lácil. no produce Esirritímieite tt Tieitr». 
{CAKBO-CHKNATO-FSRRO-IUSOAKESEO" SflWttí» TITIKIO ¡ 
Anemia, Clcrosis, Gastralgia, ütepépsi*. 
Diarreas crónicas. Disenteria, Ametf*r>~*a' 
Dlsmenorrea, fñenonralgie. Leucorrea 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Nial de Piedra y Arenillas. 
Esterilidad (tres camiones por término •edio'. 
Impotencia. Atonía, Conratecenaas. 
Anemia producida en los cantas cáudios 
E l Manantial Reinette da, i la TCI, A g m medicin: ¡ 
y Agua pura ser servid» al tif mpn de comer. E« el m^pr 
de los cuatro Manantiales de F O R G E S - L X S - E A U X 
para seguir un método curatiro domic.liaro. Todo* lo» 
Médicos mas célebres ordenan diariamente qne M baga 
uso de esta Agua. 
Depositario cn l a H a ha n a : Jomé S 
5 
A P I O L 
DE LOS 
DES JORET & HOMOLLE 
El A P I O L . es el sol>erano remedio p;ira las 
D O L E N C I A S , R E T A R D O S y S U P R E S I O N E S 
que la muger sufre en sus é p o c a s ; p e r o , 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El ún ico cuya elicacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es e l de 
los D — J O R E T y H O M O L L . E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rus (calle) de Rlnfti. PARIS 
Depositarlo en l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
P E L L E T I E R I N A 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de âris 
Es e! más seguro remedio y el más íácil de tomar 
c o s m a L X 
T E N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detallada 
PAHIS. F - * T A N R E T . 64. CALLE BASSE-OÜ-ttlPMIT 
» Depos i tar lo c n La Habana : J O S É S A R R A -
n t l I M I I I W I I I W I — • ! IIMITIll l i l i I i* 
O 
ü 
2 Medallas de Oro, P a r i s 1878 
Diploma de Honor. Amsterdam 1 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i i r a a , de E G R O T 
qne, desde la Ia destilación, da bnen sabor al 
R O N , AGUARDIENTE. ESPIRITU DE VINO, etc. 
X V J E I ' A S P E R F E C C E O X I S S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las instrucciones con tos preciot. 
V I N O M A R I A N I 
A l _ A C O C A D E L P E R Ü 
E l "ÍTIWO J V S A R I A l f f l e x p e r i m e n t a d o e n l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s , es tá 
d i a r i a m e n t e ordenado , c o n b u e n é x i t o , p a r a c o m b a t i r á l a A n e m i a , á l a 
C l c r o s i s , a las X I C a l a s digest iones , á las E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á l a D e b i l i d a d d e l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan ri. las personas d é b i l e s y deliendas e x t e n u a d a » por las 
enfermedades, a ios Ancianos y d. los X iAot . 
E s e l Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y e l F O K . T I F I C w í V r K r T E p o r E X : C E 3 L . E 1 > J C I A 
K L VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
P a r l e , 41, boulevard Uaussniann ; S T e w - Y o r l t , 19, East. 16tk. Street. 
D e p o s i l a r i o e n JLa I l a h a n a : J T o s é S > - A _ M * - A . . 
m m 
V H Í G I S N I C O S para el TOCADOR, la CARA y para AFEITARSE 
(gstos Jabones (A0 (Mollard gerfumados, 
l o s m a s finos c o n o c i d o s , s o n s o b e r a n o s c o n t r a , l a s A f e c c i o n e s 
d e l c u t i s y l a s P i c a d u r a s 
D E : X J Í O S I V T O S Q Ü I T O S . 
O p o n i é n d o s e á l a a c c i ó n de l o s M i a s m a s y d e l o s M i c r o b i o s d e l a i r e 
y de l a s a g u a s , s e r e c e t a n p a r a p r e s e r v a r d e l a s e n f e r m e d a d e s 
c o n i a g i o s a s y e p i d é m i c a s . 
LEASE EL LIBRITO EXPLICATIVO 
E x í j a s e l a M a r c a d e F á b r i c a £Lm axox.&.AJB.X». 
S E HALLAN DE VENTA EN TODAS L A S BUENAS DROGUERIAS, BOTICAS Y PERFUMKRIAS. 
A a J O U B E R T v Sucesr, F a r m a c é u t i c o de 1ra Clase 
8, R u é d e s L o m b a r d s , P A R I S . 
2° M E D I C I N A L E S y CREMA de BAREGES para los BAÑOS 
G-OTA, REUMATISMOS, DOLORES 
S o l u c i ó n dei D o c t o r C l i n 
Laureado de Ja Facultad de Medicina da París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para c u r a r : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso , 
los D o l o r e s articulares y musculares, y uxias las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enformedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado cpn una instrucción detallada. 
Ex í jase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia, de P A R I S , que se hal la 
en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . Á 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y Debilidad del Pecho, T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y C I E R T A CON L A S 
i v o m e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único eflcáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
t noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á fin de evitar las Falsillcaciones. 
Depósito principal • TROUETTE-PERRET, 264. boulevard Voltaire. PARIS 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en Us principales Farmacias. 
V i n o 7 J a r a b e de D u s a r t 
CON LACT0-F0SFAT0 DE CAL 
E l Lacto-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
u n reparador de los m á s e n é r g i c o s . Af ianza y endereza los l iuesos de los n i ñ o s 
raquiticos; devuelve el vigor y la act ividad á los Adolescentes deceiidos y l i n f á t i c o s , 
y á los que e s t á n fatigados por u n crecimiento m u y r á p i d o . E n l a Tisis faci l i ta l a 
c i ca tr i zac ión de los pulmones. 
L a s mujeres embarazadas que recurren a l V I N O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan s u estado sin fatiga a lguna, s in v ó m i t o s y dan á luz cr iaturas robustas . 
E l Lacto-Fosfato de cal enriquece l a leche de las Nodrizas y preserva á los n i ñ o s 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con s u b e n é f i c a inf luencia l a 
Dentición se e f e c t ú a sin cansancio n i convulsiones. 
E n una palabra, el V I N O y J A R A Q E de D U S A R T despiertan e l apetito y las 
fuerzas de los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O e n P A R I S : 8 , r u é V i v l e n n e , 8 
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